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Síntese do Boletim Geometeorolcgía de A. Seixas Netto
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válida até às 23h18m do dia 12 de maio de 1970
FRENTE FRIA Negativo PRESS40 ATMO'SFERICA ME
DIA 1009,8 MILIBARES TEMPER�TURA MÉDIA Ul,7"
CENTIGRADOS UMIDADE RELA1'IVA MÉDIA 88,4%
Cumulus _:_ Stratus - Chuviscos esparsos - Tempo ml:J- ,

dío: Estavel. 'Florianópolis, 'I'êrça-Ieira, 12 de 'maio de 1970 - 'Ano 53 -
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: 'l'UBAR�O
o Pro.fe�s:>'r Celestino. Sa

eher, Reitor da Universidade

..para o Desenvolvimente do

Es�do ,de Santa ;Catarill�,
pr<l'f:n;iu ontem em 'I'ubarão

a Aula Magna. da Escola Suo
. perior de Ciência� e Padago'
gia da' Fundeção Sul Educ�:
cionaI de Santa' Catarina. O

Profess'arr CeleJtillo Sacllet
I
falou sÓbre os' "Retlexos .do

,Ensilló Sup�riJr Para. o D"e·
sen\'o]vimento ; do Sul do És.'
tado".

• ,I

. SÃO FRANÇISCO DO. SUL

Fonte da Agencia do 'Lo.idé
Brasileiro ihformou que' dê
verá chega; entre os dias 1·1'

'e 16 a São Francisco' do Sul

o navio' dínarnarques f'Mor
�ore'r", �v�z::'Ddo a 'bo'rd� os

<guindastes eletronicos que
serão instalados no Portõ de

, r
São Francisco do ,8u);. '"

,

Faix:.is,· volantes . e outros
'meins de comunicàção alu

sivas' \ao' combate à érosão

.sãÓ vístcs em mals de qua
renta municípios do Oeste e

\ Val� dP Rio'do Pe�e;',� mar

cando o inicio da Campanha
<

de Conservação do 'Solo, fifi-
"imento educativo que ohje·
tiva proteger, até outubm

mais 'de 6.000 hectal1:s (�e

terrag 'contra' a erosão.' C:)"

�aé'terizada !por apres.entar
terrenok .com declivitia,de :mé-
dia aCipl<l Ide 20%, a" região
Oeste, :ricrde, segundQ estmuli

Uvas dos té�nicós, cêrcai (�e

'30 toneiadà.s. de ·soEt' cldtivll'
'(io, r.orillectar�s,' anualinenté,

.

em função tia ação d�s águas
da chuva, o que as' tQr1l3' t(J: '

talmcnte j,mprndllti\-as"'. mll'Y

, pouco :mais (le 50 :�nos.:;cl.lrt... '
,.'

! fUJ';llC '\ ve� aci:mtece:tt;d:o b.v
Va!e,do'Rio do Péixe ..A Ca,n-

'

P��.'; i�3i� (\' 'iesponsabilida.
de: da' ,'Ácu<resc' e . ,,�m teel�

b,endO a,ppio de
_

todas, *�s ��:, �,-
',� A' ,�j ..V"lt ""�1It �'-.::.. .' F.,':'''�:'-'1:f��·''� (

<

"" m;�g:�� ,.I-',a" ,i1Q,l"J,Uà!iiao,.�" .j,i':. �,.. " '"�

BLUMENAU

_,

<

A Comissão Organizadora
do Te�ceiro Encontro Regi!)-

, \ .

nal Sul, já. elaborou !l pro-

gramação que será cumpTida
� pelOS trabç!1hadores. c. ihdus- •

triarios: O Ehcon:ko corn'2' :,
<" ,

"

çará no dia: 1-4 1;>,s. 20- h01'25
.

tendo cbmo local o eéntro )
1 -.

-

Cultura� 25 de Julho c :<en '

termino' está previsto pára u ..

dia 16 às 20 horas.

.; JOINVILLE
J

.;',

O Sr:: Abr,eu. SO'i'ré, Gove'l·
nãdoi 'iIe' São Paúio cohlil·.
mOli' para o- dià 2:5 sua visi,

ta a J!Jdnville, oportunidad�
em que 'rtipeberá 1J titWo de

Cidadão bonorario concedi
';.do· 1-"4":1a' Câmara; Municipal
de Vereadores. E1'il' .Joinylllc

.

o Sr. Abreu Sodré vai ináu·

gurar aInda a agencia do

Banco ,do Estado de Sã!)
Paulo.
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Iilveira: o'ão sou c,an
, �I ..

• ' "

man, ato
,

Ao regr'essar na 'neiíe de onlem a 'e Tu�arão, 'onde Íoi inallliuar 'várias obras
da sua adminis:ração, o Governador I'vo S U.vetril �JeclarGu -a' �lAM que não vai
candidà�ar·se ao SenadG e que fic�rá' na C ltéU••0 f,)t'éwHtê tle Si); li E,at�rlna alé

( .. "_-

" o úlH,mo dia tio mandato para o qual foi e le�lo.
I

"isse ainda o Governa,dor que .Sll a detisãó foi comu�icada oficialmenle ao

Presidel�le ··Médici durani�' o enc9nl�a' q-u e' ',�rftb1)s maftthf'era·íft elfl Pt,rlo Alegre.,
qú�nao", cOllversáram dnranJ�, "longo: ,temp �. sôúr-e,� ó assuníe, além db ,Gn-Iros 'proble�
'm�s ':p,oHlicos c' adminisiraHyQs de ,$á;n� ,itatarhia. " I.

>

_

"

,':'>,'::r:�" ,Caso' o 'Sr.: I,\1'D S'1�veir'a"fôsse candidafo/.,d�veria se,desi�é�mpaÜbajzar 'até ,f
pt��imo, dia 151 qU�lIido éxplra' ,o 'pra�o fatal para. os' Gov'ernadore�' de EsladQs'·'de-ii.'

, '.,' �.. .

, , ," " , ,

x�t,em _stms cargos p'ara disPJltitrem 'pOSlfl$'�lç,liytjs nas eleições de:l5 de:novembr.n.
�t,d'ej);ncGmp,a!ihiliz'�ç,ão aéverià .se dar sob � �orft1a de re�úll�ia, 'éu'jo pelUdo seria

.��.ça��lnhado à' AS��,m,bléi� LegisÍaHva 'p lifá' se�" suhmelidu à �p�eciaçã,o daq'uêb
·�.o��erô: 'tomo' seu suh's!�j:uio, I�ga.t- a��"_ln'i ria ,p .GovêrnÔ o Vlce�G�)verniúior', 'JQr!J.�·

"� � � .' I �.'- ,,�� "
' .' �.. ,--,')

,B�r,�lt,a·�s�nl q�e �ol!lple.là�ia. � mQ�,dfolI9 ,c.újo·'"Urnlin,Q eS'lá m�J;'tad.o· par� 15 ·de' niái.o #"
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; .\:':�:. ��or·",o,�i_�O.:��ai�'; r;,tt_rit-�nüam �e',�e,�e ny;-olve)ld'� linti�am,en�� "ai ge��.õ�es '4�$' :p�-
���jcÔ�.;J��ni��ii� ,éo�l}" .�i�f_s· ado cjl�did�19 a Vi�á�G'over�ador j.��l�mlenlê:�ºm ,�

,

Sr�

C41�p,:h�:��Ue�/, -jf,e�êoIhidçj, p,élo Pres�de��I��Mé,iqi:' ',_' ."�' : _- ',' ,': ',.: ..
' �

, \';':':�\::j '��óír:��:�;J�zjlc���qUl� d.e1noVe�'anf ti' G'o,v§rnàdoi'lvo Silvcíta"q'e �cái�ir rnú;l Ctl�:
'

:di,4�hJra;.:�,!�r�na:do\;-:'�":C'h,�!e: do tx��uUv o;"dev.!�ár,.eJn�l.ir 'ai,li��t:�,bj(um P;fb#'u'np,íil�
\ c.
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.e'· .vou cumprir meu

Rallye da Copa
deixá 1. morta
emlaoes' !

d Raliye da Copa do :r-llu'tlc\o teJ 11

sua largada de MontevidéU mur

cada para :l1,oje, sendo a r!partid:l
. "aguarelada com grande �xp'ectJ.
- Úva. A ]?rova, que, teve, início no

(tia 39 de abiíl,#J)a
< Ínglaterra, 10z

"',..... 7 I' .' ..
<._-<' _" �", I,

no üItin'l,O dorhitigo'''utna vitima fa-

tal na BR:2" e111 Santa' Catariua:

J'9sé Carlos Crespo, çhefe de cra

Ilometragcm' da OÍnega, ·teve um

acidente com seu Dodge-Dar-t qua:j'
do retornava a São Paulo, haven-

I

do o carro, capotado várias vezeJ.

Crespo, que era pessoa muito !�0-
lacionáda nos meios automobiií&-

'"tic,os, morveu in'stantâneamtnté'.
'sendo seu', corpo' trasladado par:�
a capital pau1_ista. Seu companllf'1.:
1'0·, Paulo Criski, foi hospitalizada,

ern"Lages (Página 5).

•
"

- . -

s' " :6-[lea me, mo em ' •
(últi�na Páginà) ,; (

" -" \' ,.,'

le o",:
(Pagina 2)

alo ao�' enado
'até o" último'

II

Ia
,

,
, .

que a 'me�ani-
me:-cado

gina).I
-t J

p<Í-

Avai tem
·

jÔgo
'

"

ra
DepoIs' de sua vitória ele, domin'..

'go' ·no EstádIo' Adolfo KO)1der -

vitón& de 1 a O sôbre 0- Olfmpi-::o
,

_:_" o Avaí, permanece nft, liderah,,"
isolada ê invicta do Camrebnat.o
Catat'inense de F ,tebol, contando

cóm o ataque mais
...positivo e a

deXesa menr;; vasada, Os jogado·
res reto'--mn os treinos 110je à tar

de, preparando-se para' o jôgo ,d"

I
. "I

-

c:on,ingo,:' contra o Intc.JJHlpOl1a,
qll ·Lagei', no ,seu primeiro CO:�l·

promisso fora da Capit8 L O, Fi
l!lwirense qúe tlomingo colheu €1-:1

Ita iai excelente resultadb� ao em

patar sem ahertlinl ele cOJ)tagel'l
com o Barroso joga na C[lpi';�l
contra o. Guarflni ele Lagç;;. (1"á

gina 10).

Congresso de
, Apicultura
terminou

Com a presença do Governador

Ivo Silvelra, encerrou-se domingo
o 10 Congresso BrBsileiro ele AlJ':"
cultura, que cont,oll com Tepré'·

sGntantes de todos os ponto.s do

Pais e ainda da Inglaterra, Esta·

dos Unidos, Argentina, Uruguai €

Paraguai. O certame clegen 2

"Princesa do Mel", recaindo a es

côlha sobre .0. doce Rose Gal'C�ft.

(Pág!l1u 3"
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prlsoes
.Óo.c-r

-

dos '1Jolliciais, Edson" tent6ú' fugir,
tendo SIdo impedido pelos; agentes
que' fizeram um oêrcó' no -jardim
daquela praça."

.

I "," \

Falando a "O ESTAB0", o

D::iegado d,e :Rc�Jressão ao Vício
da C[lp.ital afilll1�U que' a, prisão de
"Bahia" representará U013 "dirni

nuiç'ão de'20% 'do, ';
tráfico' ' da,

';ei-va" na Capital, pois, tinha gran
de tnnlpo de mercado 'entre' os

'cortsumidores de maconha na ci-
", V

, dade. O atItócl'lagra�e. já foí con-

cluíçlo e deverá ser remetido "à

Jllst'iça n0S próximos". dias, per
manecendo. s traficantes detidos'

�
,

,

__,

naquela esoecializada. Em suas

dcâa:raçõei;, os' maconhei (OS' ale
" gará!\'1 qllJ:� já ti��h-al1l sido viciados,

,�enélb, se ,')'ecliperados: e negar�m o

trá fiec( da "erva"",' I', .

:r:,AJiR;\� 'DÀ� FIRMA
"

.

En'contra-sc" orês,o ria xadrei da ,

.. n"]Ggw{t�' c!'e, 'PurtGS, Roub,os, e

D,:fÍ"')ucl\:lçÓes, Q ladrtw Hélio José

r}lár:i9 ,�1\;l: B,o$a, casado, 22 anos,
í'�sjdeBte 'no' Alto, da" Visão, em

� � .. :"
'

-
,

Barreiros, que roubou l' diversas Coletivos Limoense de placas",
mercadorias da Transportadora 50-01-85, ' transitando em direção
Vale elo Itajaí, emprêsa .onde tra- ao Centro atronelou o operário
balhava. Entre os objetos vendi- Gerrnecy Carelõso Souza; cf\tsado,
eles �)or Hélio e recuperados pela 28 anos, residente na ,Ç,:o,;téhira Pi-I
Pol :cia, encontravam-se diversas rajubaé. ° motorista elo veículo,
blusas de malha, camisas e um, Francisco Assis de Souza, solteirr,
Ia.do contendo quatro peças de 23. anos, residente na Rua Araçy
tecidos "Renaux". Essa -meréado- Vaz Callado, no Estreito, socor,

'to
,

ria' encontrava-se na agência, da reu a VI ima que aoresentou kves
emprêsa que deveria 'transponá-la escoriações pelo corpo.

'

na-a comerciantes elo Estado. O outro acidente ocorreu na
.

A Delegacia de Furtos, Roubos Rua Tenente Silveira' nor voltá. das
e p�fi audncões instaurou o inqué- I 22h30m, quando o Opala de pia
rito rolicial e solicitará ao Juizo' •. cas 31-77 .dirisido Dela Sr: Hen.
C!:in;inal a prisão ,preventiva do tique Gabniel Bcrenhauser, . casa. ,

ladrão, que está sob S11a cus-. do, 34' anos, residente na Avenida
[ódia. Rio Branco, 145, atropelou nas
ATROPELAMENTOS DE imediações ela Casa Santa Catari_
DOMINGO na a Jovem Marlene Gonzaga" sol,
"Dois atropelamentos .foram ve- , teira, 19 anos, residente à- Rua
-rif'icados na' Capital, no início 'da: " -Rosa, 256, em Bm'reiros, Ó moto,

s;'mana" n:as sem graves conse- rista atronelante orcstou, assistê,n,
qnê'1cias, O nrimeiro ocorreu às, cia à víti,ma comlLlzindo-a' a<o Hti
1 �h 1,5111, na Rua Profess,ôra Maria'

"

pit�l de Caridadé onde fei _ medi,
Jlllia F'râ'1co, quando o ônibus ,de cadâ, tendo em s-::O'uida registrado
,no 7' da EI11:,rêsa de Transporte�' ,a ocorrência na DSP.

desentendimento no' baile em que
participara.
DOIS QUE VOLTAM

Um saldo de quatro prisões foi
rezistrado pela polícia ela Capital,
n� fim-cle-semana, Dois maco

nheiros, lir;" banqueiro ele jôgo ele
bicho e; lIllI ladrão, _

encontram-se

recolhidos às prisões das delega
cias competentes. O 'I'im-de-sema
na r�g'istr�oll ainda, lima' tentativa
de, suicídio e dois atropelamentos
verificados 110 dominao ;Tã'J cau

saram' vítimas,
RA�QUEmO EM
FLAGRANTE

bicho. Ao ser revistado :,('los poli
cials, .f'o i encontrado em noder elo

banqueiro diversas listas' de jôgo.
O SI', Fred�.r'i.::o Veras encontra-se

recolhido ao xadrez ela DCM,
onde foi' autuado c encontra-se :1
d isposição da Justiça,
TÇNTATIVA FRUSTRADA

Agentes da Delegacia de' Repres
são ao Vício prenderam !l0r 'vol-'
ta das 1') horas de dominvo ' dois
.maconheiros que se ent�'egaval11,
ao vício da maconha' tia Pt'aç,a Ge
túl io \1ar�as, nas imediações do
Ouartel da Polícia 'Militar. Em
fi agrante elel ito e cortando a "er

va", foram prêsos os inclivíduos
Edson Luiz Saturnino, -solteiro, 21

anos, operário, residertte à Rua
Corá' ia Ferreira da Luz; 54, e

Paulo Inácio Costa, vlll!!o "Bahia";
solteiro, 25 anos,. d'eseh,hí'stà,; resi
dente à '.Rua Gen'el'àl "GasDar I)iJ': ,

tra, s/no, no' Es(r6'ifo;; àrríhm; j>�'
CO:lhecidos 'da \,olí'cia. ',' c

"

,

.!t,- I -,,' ••

Ao re.vistarem"os traficantes d:�
maconha. os' 001 ic)ais, encont,rqram'
reguJàr ollClI,ltidade de '.'erva",-jiuma,

'

ca-rtel'ra de. "Bahiá" e 'ain'cl'a< 110

bf.lso de 'áiaibeira de' Eason: ' foi,'
achado Ui11 �'�b-aséado:' RI:óF!tq pa�
ra coilsumo, Ao s�htir cf 'i)f�s�_hça

'

; ,

,>,�
.

'
" ,'.

P·n�: volta (13s 4 horas elo: domin-
0'0 .qua-ido r::or��sc\Va d- U111 bai-'

j.',..{ 110 E�tr::ito',' "OI' lill�tivos ainda

d,?'scélnhecidos, à iovem Marlene

Rcdrisues, solt::ir3. 19 anos, resi

denlc '8 Rua Anila Garibaldi, ten

t:'u"suirU<i"-s:: nrorurando pular
eh P'1l1tC' H?rcí(io Ll17,' A tentati-
'\In frustrou-s- ne!a imediata ação
0.-, s=u aC01ll,�a n h aitc, sargento
S"vio Travasses. que imediata

i n'�llj� sr1ic:r0lI a :lres-::'nc;a de uma

vi""l1"a (la R�dio Patrulha,
A �DVf'm, foi ,eopduzid a pel a

PP-2 ;) D"''l''�cié1 el,:, Se9'wanca
,- l' '�<"8.l onde

-

a 1)('�rrê'1cia foi rf'

f'i�t"8c!(I f' acr0C!j'8111 ns Do'ir:iqis
(!ue n n,ntÍ"f") .�ri·�.ci,,",.al d:l t:nt81i
va d: suic:'dio t�l1h8 sic],:}' al;u!1l

Quando S� nrenarava nara dei
'Y1r as d�:'(,!1(I� �ias cio 'Hoté'l Es
rrêla. na Praça XV de Novembro,

, foi �Têso em f:a::rrante' o banquei
ro elé: hicho Frede rico Veras, resi
.chnte no Pantanal. A nrisão foi
í:,:rrisf,r:1dã nor volta das 17h30m
cl�- sexta-feira, quando diversos
f)JIPntes da Dele",acia de Costumes
e Menores, chefiados nela Delç
?llclo Cuido Zimerman; e· pelo
p-le!'(ld,,-Aditl:O!o ,Lênio Fort

tkamn, T)ç:Jc:"dia�l uma '''batida''
,'" pe:'(.)'� ,p.linci'�ais focos de jôgo

.

do

fd1 C�]�brado com a Prefeitma MlI'

l:'Íicipal C12 São José do Cerrito l�a,
. �a a 'execução dos serviços' de r�.,'
cons,truc;ão, melhoramento e n:::

ficflÇão, além das obras' de arr,ç',

1""'<; l'odo\'ias BR 382, -' Balsa c�ü

Canôas e, Araçá-COl!redeiras, num,'
total de 51 quilômetros, Essa obra

, t(,)TI - b : ]iJl'àzo d�' co.nc]usá:J p re:;,-j ,s·
to' ,cm' '782' ,dias, :

J".
";_ -

...... ,.

" Ó �lÚ�io têr�o ele, convooi� 'an,
torlrado, pelo' Chefe �o EX,ecutiv'J
foi firmaeló com á' Secretari:;t d::lS

Negócio", do Oe,�te, objetivando a

construção de um prédio 'destina-
'

do à Delegacia e Cadeia PúbllC'1

do Município de Dionisio Cerquéi,

ra, A obra' tem um prazQ'· dê con,

clusãÇl p'.ara seis �eses:
Um tê:rino de adit!:\.Jn:énto foi, a:!·

tor-izado' ao' c;m1vênio ceÍebrado
entre .o FIapo de' Métas ,do Gov'�.:;
riO' e o :Hó�j)ital -'são R0q{J�; >

tll'

MOi'fo de\' Flimaça, v:isa�do a c,m·

clusã,o, d:o P!'édio�destinado ílO es-'

tabele.cirhent,o'; FtnaI:níente, foi· au·

• _.to;izadq' UlTÍ: tê,rmi/ ,.de aditàmen-'
,

to ao' copvênio' firmado com" a

Prefeiturà, MUl1{cipal de'
"

Alfredo
Wagner, visando as obras de' con'
cJu<;ão da estrad-a À,lfredo Wagnsr
Leoberto LeaL Essa obra tem' ti

praz�f de conclusão pr"evü�to .pa ra

120 dias,

',êm"os â'e açlitarneúto aos coi1+,i§" /,
>

!Nj'Aç {í r;e"leor8Gos: . Tatrtbém' 1'61
.;;�ít�ríZadO 'o ,PÍu.Il;1eg a 'çon�tr'1Ír
,:dl'f,:S' '�;;tlas., dü a�la

>

1;u1'a,\8,' :rlO',ri:nj·
,,' "n.i�íbjQ. éle Pir:aüÍba;, dentro � de 12))

�,,<
. - " �"" �, )(

,>..

� :

"

"

�Ç;\i�iS;,: ':' ': -',,"
",' .'- C" ;', :' ,

, ':
-

,;;:, ('f.;B'l a'" Prefeitura, )Vh;nicipal d:J.,

Crkiurria "foi �ealizaj.o ..

convêni ')

p:E8 à. fund@ç:ão da Farmácia S,n

r1i('nl, viC'::>ndo Ó atendimento' dos
tÍabalhador:es sindicalizados da

quêle mUitlCi�,iÓ,' Outro convêiü')-
"

,

.

"

" ,"

.&6Q�el��, Fe�e'ral d.e· EducaCaQ se
dlq�âmizJ com Política gressiva

.

"

J ':Adota,ndo uma polítir�á agre::· sôbre estatutos e regimentos e 143 por iniciativ:a do Ministro· Tarso
fil"a, o ConSéJho Federal 'de' Edll' a ass\1Dt()S diversos, 'O CFE pro-· Dutra, e visando, com isso, "a. 31-

'deão -� que h�i alguns anos erél' nunciou-se 'no mesmo período, ':pançar maior aclequação dês�es ces·
('Dl�"jcl·en1do únl. órgão parado� 1\8 2t�ndendo: a p\Xhâos do Ministro' tuc10s à realidade brasil'eim, '

poúco rcndin1ento ,�con8:egui'l1, da, Educaçào 'e O)ltras �utoridadi:!s, Um dos maior"'::s' p'roblemas d�

miJo"�dl;1tmas -c\nco l'ne�es' - de RO' é, tamb'e'm, por iriciativa próp,-ta" educação brasileira J� a falta de

v'hrhi:Í�G' ch('19C9 ,à aO'1:il últim6 -, s0b:�e' indicações de pf(!fessôrr.� professôres 'e melhor qualificaçi'i J
ba!-�l' um re,co.l:cle, examin;ndP W�

-

'),;a,r3o o exercíeio, (10 magistério epl prbfis§>ional dos, que j,{ estão, �') ,

pire'el;>re� 's6b�·,e:.:autorizáção � fli'-a. faculdades, esc.olas ,e instituto);; exercício do magistério,' Isto tant o
.

ciomrnento d!"' eSlabeleCi!1,1entos 'ele l1niversitários, inquérHos, sindicân· .no eni)ino secundário com'o ;pô pri·
En�irl[l ',',úp�rio,r: o .. que representa, cia 'e projetos de lei encaminha_' mário.

n� pÍ'á'Lic:'-'. 6'143' lJovas vágas un[- elos pelo Govêrno ao exame do Na execução àe, se� progr,a!1�
r:ersi:,-árias, elÍ,1 curso� de gradua-, Congresso NacionaL, obietiyap'do. a", ,prepar�ção

L de

ção." '�, '

,

maior contingente de pr:ofessôres
Esf:e," , çlaqos, s-ão, !"lHciais e .to- PRC:;:;'ESSôRES em �1enos "tempo, ,'6

'

CQ�SelhQ ,1><
Iam recdlhidos' do relatario

'

011- deral de' :,Educ�ção aprovo)1: a

viajo p�l� lJresidente do -CFE",Pr::l' Nesse mesmo período foraEl, criação dá lieedqiatNra d� �t+;:tlt
fessor Barreto Filho ao' Ministl:o' e,xaminad5s e estabelecidos os CUf-

�

duração, Esta ,n1,êâida pe�mÍ:ti.�á :,q,
Jarbas Passarinho, O rela.tól'Íf) rículGs, 'mínimos' para os cursos formação "de pro'fessôres,pará;,umil
menciona o exame' e aprovaçãq de �le Educação Física, Muse()�ogi<J, disciplina 'do '�o élclo (ginâsio" '('0-
mais 19. parecéres reconhecendo Ciências Biológicas e Serviço 30- IDl!.m ou poliva�epte) em' 1600' :ho�

.", césos e' escolas surteriore's, Cinco 'Gi:a!, çqr:n a_, 'finalidaçle de aL:aptá-loS" ras, distribuídas'-,' por 34 semana:>
',�;:,_

-

c\ltrós �elaÚvos à:: pÚmos 'de' reer�- �à refor�a univ:e;sftáha aprovad:t âe .trabalho 'escolar �fetivo, em

,,-,:,Yl�it111al�if:) Cl?' imfyel:'sida(les, :.l�� ain::a no, GovêrnÇl Costa e Silva, apenas 204 dias, pÇli-t�n't0.
� : ': '

EM C. RAMOS' S. A. ,VOCÊ Converse com os propriétários de yoJks

ádquiridos em C. RAMOS -8. A. Faça
perguntas" Não sêJbre o carro (elo
volkswagem não se precisa c1Jzer

mais,na'da)" Pergunte como o

adquiriuó- Aí

."' \..
,

COMPRA QU
vistado só vai fal�r em vantilgens,

'vãntagens, vantagens. E se o

adquir.iu atravéz d:J FUNDO CO

MUM SOM'ARC, yoçê t81'(1 que l'ol'I)lular ai segunda pergunta
senão, bem, senão êle não par'a mais oe falar. Nãô o julgue' um

,

«chato», na sittlação dêle você faria o mesmo. Ah! A segunda pergun

tá'?' É sôbre assistência, técnica e nós damos a resposta: Além de'

cômprar quase brincando o seu volks.wagen, você conta com a mais

perfeita' ASSISTÊNCIA TÉCNICA de Santa Catar�na.
ii

BRINCANDO·
.

.

�, .i.�
, •

o SEU _/ • 1_

VOLKSWAGE.N
:'

-' ..._

,

-..::
••')l,.),..', ' '

• �'
....� '" • t"";l ....,:

, lI',
\ 5 cf
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Ilpícola .. foi rra d
,\ ,

.
I

i

omin
..

enceo o o
\

'�. . '" 'i"
. ,.

Com a presença do G(lernáctor
Ivo' Silveira, foi' encerrado domtu

'go no Ginásio Ch�rles Moríta ali)

Encontro Brasileiro de Apícultu
ra realizado sob o patrocínio do

Uruguai e Paraguai, comparece·
ram ao' conclave que foi ofíciat

mente instalado 'no dia 8, O obje
tivo do Congresso foi proporcio
nar meios para a apresentação G2

trabalhos técnicos e científicos, vi

sando estabelecer normas para

promover - o desenvolvimento da

Apicultura, notadamente com a no

va situação, . apícola, criada peli

disseminação das abelhas africa
nas em território brasileiro e. ,10

de
.. alglins' países . tatmo-amertce

IJOS, Além.

.' do Governador Ivo Síl

veíra estiveram presentes à sessão

de encerramento do CongressÇ> o

Secretário Glauco 'Olinger, da A�:
cultura . e, o. Monsenhor A'gé'nor
Marques, membro (ia comissão

Organizadora, àlém de outros .Se
cretáríos de Estado,

- Instalado no dia 8 as 10' hora:sl o
l0 Congresso Brasrleíro de Api
cultura 'Edi.fíCio cio Ginásio ohar-.

les MorHz: em Florianópolls, se,

sob a ::presidência do eng". :agr'J,
Glauco' "Olinger, representando o

Excele�tíssitbo Sénhor doutor Ivo

Silveira:; Gàve��adàr do Estádo,� '.,e

a· presença do ·CeL Àri Oliveira pre-
., . '. "

feito de :·.Flórfanópolis, " Represei,-
.. /' ..

tante çlb "Comándante do. 5° '.
Dis-

trito Na:�:àl; Ç10 < S''Í', Cel. Fábio da

Silva: LIns Coma:odante da Polícia

Militar, voutras a�torial.�de� -

espe
cialmente convídadas," el.f�eú a

mesa" diretora
.

dos trabalhos' exe
cutados

..
durante .. a realização ·da.s

suas ativídades. Coro, ence,rtamento
marcada para o di� 1-0 do' cõhenh?

•

,> , \
- \;-

.

A. diretoria eleita f?i 5emposta.
pelos participantes do. Ctmgress0.
senhores MonsenÍ:_lQr 'Agenbr. NeT�e3
Marques, presidentê, ·Eng9.7Agr·'.
Freder.ico' D.' �.: Bayaresco' e Eng".
Agro. Luiz. :G. Cornejo. ,(Argentina','
Secretádos;; 'já ri'à. tarde

' 'do dia

oito, o. d� instalação as irisér'Lçqe,,'
somaram 32n-· participantes,..onde
sstavarn, áPiculto'res da .'·Rep�bHC'a

t.����i?i';�--:.___ ._- :"",�--==�� .. _

Argenti-n'a; Chile, tJrtlguai, 'l'n!litos
"" ." '.

-

"

.
.

.

-,1 brasileirós, e 'um,representante doS

"'�" '�C"a' .�a-.... , Óas. .L'o' ,ue
.

'ç'. 'a S'.'"� ,", ',11: EUA.' A:'r_na.ior· delegação fbi da -Ar-

� ."
_ .",

gentina :,que ,teve '59 ·memBros.
.

&: I Com' ligu'ras' destai;àda,s. d� .. pes-
� "\ , "". " ouisa 't:i:ent.íric�. 'aplicaçi� I '�,,:·apicul- .

/'
t

-

- .. . . J
p. ., l"! t'" t

.

l�','- t
,. . ",- .

r __ "::" ('CheT�m,Nett�&'J.Cia.> Ittáa:», ,-". '\' "'r'" ....; - :f';�i �,_"", '�1l:q,,\ anr",:eElíl.� e@lífIGOs�·e),<,e�:r;rec!�f·
r

.

A MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO ::- OS MELHORES PREÇOS 1/" listas. 'Entre �,sye� �?ra.r�\ _2_(i)tado'f '.:
� .. ' . . I o prof. Warwick _E: Kerr, 'mt,rodll-

.

�.I
.

ESTREITO- - RUA GAL. L.lBERATÔ BITTENCOURT, N. 200 ( tor da,"á.b'êlh� �àfricaila riO' Bras�l'
i! -:;' Em frente à Churrascaria "Faisão" --
� I
". -

'

flue àpi-,esentou rio.Ye (9). trabalho<;

��I
-Jogos d.e Jantar "":"Chá -- Café .

..'

I' ,

-

I Jogos,� Cristal e Vidro
de '�lta

.. indflgaçã,o" Científica; dr .

.

1 , Tudo .para �e�taurante' _ Bares '_ Hotéis
\" Érico _Amaml; EngO,s. ·Agros. ;João

"I' Artigo p�ra presentes (Bôdas de Pr�ta - Ouro, etc.)
Fava,' éaisb'n :Cosenza, :'préder:co

. .' -D_ A. Baiarésc'o; Alberto"Gamero:
Peças ayillsas - pratos. - xícaras ,.

- cánecas - vasos 1:Íibeli'ls 1; _

•

•

'S" ; \' /'
i'

1 t (A

I
-leiteiras - açucareiros, etc. . I \srs.,.Oscar."cW:Jrtt Escu.an e r·

, Fa
. -

d d j d' I.' ·1 genÜna) e Mist.er' Macâregor dn>;
z-se reposlçao e peças

-

e ogos - e porcelana, de q.tialquef .'

I i I Estados' UnWos"-.�da Améric,à c:() •

,

I.
marca e_ de cristais HeT_i�

..
_g. \ .

- . .

.... �_3i ? 7Norte� àinda .do brasíleiro, Pé. Je-

';::' ---,
. � �

.-:-,
. SUB Moúré, _da ..Universidade dó

Paraná, con.celtuàdo estu.dioso da�

abêlhàs' sem' ferr6e·s.·
-

Constit�1iu p�nto' aJtõ do' '1°. Con
gresso Braslleh'o 'de Apieultuna a

participação. da Associação Cata

rinense de Medicina que, foi re·

presentada pelo prof. dr. Orlando

'Schrbeder" e Ex1\. Senhora po,:,
ocasião 'da apresentação çio traba-

lho ,sôbm Geléia Real. por mem

'bras da detegação Argentina no dia

9 do c'orrente na' parte da -tarde;
quand0 os trabalho;s estavam,. ho
vainente, sob a presidência do dr.

Glàuco Oling�r Seére:tário da.lAgri-
cultura� Também foi muito aplau
didà ias inform�Gõe's e it'npréssôe;;
do ctf.\ F. D. A. Bavaresco, .

sôbre

aspectos da sua viagem '�. Africa,
venda apicult1.Jra; como ainda o

prpnunciamento, do Mons. Agenor
Neves Marques, na qualidade de

presidente dos 'trabalhos executi·

Ministério da Agricultura e da Se

cretaría da 'Agr-icultura do Estaqo.
Várias representações .estrangeí
ras, dentre as quais as da Ingla
terra, Estados Unídos, Argentina,

- • ..,.,ZFE

,E DE. RES (as)
.

-

70Catari� la
A Maior promoção lançada em .SANTA CATARINA, �

PRECISAMOS:

Vendeelorés' (profissiónais e iniciantes)
Se V. dispõe de temoo, venha participar
Chefe de equipes (com ou sem equipe).
Funcionários Públicos, aposentados. .;..

da nossa' equipe.

/

OFERECEMOS:.

KOMBIS DI TRÀBALHO'� .' ':

PORCENTÀGENS -ESPETACUbARÊS.
PRÊMIÓS E CONCURSOS",·

,: SEMANA DE 5 DIAS
.

CURSO D'E VENDAS.
,

Você 'irá 'partkipar da maior campanha promocional, nuncavis-
tt.em tôdo o Su�do País',

.

. \.. _

CATARINAO 70, uma promoção da FEDBRAÇÁO-CATARI
NENSE DE Fl:JTEBOL.

'Esclarecimentos, com os Snrs. RONALDo' OU MACIE�" rua

Bocaiuva - Estádio ela F.C.F.
f

CATARINÃO -70 - UM Ji\1PULSO DEFINITIVO NO

I .
.: ESPORTÉ BARRIGA V�RDE.

lt��-... ----'

\

.,
,

i·�·,Jtr�", ..

'

-I .'. _ ROEP��E VEíC�LOS SIÁ
Dlspoe para pronta entrega ---'

CaMINlIõES t JSADOS
Fora � _'. . ...

'

... � . .. . 1947 --:- '959 - i962/- 1963
Ford Diesel __ .. _ _

'
. . . .. . . . .. . . . . . . . . .. 1963

Ford ; F-350
Che:vrolet , " " . . .. 1950
Dois caminhões com .taTlqnes para transporte de, combustível.
Estudamos finan'ciamentos! I ,

Tel. 30.1·�
'1

.....e.

Ir'

I Eceplan,
I '

i Rua Jerônimo
..Coelho, 325 - couj. 2.06 - C. Postal, 782.

, Florianópolis '. .
. Santa Catalrinà

Projetos Industriais (Implantação e Ampliação).
Proj�tos 'de Interêsse Turístico (EMBRATUR); de PeScã •••

(SÇDEPE); de Florestamento e Reflorestamento (.mDF)� todos
com aproveitamento 'dos Incentivos Fiscais.
Captação de Recursos (Incentivos Fiscais).
Pesquisa de Opinião Pública e Mercados. ,

P{'ojetos Arquitetônicos e de Engenharia erp. Geral.
'Assessoria ,..Técnica e AdminiStrativa às Prefeituras.
Consultoria e Auditoria.

-. Planejamento Loçal Integrado.
EQUIPE TÉCNICA ALTAMENTE'QUALlFICÁDA·

-- _'F--........ ""'" .�--�'7'=§==�
.. _-=-�OOJ�-==-=--==-=---==--==ªj

EMPlU:SA, CATARINENSE DF, ESTUD'�S
PESQuiSAS, E PLANEJAMENTO J�TD/\.

DIPRONAL
Rua Felipe Schmidt, 60 -' Fone 20-51

DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS
Itamarati Azul

, " _............ imo 68
Itamarati Brando:-

'

:.' ' : .. ano 68
Rural luxo 'Verde

' .

ano 68.-

,Aé�Çl Willys
..

_
..... ;::.:::::.:::-:�: .. :::'::::.::.:::::::::: ano 64

Go�dine Verde', am> 65
D. K. W. motor. s:

.

V�;��lh�.· :.: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : anO 67

I�terlagos Ve.i'tmilhQ com· motpr nôvo ,.. ano 63
Slmca Azul e Vertnelho '."

.

ano· 615
.

Simca' Branca
, '

� . . . .

ano 65............. : � .

�-�---._-�. ---.---� """"::"=_I' I
--.-----�-------------�,

,
'

os. congressistas part)éiparam num"

.
jantár' de. contraterriização. 'e na

ocasiao homenagearam o casal
Màcdregor que completou" 36°' ani- .

vérsárío de casamento., ::'
.

"-

Na manha do dia ,10 (o .do �n-

cultura,' dr -.

" Glauco; Olinger quP,
assessorou os t.rab,alhé� ladeado
,com a ;prii1ceza RosemarJl Oareis.;
tendo a. mes�, doi; trabalhos ÇOG
lado ainda -cbin .

o Morrs".: Agenor
:N'éves' Marques, engvs.. agrvs, F're

deríce: '1');. A,; . Bavaresco
.

e Carlcs

R�b�rt�' Meye�; . e alnda o técní-
" -

-
" I

co Helmuth Wiese presidente da
, .

Msocjuç-[io. ,Cata�inen�e' de Apicul
tura e -. arímínístrader do Proje"o•

� " •
,\ - f

Apicultura. '_',.
. ,

DUFa�te 'r: ·'di�c.urso, que. pronun
dou' na sole'nid'áde de..encerramen-

. ,;,
.

· to, . ? í
Governadon Ivo' Si lvei ra

afirmou . que' ·é. sensível. a dar.
.

apôlô:' . as resoluçôes do' 1° Con

,gTesso'. Brasüeíró de
� .A;picültUl'�1,

pela- ímporfâncía .
'econômicá: 1'8-

présen'tadâ pq .trabaltio cio )�piCLl'-
· t'9i:: :catáril}_en�e, pOis' já alcança
· duas 'mil:' tóneladas a pI:ociução de

imeÍ'_ ct� .abêIiu:i ,erti :S�nta 'Catari!18,
- corno também 'porque êste Esta·

à(i' é d" segunno prodtit�r' b rástle.
ro d� n1el e �êri. de abêlhas.

j ": 1",

>. ,.

.\
•• nidhüf:'C\ 1:\\-

� \ -'a\1I oveI ;'\1·
Vocc pocc � .. ,. -. .

1- 1)"I"to (\1:1110.
.\\hciri1\\\O llO '"'" .� ,.-:

expenenCla.'faça Up1a, .
.

Caixa Eco-
". trocadoS, na .

De�osite oS :
o tudo ,·cOm eLe"

,

. E t d-\l(11 e .pa",ue .' "

0911nca
s a. .

despesas�;.n,liúdas.;
.

oue mesmo aS ) I,

d'_"nI1eir'lnho. ren-"1'
• .: corno .seu I '

,

Voce vel,1 ...
,', lé"Lln:I·Cl11pres

_. ,(
. do nreCISc\r C

.

. "",,\
de maIS e (\\.1,111 ,I., "do do peSSOe,

� .: ser a con\1eCl
timO, voce l"

da Caixa).
d crente. AJin3\, a Caixa

Disponha a to \a para 5er-
_

.
i" ç tac\l\a\ foi Cl,IOl.l

Ecôní'l1'11lca �s c .,

." e 1'SCs:.
. ,.

,! cataI \1\ I. ,.

VIr ii ,t(ldps,u" -
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istamento
,.

eitorI,.' .

Empenha-se o Tribunal Regional Elei
toral em aumentar o eleitorado de Santa Ca-

I
•

tail ia para as eleições de 15 de novembro
• do corrente ano. Trata-se, sem dúvida al

gUina, de. uma campanha de 'elevado, signi
Ei.<:adn ci,'ico e que vem encontrando entre

os Pcdêres Públicos do Estado o merecido'
i :t"l'êssc 110is do seu êxito depende
Ill/!:l.t{l do número de representantes
rlncuscs nu Câmara dos Denutado's

'\ I
-

.

membros da Assembléia Legislativa;
mli:do a representação popular mais vigo-

·

rosa e ampla. A campanha de alistamento
eleitoral vem encontrando através dos ór

gãos de Imorensa , o seu maior veículo de

dIfusão, dependendo mesmo, cm grande
·

parte, eh participação das cmíssôras de rá

'di'.}, de televisão e dos _!Ornais, a motivação
popular ·.�lara (!ue os ainda não alistados
eleitoralmente compareçam à Justiça Eleito
ral para cumprirem couro seu dever cívico
de cidadãos brâsileiros.

. ."

jl,I
,

i o au-

cata-
"

e dos

tor-

I
I(

E' através do voto que o povo mauí
fe�;tã a sua vontade nos regimes dClllocráti
CÜS e não rçsta dúvida de que o nosso Pais, .

I

que sob o GOVêl'110 do Presidente Médici

vem envidando uma série de esforços para
o estabelecimento pleno da democracia en

tre nós, necessita da partidoação dos hra

siíeíros nessa patriótica tarefa. l-Iá várias

formas de se' contribuir nara que o' gigantes-T

co trabalho governamen�al abrevie o seu

período de recuperação, as quais temos repi
sado. constantemente CI11: nossos editoriais.
1\1a/o alistamento eleitoral também é uma

deras e não pode ser relegado a plano infe
rior no contexto da fase histórica que atra

vessamos, em busca de um porvir política
e econômicamentc mais poderoso.

Há um .coutingente considerável da

população brasileira que ainda não adquí-'
riu a condição. de eleitor, principalmente na

área Jovem, que deve desde cêdo se inte
grar na .vida política da Nação. A concla

mação aos jovens na campanha de' alista

mento eleitoral está. sendo feita em todo o

Estado e deverá atingir um número expres
sivo .

de 'cidadãos capazes de deposltar seu

'. voto nas umas livres do nróximo nlcito de

novembro, . contribuindo p-ai'a () fortakci
mento da' dcmocraci:a e par� a escôlha de

representaates do pGVO dignos c capazes
como o Brasil está a merecer, nas. nossas

casas legi�lativas.
-'

. Mas as mulheres, cujas conquistas nos

direitos civis vêm sendo gradativamente
ampliadas em todo o mundo e que no Bra

sil p.::àticamente �e j�ualam aos homens,
também devem se sensibilizar nara a atual

-. ,

campanha de alistamento eleitoral. Mu\.s
donas de casa, talvez �lor csmodismo, dei
xam' de se alistar sem 'saber .que, com isto,

. desfalcam o contlngente eleitoral neccs

sário à ampliação, da rcnresentação popu
lar, perdendo também a opcrtunidadc de

'expressar à sua vontade na hora da verdn-
.

.
.

. ')

de do confronto com as u.rmas.

/ Esperamos que Sanza Catarina possa
ultrapassar o número de um milhão de elei
tores para .as eleições proporcionais .dc 1S
de l1ovembr�. Por tod'�s o; meios os '�atari- .

nenscs devem' se integrar nêsse movimento
civico: a fim de que nosso Estado,mais nH}:1

vez, d�?münstre a canacldade de mobiliza

ção dos seus filh�s quando estão clIl'jôgo as

grandes causas patrióticas.

i meyer e a lago o
/.

Desde que se idealizou o aproveita
mento turísticQ da lagoa da Conceição,
uma gra�Jele Lüçiativa privada, obediente a

impliilsos progressistas que um homem de

emp:çê.sa, o sr. 'Admar Gonza�a, 'vem con

ce_ trando em OblpS de notável efeito para
a ex::-,a�jsão e emoelezamento da Capital
catallllense, foi ganhando concretização, no

ou" heie; vitoriosamente se ostenta como aJ. .'

I

CO;lstruçào da sede' do La�oa Iate Clube,
Deíitro do seu alta pen'samento de. comple-·

tac', �101" .uma bela COlJCe!1çaO anluitetôl1ica,
a beleza paisagística do locaJ', aquêle cida-

,dão lwuxe, até Flqrianó�)olis o célebre Os
ci'tr Nicmeyer, Cll ia talento se vinculou à
(3l;§ti�à ulbal1Jsli";�l de Bras'lia. Fêz êle, en
tão, G �1'mjeto, "em harmonia �1erfcita co'm
os eLcantos naturàis da LaO'oa da Concei
ção -:-- e as obras tiveram ü�icio, evolvendo
à medida qüe o emlJreendimento. ia 'rece-
0Úldo adesõcs. J á a-�ora a sede do Lagoa
fate Clube é uma litlda idéi.a triunfante,

·

mercê de mil títulos patrimoniais que repre-
.

s�rctam a excelent'e rece�tividade da I ini
ciativa do sr. Admat Gonzaga.

,Jl!"..rr,>,.': ".,.

: 'io;� �. .";, ',"(t "-

• � f �: t� ,",

., POç!:=:-:SJ ;:nO--Í1ar o que será, como cen

-t�o ele atraç3( Lurística, naquele maravilho
so recanto tiL 't, o LIC, portentosa obra
em que se teve a preocupaç'ão. especial de
'aproveitar, tanto quanto

.

�10ssível, á beleza
d::l, ambiente físico e -as naturais conelicões
de reáeio e repouso para os que o freqúen-

ift'� 1; .< 1;.' ,,\""

f � '"' .J ..�

tarem, Oscar Niemeyer acrescentou ao rol

de suas mais notáveis 'criações essa, que li

gará o seu nome, cómo autor do projêto,
.

a uma das mais autênticas zonas de atra�

�ção turística ao "sul do lJaís.
.

Fui dos que acom�1ànllaram, com uma

simpatia que' me trouxe a- comentar, �10r vá
rias vêzes, à !'uisa de est:mulo e C011).O ex- _

pressão do d�sejo. veemente de alcançar a·

conclusão daquelas obras, o movipento em'

prol do êxito da aus�iciosa idéia. Apraz
me', portanto, agóra, verilicar que o êxito
dessa 'cam�lanha está plenamente assegura
do, tanto ma�s louv_àvelmente quanto ates

ta, além da' extraordinária capacidade de
reca ização que um dinâmico homem de em- '

prêsa eSlá �londo eJe meutiksto, ! "te, todos
quantos, em tôrno da idéia que s� projeta- .

va nos círculos sociais de Florianó1Jolis, se.

aglu'tinariam, dando ainda testé1l1l}�ho, por
và, de' um eS�lírito franqueado às boas
callsas e às aspirações de progresso ,da Ca-
pital do Estadq.

'

Tal como' se encontra, o LIC iá. pro
porciona aos seus associados várias distra-

- \ .

L' Içoes te prazeres: _1)asselOs na· agoa, em an-.

chas ou baleeiras,' churrascaelas, esporles
diversos e numá' área de 360 mil

. ,

qu<).drados, magnífico "campii\lg".
lage de cobertura abrio:a, nos .d�s ele

va, Os .. frequentadol:es do LIG, !j1ara dLvel'
timentos comUns, inclusive leftia, m

� .� ��

•

I
-

e outras distracões. Vai ser aaora conc;ui
cl:! a implantação d'a nraia artificiaÍ en

Quanto t-ambém �e rn';cessará a contrucão ..

1 •. ..> •

imediata das quadras de esporte.
Como se vê, a dis�leito do pessin1ismo

,de rnuitos, (1ut< .não acreditam na exiqüibi
lidade de em 'lreendimentos como êsse,
os quais l:ecla�ülln el1er_:::ias morais e dis-'

posição !Jara i�1Vesümentos imprescindíveis,
a iniciativa da construção do LIC teve co:

respondêllcia' no discernimento e espídto
progressista de muitas �Jessoas; para as

quais já não �revalece o lamentável roti
neirismo e a censlEável indiferença para

, com o im�erativo de tl'al1sformar a Floria
nópolis Imma gral1�e Ca�lital, ao nív;;!l da

! intellgência e, ela o�lerosielade da gente' ca-
tailnel1;se. ..

Aínda bem que, graças a homens da
têmpera dos idealizadores e realizadores do
LIC, estamos abandonando as veihas rou

pagens coloniais e c!::-escendo �lara as maio- \

'res i.\flfl1;taçÕes do nosso progresso, a fim de
poct;erfuos ombrear-nos·

. coin outros cen

tros. de !1ujança econômi�a, social e cultll
ra1. -çotrespondendo à púlítica do Govêi·
.'10 Ivo �ilveira, que não se alheia felizmen
te' aos anscio-s da Ca�Jital do Estado', por i11-
tegrá-Ia 'no rítIDQ de desenvolvimento geral:'"
d"t Santa Catal,�, ve;nham as orga�izações
empn:;sanms dt?� a corltribuição devida à

exp�nsão do-�e'i? el� sue haverá compen
saçoes para tGf:JQ� os .ie�orços.

. -:-::;;
. r;:�f �'j J �.

/
',? � � ,Guslavo Neves"
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Só se fôr a dêles! \.

'I

Quanto cllsta uma mulher? _o leitor
atilado rcsyondcrá imediatameqte: "depen
de". Pois é: dC�lci1c1c. Tanto pode custar 4

.mil dobres �lor mês, iIql�lortância estjpula
da 'l",la Princesa Ira von .fustel11ber nara se

res;arcir .dos·/ ser·vicos llrestados ao- indus
.üi:tt 'B.lby· PI?l1ata'ri, CÕl�10 'llode não cus

tar absolLitameate ,nada·- sendo sIcsprezí-
vel do oonto de vista, moral, nüo porém do _

._

'meu.lme.lte csLat;stico a hi�)ótesc reversa, ou
·

s:;ja" a C!�\ 1ll1.�lhe'r qu� J'aturfl 'l,ara a colu-
-

na: "crédito'::'O quei certo, enfim, é qtíe
a ql;..'�stã() é cont.rciv(�rtida e COlí,1'�lórta espe-'

"cutições, ES'1·eculemos.
A mais-barata é aquela que 1130 custa

nada, o qlle jú é uma maneira abusada de
.afirmar o óbvio _....:. mas, cuidado! E o cus
to i.ldireto? Preliminarmente, êste ti',o ele
1l,U her km a tc:ndência eX<\SI1erant� d�
nU:UJi�::slar SêU' apréço l)e'a jndepehdência,
e aQ homem uada nocle desconcertar mais
do que a i:1J�Jüssibilidade ele lançar, muna

hora §'rave ��a�'a os' destiü.os da nacio11a1i·-
,- dade, o argumento i�-res90ndíve1; llÔStO que

d.:slea!: "muito· bem, mas há um detalhe
que Vossa .Excelência

.'
es-t21 desmereceÍldo

bdiCvidamentc _ quem é que está pagan-
do esta festa?" Para se orevenic contra êste
bUlaço em suas !i:lbas, Õ homem se e�cede
,e,.u pre,cnt�s, mimos, via?,ens malucas, .sus

prf:sas dislJendiosas. Mas não é tuelo: um

di1, ccm ; altivêz que lhes é �jeculiar, ela
'fala ao telefone: "Olha, vamos fazer as

sim, tené1o, (w�lado, Jl1 uito atardadQ: qual
quer dia dêss�s el' topo !lara você." O
túql:e anda" .c�l·O, nêste item !Jodem se ir,
WDl abrir e,,!r-1char d'olhos. quan,tias il1a
c-ed.itiveis. :i1g,H10 item seguinte, onde dar-

,!��t
,

sc-á o feliz reatamento,' as c.ifras alcançam
úúmeros verdadeiramente assombrosos. A
l1lu!her que não custa nada, re�)resel1ta. 'Na
verdade, uma falência em !)ers�lectiva e a

kgCtima jl1s�)iração ele quem cLinhou o dito
"o que é barato, sai cam".

Não se falou aqui, ainda, em "custo
emocional". Difícil de trql1sfonnar em va

'lôres concretos, é, entretanto, um elos Cülll

pOne)ltes da 111'3ior il11�lo�lância �lanl o t�-

nla ern eoígrafe. Sem 'reluontar ·.lOS a exclll-
.

plos !list6jcamente c'ol1sagraelos" buscando.
exernplos ,�lrosaicos no dia-a-çlia; consegui
remos tecer �l nainel dos Dh�.iuizàs que
pode acarretar' o doce alvo d�s nossos mais
sentiJos sonhos, Faz �10LlCO, um locutor e.s�

portivo d.c Pôrto Ale�ré sofreu sériÇl tr�u
ma ern cOllsequência de UU1 mau-sucesso
sentimental:, !lerdeu a voz; um -juiz da Côr
te. SU11rema dos Estádós Unidos está seR

do eh-amado a explicar li-:raç:3es escusas que
nunca manteve .�1elo motivo muito simples
de tep tido a cora:_,em de, aos 75 anos, ca

sar-se com uma lovem ,de 23; o maior ,pon-.

.' ta-direita do m,undo �lef(1eLl pren1{lturamen
te o seu futebol �'raça.s a uma trama amo

rosa a qu::o sua há�iJ cuca não tiúha estru
tllra l1ara slmortar; o sr� Ataufo Andrade,
próspero cOlnercial1te de sêcos e molhados.
estabelecido llas �lroximjdades no Morro ele
Nova' Trento, escriturou uma réstia de ca

};as . à sua ell1ln-egada !lOucos -dias antes de
baixar à Colonia Santana, de onde s;;iÍu

, \

,para It�corobi, salvo seja! .' .
.

Nem tôclas, g.raças à Deus, serão tão, de
vastadoras.' A média das' ll1u�herés, . ou

antes, a mulher média custa 28.567,00
cruzeiros novos 1')01' ano, exatamente oito

mil a mais 'do que o homem !Jode dispénder
com elá.

'

Há as mulheres caras e dessas '11<1 lJa
ra todos os �ladrões:·' Kennedy, . seguhdo
consta, quando Presidemte cadcelou al con
ta de J acqaeline nos baacos ..:_ mas essa,

.

afinal, era cara demais.' Eiizabeth Taylor
ganhou )Jl11a .ióia de 400 mil dó:ares' no dia,
das Mães: no dia .do seu aaiversário, já ha
via sido �lresenteac1a com um jato "ial_:
con", de 1 milhocs. Unia atriz americaaà
ficou famosa �lor e",ta �lassagel11: dançando
num'a boate de Roma, nerdeu um dos bria ..

cos de pérola negra. Chorosa, nediu e Obte
ve do acsm�Janliante o fretan�ento de um'
avião qu;� a de!.Jositassé, sem demor�, em

TóqlltÍo, onde adquiriria idêntico exein
pIar. t':_ste tilJO, entretanto, não é na1'a o

nessa bi'�o.
-

....

Há aquela que l1ão custa nada, até 'pelo
contrátio: ainela dá u'·a mãozinha .. ,. Mas
o ti�'o de homér:l que se su_ieita a esta de-'
pendência certamente l1ão declarará. seu

impôi;to de renda, �roblema à luz do qual
estão se'nclo aduiidas estas considerações.

Pois; de acôrdo com o imoôsto de
renda, uma mulher ClIsta exatam�nte NCr$
1.872,00 _!"or ano. O que atrás ficou expôs
to, e de maneira e'x�licitã, eombinado' com
a dis"a:idade existente entre o real e o de
elutlvel, _ se.ndo de 'se e��lerar que os legis
ladores c1� tributos, nêste �aís, te+lham
mu'heres �'ara sustentar _ deixa apenas
uma eX!Jlicação !':.o;a tão ignomhioso qua.n-.
to Íofimo teto. Como diria aquêlc exami
nando do �rofessor Fontes, ao .ser arguidQ'
sôbre UI)1 sinônimo dtl "sabotagem":

"

E' safadagem!

PAULO DA COSTA RAMOS

iI ; 1. i! nijiij, �
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TRÍVIAL VARIADO
Maréílio Medeiros, filho.

DEPOIS DO SOL, " DE: OIS DO 'MAR ...

O vento-Sul, que começa a (dar' as suas primeiras investidas nêste iní
cio de inverno nos 'obriga a retirar do fundo do guarda-roupa os nossos

esquecidos agasalhos cheirando a naftalina, fazendo-nos sentir saudades

do sol e do, mar, amigos e companheiros dos longos e claros meses do verão

que passou. Nossa situação tropical determina que devemos. esperar- até
..

novembro ou dezembro para voltarmos a ter contato com a água do mar e

c.om o sol ben�azejo que nos tosta a p�le .énquanto ,fica:110s l11o.lemel1te es� I '
.brades na areia a observar a colorida paisagem da praia, excltantemelite Imovimentada pelos bíquínís que desfilam minúsculos c ondulantes na pas-

sarela branca franjada d� 'espuma salgada.' .' .

.. i
Os dias agora são cinzentos, como .cínzenta fica também a alma das 'I J

pessoas. Parece que perdemos o viço interior e 'exterior que o verão nos
'

deu, tornando-nos hoje sêres soturnos e melancólicos, curvados ao pêso I
I

do vento corno árvores cansadas, ah, tão oansadas, que chegam à seis h�- i i I
ras da tarde como tristes vultos escuros sem ,calor e sem aconchego, frias
e.sombrias.' .." \ ..

Saudades do' verão! Daquelas tardes e daquelas manhãs douradas, na
explosão v-ital de todos os sentimentos de alegria e' aproximação entre as

pessoas! Saudades da faixa democrática da .areia, onde descansavam os
,

corpos semi-nus da humanidade, e das ondas azuis, benditas ondas polui-
das que faziam' brilhar ao sol ventres e c&x'is sebentando de juventude,

, " 1 / •

empapando de slal os cábelos escorridos das meninas em flor! O verão da
cerveja gelada tomada a beira-mar, das rO'::1S de bate-papos íntermíná
veis das lanchas ao longe riscando de branco a superfície calma-do ocea-

J , I .

no e da misteriosa môça, ereta cerno uma �almeira, deslizando sôbre às !

. águas distantes da praia, ,calçada nos seus invisíveis esquis.
'

. JI �
: Depois do sol, depois do mar, ehe.ga o inverno: em nossas vidas. Assim ,

:

I. na terra como no �éu tudo se envolve no manto desconfortável da estaçã��!j do frio e da chuva, indumentária incômoda que ontem pela manhã .. me

11[fêZ mergulhar numa profunda melancolia, ao sentir que já não serão lin- I)
I das as primeiras horas dos dias que daqui por diante teremos que entren- I ':
I
taro � menos lindas ainda se tornam quando sabemos que, a nostalgia.' do I !

I inverno' atinge também. os corações das pessoas que nos cercam" an tepori- l
'. do ent_re as criat�ras ?ma injusta barreira que endurece os sept;mentos e I t

bloqueIa a comu11lcaçao·.·· .

.

. \.,
" f

Que seja breve êst·e inverno o� .que, pelo menos, não targ,em' sôbre 'nós; ,

os seus efeitos malévolos. podemos ter, cada um:de nós, os noss:Js dias de : I
verão em meio ao frio e à chuva, verão na àlma e no coraçâ:J, aconchego

I

ín,timo que hav�rá de noC) aquecer enquanto passam os dias e, 'as S8manas : .

do inv€J;no que agorà �e a,batê s(lbre nós. VQV ccnstr4i,r uma pequena la
reira. Espe'l'o que ela me a'jU'de a aquecer o COFPÓ e, p,rincipalmente, esta II
alma e êste coração sensíveis. que se deixaralu abater desde o primeiro mo- I I

.
. .

. I
menta em que, J;lU ):nanhã de. ontem, o ventQ-Sul carregou as nuvens que' :

taparam meu soL .'" ,

"

.1 i '.

A-OPCÃO DE NÃO 'SER CANDIDATO
�;" -

CGnfirmand!ll sua ddcisão de

não '&mdidatar-se �:J Senado nas

eleiçõ�s de 15 de novembro, o Go

vernador Ivo -Silveira anui1ciou

em P6rto Alegre ao Presidente Mé'

dici o .seu propÓSito de permane\�
ceI' no Govêrno até: o lfltimo dia

do manqato para o qual fôra elei
to ém 1965.

Uma série r:; r'azões determina
ram a deCisão governamentàl e,

. dentre elas, uma 'de ordem polí'�
I t f.ic� ,que teria sido fundam�ntal

.1 para ,orientar seu procedimento.
Ora, é sabid;' que' 'as' divergências
que permapentemente· vice.iaram
na, Arena eatarinense, desde a sua

organização, geraram uma situa

ção tal que' o Partido ficou ir-
reni.ediiwelmente I dividido até

agc\ra .em ,r;:'lUS correntes dis,tintas,
e francamente antagônicas, fot�
marIas, de um lacto, por' remanes
centes do al1tigo PSD, e, de outro,
por: integrantes da extinta UDN,
Nq decorrer dêsse' período houve,
realmente,' algumas fases de �o
nança R_art-idária, ju�tarhente. quap.
do .a agremiação não estava à
frente de decisões I pplfticas de
maior repet:cussão no âmbito es

tadual. Torlwia; às ;vésperas ..
das

, cal'npanhás ele,itorais e das, saiu':··.
. "

.

\

çõeS de certo vulto: para- a; vida

pÚblica catarineÍlse os antagonis
mos se acirravam e tanto uma

,;om0 outra' corrente' apresentan
do razões :1_lróprias procurava' ar
rastar para o seu lado os dividen
dos políticos do episódio.

.

Êsse' comportamento nada teria
de natural fôsse a ,An�na um Par
tido coeso que a despeito de ser

formado em sua tàt.ali'dade :pelas
mais tradicionais fôrças 'l'ívais do
Estado conseguisse. .superar os

problemas do passado curar as
I

velhás cka.trizes e oi�recei- a 8anI
ta C8.tarina uma õrg'anizacã'o in
tejralUe�te nova, vo.iiaci,Íl para o.

futuro·,' exclusivamente .21ara o fu
tu)ro, sem ressaibos e ressentimen
t?s. Infeliz��nte, isso não fo'i pos
sív�l. A prÓpria natureza 'humana
contribuiu p;:tra, que a tarefa da.
pacíficagão da Ai'ena em nosso
Estado não se eom.!lletasse. O pró- ,

pr10 eleitorado, acostumado ao

longo de um ex;pressivo período.
b.istórico da poiltica estadual a

conh;',cer 1\,3 liderança,s que se se

dim,l1taram no decorrer dêsse
I tempo, não aceitou como legítima

I a união dessas duas facções sob a
. llEsma égide partidaria. e passou· a

f encará-la com os .olhos' críticos de
, quem <"chuva aquilo inautêntfc_o e

artificiaL As lideranças', por sua

vez, �ll'ocurando cada qual 1113.:1-
ter a he[','emonia do IJoder dentro
do Partido; 'transfor�1ar.am em

realidade na eúpula aquilo q)le as

bases estavam �ll'evendo. E., as

sim, poucas vêzes a Arena conse

gU'Íll parpcer aos olhos r�l, opinião
pública de Santa Catarina ,como
uma agremiação partidária· capaz
de tocar na alnia do eleitorado e

, levar esta sensibilidade à vibração
I ..... � ��-

"'_ �_�.

1ft!!

clvlca dos comícios, ·qn praç4' pú
blica,' a meu ver a 111,ais verda

deira e comovente ínanifestação
Ide af",to popular, ��ara C?l1l um
I

Par.tido lJolítico. Parra a' :Arena'l'catatine�se, is\o faLtou..
'

]j:sse era 0 quadro em que de:ve�

.ria se processar a candidatura r;')
Governador Ivo Silveira ao Sena
do da República. Para tanto, te-

.

riá que se desinc0111!1atibillzar do

Govf3rno, rmun�ia';ldo ao llianda- I
ta,. até o próximo dia 15. Em selll

. r I

lugar, deveria assumir o Govêmo IO' Vice-Governador Jorge Bornhau

sen, até 15 de março de 1971, caso I
em que J)ennancceria na Chefia I
do 'Executivo r.:·1l'ante os dez me- 'Ises restant�s do atual 'maIÍdàto.
Colocado. justamente na corren,te Iarenista que, no temI\o deis anti-.)gos Partidos, fêz oposição à ean-'

didatur,a do Sr. Ivo Silveira ao

GovêrÍlo do Estàdo, e co--lideran
do a facção que dentro da Arena
rivalizava com aq1.j.elà que, ainda
na velha �strUtur� partldária, foi I
o bêrço político do atual qoverna-Idor, a renúncia elêste e a ascen�
çãó cio' Si.. Jorge' Bornhausen ao II,Govêrno .

implicaria . fatalri1ente
numa inversão. das poslçoes dos I
grUpQs Aaritagônicós do Partido

Ino Qoverno do Estado: a ou�da
de· un1

v

� a subida de outro." Em'

:€í:mó�" .esü·it""merÜ8 pol,fJtiéc;s� I
IstO. nao mteressava nem à fac- II'cão ex-pe,sser_:'sta da Areha e nem:.
aol Governador Ivo SilvC:Üra. Em.,

.
têrmos pessoais, a êandidatut;J, elo

,. atual Governadoi' ao' Senado lhe
asseguraria a continuacão de
uma carreira política sem o per'
go de um hiato de quatro apa� Imantendo-o numa !losiçàb relat�
ment;:, tranquila quanto ao . pros- ,

,seguimento de uma jornadA pa- I

etentemente, trilhada ao lado dos Ique sempre acompanharam a sua
vida plÍblica.·

'

O Sr. Ivo Silveira fêz a r":�ão
lJolítka, ,!}olítico cemo semTJt;�'foi
assumindo uma at�tuele de largue-IIza, hum::m<,_ que n8.O se encontra

f�Gilm�r:t� entr� ,�s qu: abraçam Iesta dlÍlCII e tantas vezes incom

pree�djda �rofi_ssão. Seu . 'gesto I '

€�:bl:ee 11�0. 30 o homem, mas a [IPlopl'la politICa, em si, que e11-
controu nêle um exem�llo de des-Ij11'endimento e a cX1Jrcssão de I
uma o1·"rta dignos do' màis' pro Ifundo respeito de todos cs cata-

I
r1nense8. ,Êle ficará

.

no GUmpri�!'
menta r_: � um mandato peio qual 1

,'i
tem lutado· J)ara bem cumpri-lo e
honrá-lo. Tem sido árdua a sua

missão, . enfrentando -p'rab'lcmas'
. imensos que êle procur2 reSolver
no silênCio das suas pr�0cupações,
sem deixar que os lrtesmC'i extra:
vaSEm para o tt)l11ulto �'olític� ou

p::'voqupm maiores'
.
incompreen-

,_..EV!P.S entre 0S selJ� C'orrelig'loná l�làs
�

da Arena. Pela primeira' 've'" d"n- \
de que se iniciou n'a vida P:bl��:.�
o Sr: Ivo Silveira ficará afastado
das tribunas pal:lan1entares oU
dos gabinetes dà administração.
I\1as será breve a ,sua aú�ência.

. _- 'I
.""'"'� ""'-T ._�

. � -�.
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Os parlfcipanles ttO BaUye da Copa - 54 - deíxam
Monlevidéu hoje deverãe chegar no México dia 27. No sá
bado passaram por Sanla Cahuina e u,m cr,opolllelrlsid, o

paulisla Jesé Carlos Crespo, qliando reíernava para São
"aula juntamente com seu cmnpanheiro Paulo Criski sofreu
um acidenle vindo a Ialecer. O acidenle ocorreu no qUlilôme�
Ira 295, da 18-2 •

Arganil e terminou às 14,00 horas
em Pampilmosa, Os fraricêses que
estavam na liderança, com apenas
5 minutos de atraso, chegaram a

Lisboa pelas 09,00 horas da manhã,
'

encerrando assim a primeira etapa
do ,RaIiy da Copa depois de mais

de 7.400 km percorridos.

A corrida do Século
,

I orientando-se apenas por nomes dr)

lugares ou pela identificação inte ,
nacional das estradas mencionadas
no' Road Book, entregue na hO�-.1

da largada, Espécie ele documento
e boletim para anotação das pena
lidades e marcas dos contrôles de

tempo, sem este Road Book os

concorrentes não p�dem participar
da prova.
Pare Fermé é o liame dado a

diversos estacionamentos ao longo
é.o percurso do rally.' Uma ve;�

encostado ,o carro neste local, não
serão permitidos quaisquer traba
lhos de mànutenção ou reparos,
por mínimos que sejam. Os Pare
Fermé, serão localizados nos prin
cipais contr,íSles ele tempo, fVncio-
,nando inclusive nos navios ep'3
transportam os veiculos. Será im

possível, por exemplo fazer qual
quer reparo agora que os carros

estão vindÇ> por via marítima ati5
o Rio.

Os principais Contrôles dr Tem)J(J
estarão Joca.!iza.dos em Lon�'rci.;,'
Dover, Boulogne, S01ia, Mon;'l,
Lisboa, Rio de Janeiro, Montevidec,
BUCl1ClS Aires, Santiago do Chile,
La . Paz, Lima, buenaventura,
Cristobal e Cidade do México. E�n

.__
,

todos êles, haverá um pequen:::>
pCTíodo de' descanso para as

,

" , \;. �

'equipes., ,,; ,

Contl'ôlcs 'de Passagem sã'o

'PQs.t.os.; SeQl:e;tos a:O', l'D.ngo de! Ülct'O
tr,ajeto que' verificam, se' os con

correntes estão passando pela rot3

oficial pré-determinada, Êstes CO::1-

trôl:es, conforme a ocasião, POdt�!ll
até pedir a identidade dos pilotos.
Os prim:s são etapas, especia:s

que podem variar de 100 a l,OOO
km de percursd, e qué �!Iem, ser
cobertas Duma média de �emIYJ
pré estabelecida, ,dada a conhecer'
a cc;da equipe pouco antes, Aquêles
que não conseguirem cobril' o pe,'
curso no tempo indicado sofreri"i'J

penalidades por cada minuto de

atraso: Os resultados obtidos por
cada ,equipe .serão anotados no·
rroàd Bool.. Além 'disso, os orgaI1j-
zadores não se respónsapiliza1l1 I

pelo tráfego ou circt��ação Ô.?

flnimais / nestas e�dpas especial::;,
devendo,r os pilotos tomar todo o

cuidado para não causar acidentes.

Pontos de Contrôle e Anotaçãn
de 'Tempo é outro" tipo' de observa

ção dos participantes do Rally \'i.:t

Copa'.. Bem visíveis, . poderão ser;
enc::mtrados em qualquer lugar
anotando o tempo em que detel'

mi,l1ado concorrente passou pG/r

'aquêle local. �m cada ponto tle

'contrôle de tempo existe uma tole-

rância máxilmi. para a aprese��n
ção dos concorrentes. .QUe1!'1
chegar depois dessa tolerância 111<',

xima será exc1úído .da competiçf!o.
AS CORAJOSAS EQUIPES

Para a largada no Estádio dê

\Vembtey, em Londres, se apreser.-

,taram quase· uma cEntena de equi
pes, representando /22 países e'

con::1uzindo 38 marcas diferentr�:J
de carros, Destas marcas, as mal'3

conhecidas são a Mercedes Bem:;,
Alfa Romeo, Porsche, Volvo, BMW,
Citrom, Lancia, Triumph, um Rolls

Royce c até uma.. equipe CO:J1

carros russos,· os Moskvitch, Uel

quinto do total 5::'0 tarros Ford,
o que faz desta marca uma das

favorita�. A própria Ford estci

muito interessada em gaI?-har êstra

mlly, para tanto tendo inscr;to
, umà equipe com sete carros, pilo-
tados por famosas duplas e:1:0-

péias.
O interêsse da Emprêsa é td:J

gl'E'nde que todos os pê1rticipantp,3
particulares, piloLamlo Corti,nas,
ES·C0Ilf.'"" Capris; 20 Ms; Iizt?ratjJ.

CUJa sai 'hoje . de 4 participaotRallye da
Pa1;'tindo de Montevidéu em dite

ç[1o à ·Buenos Aires, prosseguir-i
.Jioje o Railye da Copa, qu�e foi

iniciado a 19 de. abril em Londres

e que chegará, ao México a 27 de

maio, tendo sido iniciado com 9ü

participantes agora redúziâos a 5L

Os 'disputantes que 'chegaram à

Montevidéu no último domingo,
passaram por Santa Catarina 11:1

noite de sábado,' passando pelos
postds de cronometragem 'instala

dos em Ituporanga e em São Joa

quim, onde chegaram. 56 carros.

o' .primeiro carro a chegar nos pos
tos instalados em Santa Catarina
"foi o carro N. 23, um Citroen

DS-21, dos franceses Renê 'I'raut

mann e Jean Hanricoud, que man

tiveram -a liderança da prova até

as proxt..;üelades da cidade uru

guaia de Salto, onde desistiu da

prova em razão ele dois acidentes

sofridos .no trecho Tacuarernbo
SaÍto, No primeiro, danificou se

riamente o chassi- do carro ao ha
ter contra a amurada de uma PO;l

·te, \
10 quilômetros. depois de Ta

cuarembó,' conseguindo colocar o

.carro em condições de continuar

-na prova para acldentar-se alguns
quilômetros adiante, o que alijou
o carro, da competição; porém, os

pilotos ,nada sofreram.

! �,

A outra desistência no trecho
,

Sf�J Joaquim-Montevidéu, foi rlo

carro n. ,'65, um Ford Escort, l,ri

pulado pelos inglêses Clark e

Poole, que foi o primeiro carro a

chegar a Pôrto A1El(ire, onde rBCl�-

'beu uma completa r3vÍs';0, pros

s�guindo em seguida na prova, '3

> vindo a sofrer sério acidente 10g:J
após sua saíd,a da capita1 gaúchú,
ao colü;lir violentamente cón1 um

VOlkswa,gen particular, sofrenu:::>
o eátfo,;gral'iJ.des,,<i!;'W.1QS o qÚG o Ü-;:1-

p6sSib'iritO)l cie ,cohÜp.uar ma coni-

:'petiçãoi "

"

,I

: :.;��..�,i-.!�"" "'1;'1 ,r)i,.

..

I

ftutomoveis
,

-

YIORTE NA BR-2
\pós pernoitar em São Joaquim

o cronometrísta-chere da equipe'
Or1ega nó Brasil, 6 paulista J03�
C:rlos Crespo e seu. companheiro
Prc!lQ Criski, dirigiram-se à Lages
e de lá, pela BR-2" dirigiam-se à

Clritiba quando, na altura do .qui
lõnetro 295,,' o carro 'em que via
jwam, um Dodge-Dart, teve uma

rda despreendída o que fêz o Icar-
T( capotar várias vêzes, precípitan
d,se sôbre um precipício.
O) acidente ocorreu por 'volta

Cip lOh30m. de domingo, tendo
Jsé Carlos Crespo morte ínstan
tnea, enquanto Paulo Criski I per
'rnnece internado em estado gra
v.no Hospital de Lages.
�_respo era pessoa vastamente

racionada entre os. automobilis
ta brasileiros e morre aos 31 anos -

deidade.
:LASSIPICAÇÁO
I, RaIiye da Copa do Mundo, que

te} sua etapa Rio-Montevidéu' en
cs'ada no último domingo, após
a lesístência de Renê Trautmann
e ean Hanricoud, que conduziam
o arro n. 23,. passou a ser lidera

d�elo Iílandês Hannu Mikkola e
" '

1]0 sueco Gunnar Paim, que f;!'j-

p]1m um Ford Escort, sendo os

seJ.intes os dez com menos t9tais
c1cpenaIidades: l° _ Mikkola e

Pm, Ford Escort, 1h20rn.; 2° -�

M{kinem c Taepéleare, .Ford E:-:

ctt, 1MOm.; 3° _ Verrier e J!l'

rr'
Citroen,' 1h41m.; 4° _ CUlcl10t

e ·yer,' Triumph, lh51m,; 5° --

, � Qnen e Liddol'l, Ford Escort,
,

1 m.; 6° _ Jimmi Greaves (Cam
'pb mundial de futebol em 1966·
pi! ,Ingla.terra) e Fali, Ford Es

c/;, .2 horas; 7° _' Hopkirk e

N;h, Triumph, 2hl0\ll,; 8° _ Van

si e Tlfrcat, Citroen, 2h15m; 9°
- Nevret e Terramorsi, CitrdEm"

í 25 e :10° _ ,Cbwan i e C,oyle;
,'luu:n;>h, fil�19rpJ,;J�"

II
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Como loi a primeira elapade Londres ao Rio

Às 10,30 horas (GMT) do diü 19

'de �bril último começa�a q maior:
iwentura do homem ao volante ll3

urp carro _ o Rally da Copa.
Naquele ins�ante quase 100 can'o::;

�:;aiam do ,Estádio de Wembley, em

Londres, para percorrer mais (:8
27,000 quilômetros, até à CidadJ

do México. Duas horas dspots, (JS,

carros já estavam em Dover, onde,
,numa balsa, atrave:saram o Canal

da Mancha, chegando em Boulogn8,
na França. Dali partiram às 18/l0
horas, iniciando sua longa CalE:-

"

nl:ad� através da Europa.
20 de abril

Na cidade aleinã..de Sàarbl'tlc
cken fêz-se o primeiro cOl')trôle úe '

tempo: o's cop.corrEntes deveriam

passar por ali até às 06,15 �10ra::;,
Em Munique, outra cidade alemü,
os carros passaram entre 08,43 e

12,45 horas, dirigindo-se P!lr:l
Viena, Áustria. A próxima cidade,
Budapeste, Capital da Hungria, foi'
deixada para trás' às 23',30 horas,

21 de abril
Em Belgrado, Capital da Iugos·

'lávia, pouca. gente viu os carros

passando, entre 01,30 e 05,30 110r:13

da madrugada. Em Sofia, Capital
da Bulgária, o rally' começou a

ficar feio, Os trechos selecionado,.,
faziam parte do traçado tradicio·
nal Liege _ Sofia - Liege e 0"3

competidores enfrentaram aiS pri-'
meiras estradas· ruins de terr1.

Logo dEpois começava também a

primeira etapa especial de Pee ;]

Titogrado, região montanhm1;_'1"

cheia de buracos e pedras ;10

caminho. A chegada em 'l'itogrado
não podia- ser depoiS das 23,55
horas e os vencedores até aqui
eram Mark Biriey e Mike Taylor
com um Mercede's 180 SE.

22 de abril

Agora os earro::; se dirigiam
.. / .,

para Rotor na costa do mar Adl'lE;-

tico, na ,Iugoslávia. Logo depois
veio Glamoc,

'

onde começou a

segu..1'J.da et�pa especial, Largando
até às i1 ,00 horas os concorrentes

4_JHS '18,�'�m P'�)F" �)n'\(::;�<:: esh·p,rl'·1 ...

dcampo até PodTusnica, entran�lo
dois Em regiôes de florestas ,até

rie. voltaildo ao canipo, passa.'
) ,

n pelo contrôle de tenipo em

$sld Most, chegando finaIment.'3
• a,ozina, I).a fronteira com a Itálh.
(vencedores' desta etapa foram

l1er CIark e Jim Porter com o

Fel Escort. Já em E,stradas
Hanas, Hannu Mikkola e Gunnar

Im, no volante de um Fprd
:Eort assumiram' a lideranç,l
a:>luta ganhando um prêmio
eocial de 1,350 dólares, quand,)
ligaram em Mo'nza.
ale abril

edo (até no máximo 10,00 11 1,
Çl.eçou a ,longa corrida atj

boa. De �níciQ, 7 segui,ram lJflr
la bela autoestrada. até'o
��êço da terceira etapa especiDl
iiad.a às 18,00 horas. Forar.:í
,!is de cem quilômetros de estr:1'

'tortuosas até ó norte cl1
ilton" onde começava o terr:

o francês. Cruzando a fton
a, os concorrentes se dirigiam
famoso passo CoI de Turirii,
t:ho já conhecido por muit03

(fedores por fazer parte f]ü
l!y de Mopte Cario.. Poúco

(Cis, começou o quarto prime.,
Icle Qua tre Çhamojs até ItouaÍnt'

C)-indo um percurso Alpino dos.
rs perigosos. Passando depois
XI Massif Central, chegaram ::l

Fez, onde havia um contrôle ,�le
tpo com hora marcada entre

OI até às 13,28 horas do dia 24.

llvam' liderando a competiçã,)
a, ,os' franceses

.

René Traut
n e Jean Henrioud pilotando um

€len DS 21.

Rodez, os concorrentes COll-

t ran1 rumando para Lisboa,
ndo por 'I'oul'non d'Agelluis',

I de Noe e Pucrto l:1el Somp,ort
j ,fronteira cam a Espanha.

�rimei'ros colocaaos pass,a;am
fronteira franco-espanhola ;lO

: ,das 13,30 horas e passando
urgos', ValladoJid e Sa);ullaJ1Ca

en1 (território port�lg'l�S

nas primeiras horas da madrugada
do dia 25.

r!5 de abril
Em Portugal as 'estradas psrmi

tiram boas velocidades até o inicio

'do último prime europeu, o de n .

5 .. Começou
.

às 03,05 horas em

,

Quando o World· Bally
"

CU\)

começou em Londres, no dia 19 d �

abril último, foi tão grande a

repercussão mundial da prova, qUG
até mesmo os leigos em corridas,
sentiram tratar-se 'ele 'alguma coisa

fora do comum. Não há .dúvída:
é

a mais longa e a mais difícil

prova automobilística ele todos o s

tempos.
Promovido pelo jornal londrino

DaHy Mírror e orGanizadd em

colaboração com o Royal Automo· ,

I
bile Club da Inglaterra, êste rallv
está atravessando 25 países, num

percurso total de aproximadamente
27.000 quilómetros, Uevendo t.er

minar nos portões do Estádlo
Azteco" na Cidade do México no

dia 27 de maio.

O Rally da Copa elo Mundo télln

organização' e estrutura idêntic:1s
as provas dêste Upa disputadê.s
atualmente na Europa. Anela-se O:ll

altas velocidades por trechos ma�-·

cados com anteCEdência, de prel'c
rência nas piores ,?stradas POSSl
veis, Somente um pou'éo antes (1:1

prova, é que os concorrentes SV')
informados sôbre as cidádes por
olide ,deverão passar, Cabe a cada

eqúipe, OOlpposta de pilôto e cO
pilóto, que é também navegador,
descobrir os caminhos,. Mft],X�s, e:�G

puni/o;;, os. :venC'(j)dol�es serüo aquêlib
C[u� ,en:frerJ.tal;e�, da melhor man:,j-

'ira,(I)Ossíve.J t&dó"e ,�uàl-que.f,:G'bSL:ii.
culo.
FOI ASSIM: QUE TUDO COlV!:EÇO�J
Em fins do 8éculo passa:1J,

quanelo o homem começ�va a

rodar de carro, os valentes da

época alinhavam suas máquim�,:3,
correndo uns contr� os outros ::13

ciq'lde a cidade, de pais a país, d0
continente a contil/ente.
Pouco a pouco" surgiram Il'OV3S I

maneiras de se compEtir com· aut:1-
móveis, mais elaboradas, mêJ.Í'õ
sofisticadas, Foram construido::;
carros especiais, pistas próprias e

limitando-se, as competiçoes a8,3

circuitos ele corrida:
Mas o es�írito aventureiro el:)

homem ain,da não estava satisfeito,
As provas de rEsistência com u,

carros de série não n10rreram -

nasceram os rallies, que logo fica
ram mais especializauos e tal11bé�:J1
limitados 'a certos locais.
No ano retrasado, os inglêscs

'organizaram a Maratona Londre+

Sydny e agora patrGcinam êstJ
ousado Rally da Copa, uma cin:,

\� ,

mais desafiadoras provas, elhpre�n-
rlidas pelo homem ao volante ele
um carro.' ,Tão. desafiadora (l'-!e
muitos entendidos em automobi
lismo acreditam que r,;nguém CO)1·

'seguirá chegar ao final desta fan
tás:;ica corrida.
A.LGUMAS REGRAS DO JõGO
Itste raUy está smdo conduztél:J

de acÔrclo com o, Código\ Esportiv,)
.

da Federação Internacional cJ,o

Automobilismo, pelas regras esta

beleçi:,üis pelo Royal - Auton1QbHc
Club e por outras instruções, dJ'
gcôrc!o C0111 os organizadores i)

patrocinadores. A participação
Estêve aberta a qualquer/, veiculo
,de passageiros de quatro rodas c

motor.

Não é permitido ,trocar "01.1

remover, durante todo o transcurs::J
da competição,' partes' como bloc;),
do motor, ca:'roçaria d� carTIJ,
carcaças de caixa de marcha m1'
diferencial. {Estas peça,s, m�rcacla3
antes da lat'gada, serão veríficadil,::; ,

e id6l1tificzid.as nos postos de COrl

trôle que podem estar escondidos
em qualq'.ier parte do percurso.
Os competidores deverão fleguj1:

à risca � rota pré rsl::tbeleciela, üc

Lo�:rjrF:, i: Cidade do l\tIéxicL-,
)

cursos de preparação no Déwart3-
menta ele Competições ela Fábrica,
além ele poderem comprar peças
a preço de custo.

Entre os pilotos mais "badalá-
, 'dos" da 'equipe Ford, (;)st:-J o n�

landêz Timo Makinen e o campeão
t elga e europeu, Gilbert ' Stape
laere. Os dois formarão talvez g

dupla 'mais capaz, pois Makinen,
.-

ótimo pilôto, é um. dos maiores

azes de rallies , , Stapelaere, mars

versátil é tão bom navegador
quanto püôto , Outra dupla é com,

,posta do finlandês .Hannu Mikkola,
pilôto, e elo sueco Gunnar Paim,

Ambos, muito respeitados já mos

traram o que podem fazer, chegan
do em' primeiro lugar' na C�jade de

-Monza. Uma dupla inglêsa é com

posta de Roger Clark, que liderou

até' quase o fim da Maratona
Londres-Sydney, em 1963, e Al23

Poole, ex-campeão britânico, cie
corrídas .ern carro turismo Para

completar o seu ê1uadro, a F' 'J
contratou e treinou o famoso

futebolista inglês 'Jimmy Greav8s,
"que ser:t acornpar.cado por TOIJ]
Fall, com boa' experiência na Amé

rica Latina, tenão vencido no ano

)
_ passado o Rally elos Incas, no Per!..1 ,

UmA. equipe semi-oficial da Ford

'.pilota carros' Escort Twil'!-Cam que
são um pouco mais '�envenenados",
que os da equipe oficial, corre:nd,}
o risco de pifarem antes da hor:::,

te dos correctores que vão par
estradas secundárias. ,

OS; l"ERIGOS DO CAMINHO' �

O trajeto sul-americano do RaUi
'da Capai é . para Henry Liddon a

equivalente a quatro Rallics Safar]
(o ral!y considerado o mais difícil.
disputado anualmente em Kênia
na África.

Depois de uma arrancada' se.n,

paradas, do Rio até Montevideo,
passando pela Argentina para
chegar Imalrnente aos, Andes, 0_3'
corredores rodarão pelas I piores
estradas. Poderão S8r surpreen

c}idos por animais
.

em qualquer
curva, poderão enfrentar lama,
poderão cair em precipícios, O
maior problema, entretanto, será a

rápida mudança de tempsratu-a
passando do calor tropical brasi
leiro ao frio gelado dos Andes,
sem fadar das grandes altitudes,

O regulamento ,. do Rally ela

Copa alerta: "Partes do trajeto,
particularmente entre Santiago e

Lima estão 'localizados em altítu
des extremas, chegando a qUdS9
5',000 metros, Por isso, antes i!.�I,

largada, os competidores foram
aconselhados a procurar médicos

para verificarem se poder;:;o res]<,
tir aos esforços continu� a qU!J
serão eXlJostos ,nas grandes alUo

tudes".

O QUE VALEM OS pm:tMIOS

'I?epois de 27 mil quilometros rIJ
\

necEbendo assistência da :F'ábrica, 12edras, terra, poeira, lama, neve,

estas duplas não ficam nada a pouco tel1'ípo para donnir, conse:--

dever às do primeiro time, Uma tando 'pecluenos ·defeitos sob::te;
delas é o Finlandês Rauno Aalt::>'.. piores concJ.ições, -sujos, e fatig;1-
·nen, pilôto, e o inglês Henry

.

dos, o que ganham afinal os vefj-

Liódon, co-pilôto, ambos de, muita cEdore� do Rally qa Copa? Pan

experiência em provas européia:; . uns o maior prêmio serão as 10,UO')
Outra é formada por Sobieslaw libras (NCr$ 110,000,00); pal'l.
Zasada, que já foi campeão europen outros talvez, a satisfação pessoal
e "Vencedor do Gran Premio Arge,l- cie ter chegado e ser aclama::in

, tino. e Mark Wacho:wsky, A terb:-. .

....
p�lo '

..
gI:�nde público "que

: ..

estaI j

t�, Colin Malkür'e m6h,ar.el. H;Y@X)l;l-,,,'''' «'\{��,én�hd.Q -�0-1,-Me;rlcQ;:, j'/'4�'0 qu']
:'ntvans,' . '"'$:''' '!,,,,,,,' ;�;j�:�Fia1fu�il't�%stimulou 'h;aJ;�' de' �êj'jl
:08 liEROIS··DESCONHECtDSS- �,' G�ncQrr.ente..s�."Jl,...�.s.e._�il1S'Creverei11,
""'03 pilotos já são conbecidos. sabendo de antemão que só 35, D?

I-�'�_. m ..
,,__ ,

, I

"C L'
r"

.

asa das ouças

mas quem ouviu falar de Mick

Jones, Ken Wiltshire ou Dave ,8;'3-

vens? Êl,es são alguns dos ll!.elho
res mecânicos da 'equipe Ford e

constituem 'a verdadeira espií1ha
dorsal de um tcam bem organizado,
Sãó especialistas em s'eu trabalh0.

que deve ser rápid07 exigindo ils
vêzes tarefas absurdas.
Os mecânicos /esperam durante

dias num pôsto pré
\
determinac':

(Curitiba e Canela, no Bràsil 1

3,guardando a passagem dos car:r:):,

c�e sua equip'e/, Trocam pnEUS, 0011-

'�ertaU1 o sistema elétrico, '. lav?l'!1
os vidros ou substituem as' engn·
nagens elo diferencial. Em SU�lS

peri.tas Co�tina b�-anc?!; lp"am l.}e

tudo, desde parafw:s, até partes
completas do mal ,r ou fitas ad2".i
vas e garra f? � térmicas. Nelas,
següem pr'" cstra,das asfaltadas até
o próx:::lO local, passando na fre:1-

máximo, chegarão? As fábricas e

as equipes -,oficiais naturalmen�2
têm suas razões, mas e os pilotos'>
Jehn Sprinzel, -Secretário g·e:·al

do Rally da Copa, 'organizador dD

percur:::::J e corredor ativo dJ

rarHies, rEisponde: "A lista o.e

prêmios i magnifica, tanto par�,
cs profissionais como os pÉn-�,i
culares, mas mesmo para aquêl�,s

"que não conseguirem vencer, \l"
fantástica via�m atravós· da Ame;'
rica Latina valerá como U1� prê:11vl
incomparável. ,Dos Pamp2s à"s

grandes altitudes dos Andes; (la

civilização d') bairro de Ipanema e

dos arranha-céus do Rio aos u;s r (';;!

t_e� hinterlands da Bolívia. ti Pc n:;

seguindo as trilhas ,dos Incas c

dos Astecas; em neves ele mon'",

nha ou selva tropical _ o WorJ:1

,Cur Rally abrirá uma nova .década
no espoTte motorizado",

="11'
"

-. 1
I

, I

(Cherem Netto & Cia. Ltda.) . •

MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO - OS MELHORES PREÇOS
ESTREITO - RUA GAL. LIBERATO BITTENCOURT, N. 200

- Em frente à Churrascaria "Faisão"

Jogos de Jantar - Chá - Café J

Jogos de Cristal e Vidro
.
Tudo para Eestaurantes - Bares - Hotéis

'I Artigo para presentes (Bôdas de Prata - Ouro" etc.)
Peças avulsas _,. pratos -- xícaras - canecas _ vasos

- leiteiras - &.çucareiros, etc. I

Faz-se reposição de peças de jogos de porcelana,
I marca e de cristaIS Hering;
L��_

I

I

m

I
- bibel)s

I'ele qualqueI ;

&!.L_.• .]'

.ROEPCI{E VEíCULOS S/A
- Dispõe rara pronta entrega

C1\.Mll'JllõF.S t JSADOS
F0fll ' _ .. _ 1947 - t959 _;_ 1962 -'- lY63
Ford' Diesel .. , ,' , __ . _ , . . . . . .. 1963
Ford _ ..........•.. _ .. : . j • • • • • • • • •• F-350
Chevrolet , ,................... 1950 IDojs caminhões com t,mql1es para transpol-te de combustível.

I 'IEstudamos financiamentos I 1_
Tel. JO.1:>, i�1. ,

I Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINEMA

SÃO JOSÉ

'IP 19,45 -- 21 h45m
Marcell(_) Mastroianni - Faye
Dunaway
IU\1 LUGAR PARA OS

,AMA"JTES
Censura 18 �!10S

RlTZ
17 - 19,4:1 - 21h45m
John Wayne - Ki-f"k Douglas
Patricia Neal
<\ PRlMEIRA VITÓRIA
Censura 14 anos

CORAL
1<; - 20 - 22h
Dustin Hofrnan - Anne Bancroft
- Knrherine Ross
A PRTMEIRA NOITE DE UM
HOMEM
Censu ra 18 anos

·n:OXy.
14 - 201
Procrarna Duelo
() FII\iO DA-VTGARTCE
8.A LOMAO E A RAINHA DO
SABA
Cer.sura 14 anos

GLORIA
17·- 20h
Hanv Cuardi-io - Ho-ie Lange
A !WlTE CONVIDA AO CRIME

I C -nsura 1 Sanas'
IMFERIO

20h
10h'1 Wavne Robert 'Mit-chum
rLDORADO
C.:?nsura 14 anos
'- RAJÁ
2011
Tn"v Franciosa
OFERECE-SE PTSTOLETRO
C'c.lsura 18 anos

SÃO LUIZ,
20h
VíTIMAS DA CORRUPCÃO
C�nslll'a 18 allos

J
,.

TEJ.r.VISÃ.n
TV COLlGADAS CANl.L 3

1 fí]1()(\ - Clube da Criança
11';<':'(\111 � Cine Desenhos
1 r;h4"m - As Aventuras dc Rin
Ti,. Tin _:__ Filme
J 7]i I 'im - Os 3 Patetas - Filme
171130111 - Mulheres em Vanguar
da
1 Rh�Om - S�:tnta Catarina' 2 Mi
rutns

" J Rh'i5m - A Noviça Voadora -

r:-il'lle ..,
19h0'i1ll - Tele Jornal Heri:l2:

.

, 19:135:n � Pi'<:rmalião 70 - N��e-
1'1

-

21 hl Om Santa Catarin'a 2 Mi-
f'lltn,

20h lO'rn Discoteca do Chacri-
nhil - Musical
� 1 h 10m - SaMa C�ltarina 2 Mi
nutos

2th15111 - Véu 'cte Noiva - No
"ola �7�,.:
2lh45m - Renorter Garcia
22.1100 - Vef'ãô Vermelho - No:'
vela

.

22h30: l Santa Catarina 2 Mi-
mItos

22h35)11 Gunsmoke - Filme
TV PIRATTNI CANAL 5

1 gh20m - ,O Zorra - Filme
1 Rh50m - João Juca Junior
'\Iovela
19h2'im - Diário de Notícias
20h25m'- E Nós, Aonde Vamos?
20h55m - Show Sem Limites -

Com .T. Silvestre.
22h 1 Om - Os Intocáveis ..:._ Fil
me

TV GAUCHA CANAL 12
J' 19n1Om Pigmalião 70 - No-

(.

vela
J 9h40111 Jornal Nacional
2.0hOO - Véu de Noiva - No
vela
21h30m - VerBo Vermelho
Novela
22hOO - Sessão das Dez - Fil-
me

TAVERNA rORTUGUEZA
RESTAURANTE'

Rua Francisco Tolentino n. 14
Ao lado do Expresso Florianópoli;:;
Aos Domingos - Prátos Diverso�
As 2s. feiras - Dobradinha à Por-

tugueza
As 3s. feiras - Bacalhau à Gori18S

de Sá
As 4s. feiras - Arroz de Braga

leira
As 5s. feiras Bacalhau à Por-

tugueza
As 6s. feiras Mocotó c/Feijão

Branco'
AOS sábados - Fei.toada à Brasi

leira

Serviço a LA CARTE
Todos os dias a partir das 10 horas

p.r" às 24 hor'
trad' ,p�.;:.:.:::,--_
� -

-

�I iás, nos informaram as corretoras que estão lan

"ai1elo o Jóquei, que dia a dia aumentam os associa
dos do Jóquei.

ur
,

Machado
L

.. .-_

Dona Zilda Lucãi Silveira, Primeira Dama do
Estado, que reccntemente esteve em São Paulo, vi
sitou a Fábrica "Mac-Xern", onde foi recebida com

muito carinh-o. A informação nos foi dad; pelo Se-.
nhor Carlos Augusto, Diretor da Fábrica.

- .

Boutique Brasão, agora está com á cobiçada
linha de perfumes Caron e De Rauch, além das bo
nitas bijuterias.

Provàvclrncntc, será em junho, na Drogaria e

Ç8rlll�'ícia Catarincnse, mais urna promoção de be-
reta de Helcna Rubinstein.

- •

Uma noite no Drink, é a promoção que a Di
retoria cio Tabajaras Tênis Clube realiza dia 23

próximo, com Helena de Lima e seu Conjunto.

-:--:�.

. .

-.--.-

A bonita Maria Edvirge Laus Gutierri, está de
malas prontas para mais uma viagem à Europa.

Inaugurando hoje, na Galeria do Edifício So

raya, -a loja Tatiz Calçados, uma filial-da Capri, cn- �.
de suas clientes serão atendidas Dor Sônia 'ê Maria I'

,

Beatriz.
- ,

I'
I

1
I r

I

l

IVlário Soares

Dona Stella Barcellos vÓ»Primeira Dama elo Es-

tado do Rio Gra ide do Sul, com um coquetel, ho

',je, às 17 horas, no Palácio Piratini, recebe os cos

I tureitos que, na Capital ::aucha, estão participando

I, do 1.°" "Encontro dos Grandes ela Alta Costura cio

i Brasil .

.. .

.-.--,-

Em Pôrto Alesre hoje, no luxuoso restaurante

Lajes, ponto turístico da bela cidade, acontecerá

eleg�nte)antar homenageando os costureiros da pro-
111oçao Os Grandes da Alta Costura do Brasil".
A esticada será na maravilhosa boate elo próprio
restaurante.

Grafipar, Gráfica Eclitôra -Paraná Cultural
Ltda.; boje, com coquetel no Santacatarina Coun

tr� '�It.,b,· recebe convidados para a apresentação da
Historia de Santa Catarina.

da'Está tramitando, nas Comissões Técnicas

Assemb'éia Legislativa do Estado, o Projeto n?

13170, que concede aumento ao furtcionalismo
tad ual.

Es-

Assumiu o carso de Oficial de Gabinete

Prefeito Ary Oliveira, Maurício Amorim.
do

-:--:-

" .

.-,-_.. -

Os nossos cumprimentos ao casal Solange-
,. A!'mando Gonzaga, pelo aniversário de sua linda
filha .Raquel.Desfil�: Numil promoção ela Associação de Me

c1ic:ina ele Sa:lta Cata!'i'la' e Alico-Modas, hoie às 17

horas. nos salões do Os:::ar Palace Hotel, 'tri-nta 1110-
cli�los; com etiquêtas das mais conceituadas firmas

do Brasil, serão a�re""ntados por: Fernanda, K3ti�!,
iI'

I

Maria Júlia, Vera l'/faria, Sônia' Maria, Miri'am c
I

I Lêc1a.
I

, , I
I ---

Acabo de sel' informado que iá está além de
mil, o número de sócios patrimõniafs do Lagoa Iate
Clube, que, provàvelmente, no próximo verão. já
deve 'estar C0111 al,Qumas de suas dCDendências fun-
cionando.'

" ,

Mário Soares é o artista em trabalhos de arte

zanato, que j:í. apresentou suas coleções em desfile
cm �r.ontevidéu, Buenos Ayres e Chile. M·ário pen
sa senamente em vir à Capi!al catai tner.1se, mostrar
sua arte ao n\)sso mundo elegante.

:-:-(�:-:
O Pensamento elo dia: "Todo prazer esperado

é melhor que o obtido".

Viaj1 hoie, nara' a Cai)ital gaucha, onde vai
, assistir ao desfile dos Grandes da Alta Costura, a

'ó!'nal ista Yara Pedl'Osa.

A cbss� c sin'pllcielade da Senhora Tuti Lins,
ela Soci�dade de ltajaí, em sua recente estada em

nossa cidade, mal;;; clestac;1u Sela elegânciíl e bele1za,'s:::�do assim, assunto em reuniões sõciai�..
-:--:-

Muita gente iá está nreocllnada com o Grai1de
Prêmio Sa;,ta Catarha, p�'oJ11oção do Jóquei Clube.

ATENÇÃO: Apresente sua declaração de Impôsto
cle Renda.

•
;:-""""_,;-�"-"-�"""""",-,,,;;,;,_,,�-.,,,"'_"""""'...._��r.;Wõ_'m,..,,,iõilliDli.����.iiiii"_����.".�iíii���t�iiO_iiiiiiõ";;e� õii.-A",UJ_.!'
I�"""""'"

antes de partir' abraço o amÍ!:!O. e
do Brasil em Lisbpa, !,ara sr.'·Fu
lano de Tal que no dia ta! estaria
-hospedado ntfl�1 hotel X.' Não es

queceú naturalmente de acrescen

tar no e:1Velo�)e "estritamente p�s
s:1al - urr-entíssimo" e bem 'su
blinh8clo. Não deu outro bicho.

'

No dia aprazado o amiiw'
�'hel!ou às duas horas da manhã

-

e
,

1
'

JS (U as e meia tocava o telefone.
O StlstO foi inevitável:

"
- A(lui é da Embaixada

JO Brasjl cavalheiro,' e. 'temos uma

dA.
I'

1 correspon en'cla para o
< senhor, .

-lrgent=. Como vem elo Brasil e é

C'st'}amente . péssoal, aChal}10S que
,nl'Ja conveniente que o senhor
viesse a!;anhá-Ia a�orã mesmo".

Estrcmunhado- e já muito
mais as. s li s t a do, fevantou-se
ela cama. vcsriu-s� como deu e lar
gou-s= �ara a E'11baixada. Têve
uma certa dificuldade em cc:ise
guir um taxi àquela hora tão ma

tinai, mas já dentro' dele começou

a. pensar .se tuelo aq!lilo não .ppde- J
na s::r amela uma brincadeira de 'If

um brasileiro qualquer que o ti
vesse encolürado, na portaria- elo
hoter. "Embaixada dó Brasil com

s�rviço de :11antão?"
De qualquer maneira éra i f

bOI11 ir até lá, e q'uando chegou ell'-
I

contro.u a Em'baixada a-be,�ta, só
para êle, o (j-ue lhe foi dito 'com
'muita m.4 vontade uelo funcioná-

I iJ e'll vigília.
-

"
- Habitualmente não faze

mos isso, 111 as como sua corres-

dA
., , ,f

pOll encla e urgentlssima manda-
ram-me localizá-lo e crestar-lhe al

[um auxílio se neces�ário".
Tre'll1enclo�se inteiro pega a

carta e abre, Já quase chorando.
O funciOI�ário vendo sua afli

ção, não fêz por menos: começou
'8 tremer-se tamb'él11, e do meio' de
tantremura, cai ao chão UI11 cartão

postal da Igreja de Gaspar. No
verso a mensa�em vinga10ra, doamigo que havia ficado:- ,

passan
do por Gasoar, p'rósoero uunicf

pio do Vale -elo Itaja( e vendo es-, Isa maravilha arquitetônica qri;e é .

sua IgTeja, lembrei-me do preza-ticio amigo, a quem abraço afetuo- ,

samen.te". .. \ I
_���������:§#Ji§!·':.:.w!l!l

......... I'!\. -<... L.

edrosa
<'

! Com um !louto de atrazo, aí estão ,:Sra. Dona Maria' Leonida, lança

r dois modêlos de mini.�oh:5 para '<",
dora da mrnr-bota em noss'a cida

I serem usadas CQfi1 maXi Sala, Mo-'" de.

J dêlo
.

especialmente d<:di.cadQ a 'l�
.

, -------------------------------------------

Ga'leão veio o segundo: "Pouco

peço recol11�nd,al;-me a meus filhos
X'" Também êste foi bem recebi
do.

O terceiro veio de Lisboa, o

quarto de Madri, o qLl'in,to de Har
celona e o vigésimo quinto de Mi
lão. Dizia mais ou menos o seguin
t:;: "Passando Dor Mi'lão é a Ca
tedral elc São Mareos, l�mbrt:;i-mc
(li;) rr:.:zado amigo, a quem abra

ço af::tllosamente. Fulano de Tal".

HISTOR.INHA DE CARTÃO'
POSTAL

Eram dois amigos ,simples
l11�nte. Desses amigos que se en

contram todos os dias e conver

.sam sobre futilidades. Um dia um

d��les viajou, concretizando o ve

lho sonho de co�hecer a Europa.
Foi à agência de turismo, estudou
todos os roteiros, escolheu um e

cbxcu com o outro para' que êle
s:Jubcsse ele s.eus _!')assos, caso hou
v�,sse algo que lhe ,rfecisassc ser

avisado.
.. .

/'

\
O que !Jor aqui ficou, diante

Com O que hcou delxoll, tam- de tanto cartão e ele tal teito ase'

r bém seus ci!�co filhos, U;11 casal s;nac!o com nome e sobrenomc
dc cachorros, 1!m sabiCt e um queimou-se. Cor11 sobrenome é dc�
curió e duas tartaruQuinhas. A I11U- mais. Começou :ii achar que aqui
lher não. Essa foi �OFll êle, ll1uni- lo ,i{! era um deboche. Olhou, ao

d8 de uma máquina fotográfica redor e Drocurou alguma coi.sa em

para do'cumc;Jtar a viagel�l; passo qu� !)udesse extravasar sua raiva

pbr passo. .
e pão achou nada. O que os filhos

Tão 10'20 chegou ao Rio de elo amigo não destruiram os ca-
,

.Ta'leiro o j'lsigne viajantc' sapccon 'dlOrros tinhal1) se Gncarrei!ado, de
de lá o primrj,·o oostal para o fazê�h Foi 'a uma gavcta: procll
'amigo: "Dia Cid'hl; lVfar<lvilhosa, 'rcu o roteiro que o amiao lhe c1ei
cada v�z' mais n11ravilhosa, um xara c verificou sua 91�óxima 'pa
.l!rar�d2 abl:aço do X". Até aí,. na- rael,\: Lisboa. Não téve duvidas:
c1:1. (' 1mi"0 11eccbeu até com ul11a pegou ela pena e sapecou uma'

c�,�\ ,q,ria 1'1, kmbrança delc: Do m::nsagem dirigida à Embaixada
- ----JII-.:;;_

1
"

I

O ESTADO, Florianópolis, thçn-fe-irrl. 12 ele maio de 1970 - P�_g. 6

,..

I

ESTAMOS POR DENTRO
l

E. é is�o, pesso�l. Discos e mais discos sendo lançados no mercado
Uma mvasao dos d1�bos, �il�cos de tudo quanto é tipo. .Iarnaís se edito�
tanto �omo agora. E voce ir numa loja de discos e encontrará desde a.

gr_avaçao coml�m, puramente comercial, até as mais bizarras possíveis.
N�O encontrara, �v1d�ntemente, Cely Campello, The Playihgs, The Rebels,
�lll Haley, que sao figuras do passado. Vai encontrar The Illusions, The
Flymg Machme, San�ana, B. J. TIio:nas, B. Bacharaoh, Paulinho da Viola,
Claudete Soares! Chico Buarque, ):;11s, que são apenas alguns dos muitos
artistas, dos rrrilhares d� artistas que estão granvando atualmente neste

mundo de Deus. Quer dizer. varíedade é o tipo da coisa que não, falta a

nÓS. E ,a variedade aqui r1�0 é mJlor, porque o mercado, apesar de movi
mentadíssímo e exigente, ainda naO comporta ousadias.

Infelizmente; quem trabalh� rI) ramo de discos, não pode, sem mais

n�m men�s, .encomen?ar gra�çoes que, depois, custem. a ser vendidas; que
.so um público res.tnto queira acquirrr . As gravaç�es importadas, por
exemplo Os as de Jazz que sao edtadas no Brasil, notadamente pela Odeon
(matrizes da A & M Records) e jeía Philips .; CBD (matrizes da Verve )

Apesar de alguns discos, ,feitos (as matri-zes 'anteriormente citadas já
.
t.erem estado- ou estarem a. venda em Florianópolis, eu sinto que poderia
ser encomendada rnuíto mais coíst.

,J"

., Evidentemente, o que está esoito aqui vai �omo uma sugestão, apenas:
Aliás, �u acho que. as nossas

10J�
de d1SCO sao atualãaadíssimas , Eu me

lembro que, há alguns
_

anos atrás disco era lançado em São Pàulo e Ri;
� der;norava. um tempão pra �er nçado aqui. Agora não. Lançou lá, tá

,�nçado aqui. 1'; gente e que nao Irra pra pensar, luas isso já é um adianto

U?S cl1�h0S. ,Ha cldad.ez1_?has pel�ft�riOl' d�ste Brasil que S0 colocam um

d�sco, a ;renna, qual1'!il�. ele nem e 1a1S procurado' nas cidades maiores. E

n�Cl .

e s,o e�n cidadezinhas .qu� a ntec� isto. Em cidadezonas, também.
Flcrianópolis, pessoal, FlonanopoJs esta é muito por dentro de disco E:
vai melhorarr...

.

CAlV6IN'HO& DIABóLJ€OS
I

. .Evil Ways". está ficando C<l:�r vez mais conhecida. Esta gravação do

c,0n�unto �me�·lcano,. Santana, Já{fOl lanç.ad�. em .compacto simples, pela
CBS'. No' âmbito- na?!Onal, o �P ��te conJunw, esta. se tornando conhecido
pouco a pouco. Alem de EV11 ys -t que esta contida no LP. também)
outras f�'lxas vem. sendo to�adas No "Chico Anísio Shaw", por 'exemplo, �,
dls�o fOI usado diversas vez�s

ta
comp_?r ° fundo musical, já que tem

�nUltos trechos .onde predomma percussao, os C[uais se prestam bastantE
as partes da tnlha, onde era p 150 acentuar a expectativa de uma cena

(a do Chico Anísio procurando tacionaF c seu conversível n,um espaç�
mferior ao ·do, tamanho do carr por exemplo). '

-

,

'

'
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ELIS, EM PLENO VERÃO

O nôvo LP da Elis Regina mai's uma produção do fabuloso N'elson
Motta, que já �e' destacou em utras real.izações musicais das quais se

destaca li da tnlha sonora da t novela Veu de Noiva, da Globo. 'Nelson
Motta é um cronista musical

J:h
bem infon;nado e de muito gôsto.

D'a 'seleção musical pOde�1O clestaca� as �OmPQSiçÕeS,' Até Aí Morrei'

Neves, Bicho do Mato (Jorge B); Vou Deitar e Rolar (Baden Powell) e

As Curv8S- da EsLrada de Sant� de Roberto e Erasmo Carlos.

, Q�lanto a esta, última, as lpiniõe§. se, dividem: uns' acham que :)

arranjO fiCOU hO,rnvel, que à lJ:ls1ca tem que ser cantada no estilo do
Roberto. Outros, entretanto,

fscordam
desta opinião,' ,e dizem que o

arran,jo ficou bom; que a Elis o' tem que imitar o -Roberto coisissima
n�nhuma. O que' ela fêz está to.

' , .

Na minha opinião, nenhum:j:ias partes está com tôda a ra�ão. 'Está
certo que a Elis não imite o RO�·to, l?�s o arranjo, embora esteja, teàrica,
ment� certo. acabou de es-tragall mUSICa:

.

O arranjo qu'e fizeram para a

I
ElIs fiCOU ,uma zue1ra total, embi'l eu acredJte que tenha sido de propósito
par�, dar a idéi�. dos ruidos c estrada. Mas licou barulhento demais'
Soa mal ao ouvido.

Agora, a Elis continua a

"Discoteca do Chacrinha" e ach

polindo mais uma aresta. Pra

maiores caFltoras modernas. (

de cantora de sempre. Via- cantar na

fabulosa. 'A cada dia que passa ela vai
, ela e a Claudete Soares são

-

as nossas

mela can:ando "Comunicação"?).

1
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Terça.feira 12 de maio, de 1970

Ãries proc�He melhorar a situação financeira empenhando-secmais
no trabalho. Infl cia propícia pa 1. a os grandes negócios e

a vida amorosa.
-

Sua energia nat aliada ao fato de você ser persistente,

-quandO não

teim�
mesmo, poderá lhe propiciar vantagens

hoje. Evite depe dos demais. (
;

Fluxos astrais ne os para você. Nas primeiras horas da

manha .devera., pr Ler-se contra aCIdentes. Dê preferência à

sua rotma. Vida prosa complicada.
Data feliz em quboderá realizar .muitos sonhos e anseios

qU,e tem, em me{. ?ontudo: evite. assumir compromissos
alem que suas poprhdades fmanceuas.

Criaturas ou oco cias dispersivas poderão desviar suas

atenções dos co omissos e problemas mais importantes
do dia. 'poítanto, como um verdadeiro leonino�
Esteja alerta para os contatos que poderá ter com pessoas

ligadas aos setore ministrativos, pois poderá se'r beneficiado

de alguma forma r elas.
,

)
Será desnecessário -e até improdutivo, pre-

ocupar-se demais que os outros costumem fazer. Saiba.

que ningUém é pito. Analise você mesmo .

Com otimismo e lsiasmo você' conseguirá resultados nada.

comuns, que só s cançará através do esfôrço e da vOJ;l.tade·

de vencer. Todav vite os compromissos arriscados.

Dedicar-se à rotin rá o rpelhor que poderá fazer hoje. Pense

nos problemas di s como quem tenta solucionar um ,queb1'3 -

cabeça agradávellais otilnismo. .

Com prudência �serva que são su�s caract�rísticas, vo�ê
onde deseja no /lpO profissional, financeiro e amoroso
Há favorabilidadDara jogos, loterias e sorte·ios.
Gúarde para si o gró'dos e confissões' perigosas. Seu créd:to

deverá ser limita hoje: sàmente às pessoas de mentalidaci8

mais evoluídas. h para o amor.

De qualquer ma:f;t você estará sendo beneficiado neste dia

muito em E(spec se pertence ao· terceiro decanato dêste

dgno, o qual- tal tn é regido por Marte.

)

Touro
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1 S fstr�rete cirencia:,t��'nenci,DS, ��::���ap"" o contribuinte te, direi- ço, corresponde 1136 da soma dos cedida em carater c�leh"" e os g
to a uma I série de benefício do salários de contribuição do perío- demais veículos não fizeram qual-

see"a' f:''j'
. ,-

INPS é necessário que êle tenha do básico de cálculo. Não sãc corr- quer referência a críticas contra C r o _
, • r. - I; ,\ -. •

contribuido durante um período. siderados no cálculo do salário de médicos e hospitais particulares.
"
ti. .'

; . 'ri I. .'_:"'1
mínimo para a Previdência Social, benefício os aumentos de salário
Êste período, que varia. de bene- que excederem os índices da Po-
fiC'io, chama-se carência. A Assis- 'lítica" Salarial. O salário de con-

. têneia Médica não depende d- C3'- tri'vuiçâo não poderá ser superior
l1ência, isto é, o trabãlhador pode a 10 vêzes o. maior saláuio nríni-
S:'1" beneficiar do serviço desde o. 1110 vig--ite no país _ na data do
nrimeiro dia de sua vinculacão a

'

i l{éio do benefício.
'um ernorêgo. Também o a�lxi,io
fJln,>j'AI. Os benefícios. nor add<tl1ü' .

do trabalho 11�0 têm carência.
-

Vamos ver 0,<;, ceríedos cm·

prazos de carências dos �enefkibs
do }'--lPS:
AUX1LlO-NATALIDADE:

/;

C'1'1h'i1'll;n";es m-r sais;
AUXILIO-DOENÇA: 12 contri- ah"i'l úlÜmlo e será em encerrado( ,

· hoje,
,

1vTi...,i'!t�aram aulas os Prof'es
Sl,!('S Paulo Peli-ie e Luz Alves
Pi to. ahordando,' respectivamente
(l ;CFl\JTRO DE TREINAMEN
TO NO INPS E FUNÇÕES DE
CHEFIA.

Atualmente, o Professor An
t"nio ,Carlos Ribeiro da Fonsecà,
está .lecionando ao '!lnl'10 matéria
relacionada com '''R'ELAÇÕES
HUMANAS".

'\

I, ,

buicôes: mensais:
APOSENTADORIA' POR INVA�
LIDE7:- 12 mes-s; ,

A PONSENTADORIA POR )VE
L-rUCE: 60 mese.s de col'ltuioui-
ç0es�

,
j\ nO"R'J'TADORIA POR TEM
PO DE SERVICO: 30 anos de ser-

viços PlTI ativid1des vi'lculadas à
P"f'tiirl!incia Social: /

AnONO DE PERMANí'i,NCIA
FM S�RVIÇO: tarr�bém 30 anos,

d,� S�l'I'JC()S:

APOSENTADORIA ESPECIAl,:
J °0 Cll -t"ibuicões rne,nsais;
P�NSAO: 12 contribuições me,n-
sais. ,

Não estão su ieitos ao perío-
A.' '"

clr) c1c care:l'cra es s��ul;ados. que,
ch,,,j� ele. :iliac].'1s à P'·�:\'lidênc.ia

,':5- -;�I, s'i'1 acometidos de tuber
culose ativa, loucura. le�ra, eân
C"'· ccOu,-:lira. paralisia, 111oJés:tia·
!7'''1\'e eh coracão e algumas outras
d')er;c1s.

' �
.

'P��os SP[luI'ados têm di.rúto
? :1n0S� -tadoria por inval'i'dez ou

cJç i'í'am :-,pn�11) c0m qtlalquer nú
mero d� contribljições.

ÇALCULO DO SALÁRIO

Salário d� benefício, em têr
T'YS d� Previdêlcia' SociaL quer
dio:er: aquêle qlJ� é calculaElo cam
bólSo nos saláribs de contribuição
(,'1"st.<1'lt;:s elo PeFíod6 B.ásico de
Cá1cu'o, Nos casos do AüxíÜo
n"":Jça e d a A nosendoria por

- In- .

vslid,:z corresy;õndeNte a fll:? da
tnmà dos salários de cont<dhl'licão
d'l �ieríoçlo básico de cálculo. Nos
C::lSOS das dema,is- a'l1osentadõria e
cio aba .0 de:: nermaJ�ência em servi

-

,

A idSia de se incluir o solú
vel llé'SSaS oneracões de venda do
café brasilei�-o n'o mercado euro

DelI. e também na área socialista,
não é nova. Ela existe' desde 1967,
qUrJlldo o então presidente do
IRC, Sr. Horácio éoimbra, tentou
fazer com que as autbridades, ap-ro
V:JSS':f]) a medida. No entanto, não
hnuve c::ll1d'Í'çôes políticas palra fa
zê-Ia sequer ,tran1ita�' !)élos cfln'ais
competentes.

Mais tarde, em meados do
ano

.

�assado, o eatão presidente
da autarquia, Sr. Caio de Alcân
tara Machado, endossando propo-

,
O Cons�lho MGlI1el1áLio: Ná-

� ci8;1al decidiu autorizar a inelusão
do café solúvel nas ·operações-ca
sadas, ou s('ja, do sistema de ven
da com que o Instituto Brasileiro
do Café (TBe) .pretende abastec�r
o mercado europeu, principalmen
te, a França e a Itália, mediante
,negoci<;jções do comércio exporta
doe com interveniêlicia do entre
posto ela autarquia em Trieste.

Dessa forma, os irnpoLtado�
Ires euro�1eus que compraram café
d9 comércio privado brasileho, te
rfio direito a adquüir igual quan
ticlade nos entrepostos do IBC no

('xt::'ri0", hzen'do- a operação tam
bém com o- stl]úvel se lhes i:Jteres
s'a;·., At.� então, êsse tipo de opera
ç:ío só beneficiava o café verde
(em grão).

OBJETIVO DA. MEDIJ')Á

C1:1RSO . BÁSICO
PARA. CHEFES

12

o Censao de Treinamento do
INp:g, em' Florianópolis, está pro
porr-io-iando às chefias, um Cur
so R'fisir:o,. que teve início dia 7 de

PRESIDENTE DO INPS
DESMENTE OFENSAS

A propósito. de declaração
que (') cliente deixado a critério do
!J.u,€dico p31,ticular "é transformado
numa mercado.ria destinada tão
sÓi11en.t�

.

a dar lpcro a médicos e

hospitais, q,ue _!!assam a fazer tra
tament(i)s deslteces�ários -- 'capazes
de matar qualquer/ pessoa _ só
para ganhar mais dinlleiro", o pre
sidente' da autarquia, Si.'. Luiz
Moura, desmentiu categoricamente
que t(mha feito taes criticas, a0S

médi,-::os e hes,nitais dos f;t.�ores
privados.

-

Disse o Sr. Luiz Moura que
Sé' pl'Dcedessó: de tal forma -lança'
ria. nó desQ;rédito "a' classe' a que
me or?ulho de .geltencer e 'cuja
atüação se pa·uta sempre pelos
l1;ais elevados ?_ladrões da ética pro
fi:ssiona,I".

A d':turpação de suas _pala
\/'-:JS f.oi. �or êle atribuida a um la
meN,távêl "e inexplicável lápso C:le,
reportagem, levando em conta que
a el1t�evista, na qual àbordou as

pectos da' assistê11Gia farmaeêuti
C3 prestada pelo Instituto, foi .con ...

·

sição do seu diretor 'de' comercia,
lização, Sr. Carlos Arberto €le An
drade pinto, levou a idéia ao Mi
nistE0' da, Indústria e do Comér
do, General Macedo Soares e Sil
va, e ao Mi'nistrõ da Fazenda, Sr.
Delfim Neto, HIopondo que s'e
permitisse incluir' o café solúvel na
operação-casada que o IBC estava'
negociando com os italianos, atra
vés do seu escritório de Milão.

, Novamente, os problemas SUl'

gidos com a substituição .do Go
vêrf1.o adia�am a aprovação da me

dida, já então disc�tida o suficien
te para obter a aprovação comple
ta em nível técnico. Agora; o Mi
l' istro Marcus Vinicius encami
nhou a 1)r000sta aos membros do
Co�se!hõ Monetário, çonseguindo
que ela fôsse au!orizada.

O que as autoridades cafeei
ras procu raram semDre del11ons�
trar -ao Consel1lO Mônetário é que
a indústria de café solllvel brasi
leira tinha necessidade de penetrar
no mercado europeu com certa

úrgência pois, com

-

o· confisco, o

pr0duto estava sendo forç;ldo a

deixar os Estados Unidos e preci
,sava ser auxiliado na ·diversifica-

·

çã-o'. Como o Mercado Comum na
· á'rea euro�éia tem suas tarifas es

peciais que beneficiam suas eX7
celônias afJ;icanas, entendiam os

técn:ieos do lBC que o Govêrno
deveria aj�ldar a indústria local e

vender lá os seus produtos. A me

lhor maneira park se conseguir is-

INPS DISCIPLINOU
, INSCRIÇÃü

Informa a Assessoria de Re;'
lacões- do INPS que o Instituee
estabeleceu non�as nara discipli
nar a .ínscricãe dos empregados de

serventias extrajudiciais e escriva-.
nias judiciais, que não sejam
àl<rr3I'1gid0& por plano de Previdên
da Seciaf específico.

Essas novas normas foram
baixadas Dela Secretário Executi-

'. _' \

vo de Arrecadacão e Fiscalizacão
j
'e serão enviada; as Corregedorias
dó: Justica de tOcl0S/0S .Bstadoe, pa
rã cenhecirnente de todos ÓS iate-
ressados.

,

Estabelecem. essas normas

,que: '1 ° _ A inscrição.; COnTO' em- :
prei!aclo, será deferida a parttr de

janeiro de 1967, inclusive, promo
vida, se fôr o 'caso, a vinculação
\'daemnrêsa '3.0 INPS; 2° - O sa

lário-ele-contribuição é o realmen
te T1ercebido., obedecidos 'os limi
tf'e; l"!'!ais' 3°, _ Não há liníl.ite de
ictade� aplicaNdo-se, quando fôr
o caso, as dis_!)osições dos decretos
,1.eis niimei-os 710, de 28.07.69 e

795, de 27,08,69; 4° '_ Os que
sejam, considerados segurados fa
cnltativQ.s dos I0sütutos de Previ
dência d�s Estados não 'poderão',
inscrever-se no INPS p01lque\ estão
abcanl'idos por sistema própríô de
Previd-ê0cia.

INPS REAJUSTA BENEFÍCIOS·
\

Informa a Assessoria de Re
lações

•

P'ÚbliGas do INPS que o

reaj.uste das aposen,tad'orias e pen
sõc;s dos oficiais de Náutica da
Ma.rirlfua' Mercante, ex-emprega
dos de emlwêsas marítimas· de ca':'

pita( privado, já pode ser feito em

caráter definitivo., face, à Conven-,
cão de· Trabalho, celebrada co,�. o '

Sindicato Nacional das Emprêsas
de Nfjvegação Marítima. A S'ecre-

.

taria de' S<'�nros Sociais do INPS
. baixOJl . ori.enta�ão �:êsse, sentido,
d�vend9 o reauste salarial contar..

devenq-e o reajuste salarial contar.
>

corh ,'base no índice 'de 27% fixa
qfl ge;}O' COl)selho Naéional da po
lítica, Sa:'arial para as respectivas
classes em atividade.

· so seriam, naturalmeNte, as ope
rações-casadas.

VINICIUS 'APLAUDE

o Min. da Indústria e do Comér
cio, Sr. Marcus Vinicius Pratini
de Morais, aHrmóu ontem, em
Congonhas, que a deciS'ão da Na
tional Gotfee Associarion, desis
tindo de que Çl taxa s'ôbre exporta
ções brasilliiras de café solúvel pa
ra os Estados Umidos fôsse eleva-

,

da de 13 para 30 centavos de dÓ-o
lar, constit, J uma vitória do Go
vêrno brasileiro e que irá tranqui
lizar a: área do café solúvel.

Comentou que a medida é o

desfecho de uma luta que vinha
sendo travada há mais de um ano

pelo· Govêrno federal, sob 'a orien ..

· tação do Ministro da Fazenda. In
formou que o� Go,vêrno brasi-leiro'
deverá enviar emissários aos Esta
dos Unidos para negociar a ques
tão das cotas de exnortacão de·
produtos têxteis. A

-

inici�üva . é
• resultado dos entendimentos re

centes entre as autol'idades brasi
leiras e o Secretário de Comércio
�os Estados Unidos, Sr.

I

Maurice
Stans.

O Ministro Pratimti de Morais
pariticipou ontem, à noite, do ci
clo de estudos sôbre a realidade
nacional, promovido pelo Centro
Acadêmic� João Met;des Júnior,
da Faculdade de Direito da Uni
versidade Mackenzie.

O 'crescimento da' produçâo.
da indústria siderúrgica brasileira

"

,

durante os primeiros quatro meses
.

ctêste ano- nlaflte�e e-se entre 5 e. ..
6%, em, relação- à pcodação da,'" 'o

igual periodo do ano; passado. se- - ,

gundo estimativas do Instituto Bra
sileiro de Siderurgia.

Essa expansãê é menor' que
.a observada duranêc <'lI primeiro', "

quadrimestre do ano�' passado,
quando a produção siderérgica ·ele- :

vou-se de 15%, comparativamen-:
te aos primeiros, quatro meses de,
] 968� Informou-se que,' as USi:l�lllS
operaram até abl:iI' utilizande prà
ticamente tôdà a sua capacidade
instalada.

CONSUMÔ
Pontes do IBS acrescentaram '

que a tendêPlcia da' indá·stria 'side-,
rúrgica !)ara êste ano', é atingir um:

nível de crescimento da produção.
entre 9 e 10%, em razão da.._e)(
pa0são da demanda que se obser
va atualmente.

A r3-.tir .dêste mês as emprê
sas poderão levantar Tecurs<,?s pa
ra executar projetos. de expansão,
co� o aumento de pi:eços de 5%,
adicional, çon�edi-do pelo. 'Govêr
no há uma semana. 0/ v'olmne de,
reeurs'Os a ser gerado pelo aumen

to adicional, durante êste' aIW', é
ele NCr$ 65 milhões.

O <:menor crescimento relati-
I'

vo da pr0doção· de aço, oconeu

justamente quando segundo. os se

tores empresariais; o' consumo nos

mercados interno e externo· pres
sioo\a as usinas.' A i ]'wdução d,e
iveículos po,r ex;ern:pl:à, Hi!lglstmú
llm, crescimento de 15% até abril
-último. Ocorreu tdmbém, dlillraitlte
� primeiro quadr.imestre, UINO Jfor

.' te expansão. da:> exp0t_�àç0es" qu�,
· atualmente cO·FFes·Tiwnê'€'m·a 13%
'da prqdução sideFtirgiea brasilei-

·

ra.· O Brasil já está . exportando;
informam os f!mpresários, de 50 a

· 60 mil toneladas mensais de' aço.,
estandó o mercado" extern0 cada
vez ma,is favoráveL

INVESTIMENTOS

O Conselho de Desenvolvi
,menta Indu,strial', . presià,ido· pelo>
Ministro da IndústrÍ'a e 'do Comér
cio, aprovou 75 projetos- de' am
r.:Viação e instalação de indústria
durante o primeiro' tJ:imestre clês
,te ano. O valor t0tal dós projetos>
aprovados atingiu N€r$' 672 83'€) .

mil.
.

o- maior volume de recursos
será aplicaào por emprêsas do se
tor de papel, celulose e/ artes !lrá
ficas, que sub�eteram ao CD!
nos perÍ0do, 11 projetos de expan�
são e 111 pedidos de isenção de
impostos para importação. de equ(.
me'ntos sem similar nacional no

valor global de' NCr$ '267 442 mil.
A indústria de máquinas e

equipamentos teve 20 projetos
aprovados, no valor de NCr$ 79'
milhões; a indústria química e pe-

'

troquímica, cinco projetos, no va
Jor de NCr$ 209 mHhões; a indús
tria têxtil, nove projetos-, no valor
de NCr$ 12 mil; couro e seus ar

tefatos, dois projetos , no vaior de
· NCr$, 235 mil; material elétrico e
eletrônico - sete projet0s, JiJO va�

lor de NCr$ ] 9 milhões; produtos .

alimentares -'- 15 projetos no va-
,lar de NCr$ 7- milhões; metalur
gia e siderurgia - um pr<'ljeto, no

· valor de NCr$ 3,4 milhões-' ma-
• terial de constnJção, civi;lr\ _:_ dois: ,

projetos, no valor, de', NCr$ 45,5
milhões.

Em relatório encaminhado ao
Ministro Marcus Vinicius de Mo
rais, a Secretaria-Geral do CDI re

, vela que Oil,números de projet�,s à
serem apresentados aos. grupos exe
cutivos du.rante êste ano passado"
quando foram apresentadús gran-.
des projetos de indústria química,
sidernrgia e cimento, ora em fase
de implantação.

, 10m' reíôrço de aproximada
mente -NCr$ 6D miltiões para' as
neeoeiacõés

.

de
'

bôlsa durante êste
o . o'

a1l1'0! �f0,j eoneedido- pelo- BalJnco' Cen...
ttar.:atrrawés,d·a Resolução 146, que

ampliá -de' li} para 213. a parce
la dos recursos dos fundos 157

que poderá ser aplicada em ações
velhas. :ou destinada a resgate de

r

cot ás,:.. l
� l _

"•.

A decisão se destina ao for
taleciménto 1 das Bôlsa� de Va-tGfeS

-

e �l�:á simoles cogitação Já' vinha
causandõ' llffl'3 recuneração das co

tações. A, aprovação' ocorrera na

teU'Fli'ãú cl.o;' Conselho MONetário
Nacional'.'
O (t{JE t

A decisão teve o, seguinte sig-
nificado: I _

.' "1: Pelas disposições em vi

gO't até agora, o's funàes fOFJinad0s
com' recurSbS. doo sistema"do, becre
to-Lei 15Ta!,1icavam o gilJe tiv�s-"
sem arrec:wudo, cada ano. no se�

glll�nte: pelos mr;nos ?13 em açõf's
Jilo:vas de etnprêsas registradas no

s·i:steN1'll;. õ r;estante Doderia s�r apli.
cado em' aç?)es velhas (sempre de:
ações registradas. no sistema 157)
pU' !Dura q resgate de cotas, à me

d!�d,ã:'ql'H,\ f(f,SseJll completql1do dois
anps, de apl,icação: '(

2. A Resolução de ontem
reduz de, 213 para ] 13 a aplicação
mínima obrigatória em ações rio
vas, I iber-àndo 213 dêsses recu nso-s

para açõ�s veI'lilas ou f(�sgates.
.' 3,.': A previsão. da arFeeada�
ção d0 sistema em 197Q.- é a se

[!uitlhl: nessoas físicas _ NCF$ ....

10'4. mi'hões; retenção na fontg -

N<Sr.$ JO' milhões e pessoas jurí
dicli� -,- N'Cr$ 28 milhões; total
_2 NCr$ 182 milhões. Isto signi
fi:ca" qiJê' de· acôrdo com as dispo
siç@€s amteriores, NCr$ ] 20 mi ..

lhõêS:' deveri'am ser obrigatoria-'
ment'e apUcados em ações novas;
tal lini'itc: mínimo foi reduzido pa
�a,NCr$ '60 milhões. Os NCr$ ....

120 milhões 'restantes s�rão dhtü
nadcis a res�aie ou aplicações em

ações vel"has. �

. -

4;; Os fundos- 157 reúnem
.

presenterne1'lte recursos da 'ordem,
de N@r$-'400 milhões, que repre
sentam '. as aplicações feitas até
agora e sua valorização. Dêsse to�
t::Il, cêh:'a de NCr$ 180 milhões,
cor:respoDdem à arrecadado de
19'69', 'aO's· ql)a{s deve-se s'omar a

�alqrizaçã()' que tiveram até agora
, para' se definir a parcela que não,

I pode ser re.ti.rada. O restante coi'-
'

resp0l,1d'e a recursos aolicados an-

'

,teriormente a 1969 que, port,an
to, estão livremente retiráveis.

5. Não há estatística pn�ci
su' sôbre qual seja a pante],a Fivre-

,

I

mente retirável do sistema 157.
�

Estima-se'que StC3'a,''cêú:u'de NCr$
150 milhões. Mas istQ>, não signi-

.

fica I que venha a SG:[, totalmente
retirada êste ano.' p'e�os respectivos-.
i;1vestido:�es, porque � experiência
dêsses a'lOS vem indieando que não..

_

,ati wem 50% dos resgates pos
srvers aquêles que efetivamente
OC01'l"eI11. Portantoç di? parcela de
NCr$' 120 milhões a ser destina-

- dJ' êsts aao a resgates ou aplica-
,ç&>s em acções- velhas, cêrca de
NCr$ 60 milhões poderão- se diri
[lir a esta Ctltirf.1lÍ finalidade,
v

• 6. A Resolução deixou cla
ro que tais aplicações poderão 'ser

f�itas em ações velhas 0U seja,
adouiridas em Bôlsa mas somente
cl'.! 'emnrêsSls re§!istradas no sistema
d0 Decr:'to-Lei ] 57, ou seja, aque
las que tiverem cumprido uma, sé
rie de exigências para merêcerem

tais recursos.

A 01'(.1-0
A o_:>ção ontem adotada. teve

em vista i150 apenas fortalecer as

Bôlsas, como também dar maior
]i(-midez: às ações de emprêsas re- .

ri';lrnelas no sistema 157. Estes

obj;;tivos pesaram ma.is, l1'a deci-
830 governarner']fal, que· o 'terceiro
_ ou seia, o de 'estirtlUlár a ade
S�0 ele novas emfJl'êsa'S ao sistemâ'
157, ou a efetiv,ação· de novos au
mentos de cil_9itár, nos têrmos do
sistgl1lR.

As atttorid,ades consideraram
que, S2 por um lado estavam redu-
7i,lC!:J os recursos' para aplicação
t'n: subscricôes,. Dor outro estavam
favorecendõ tais suhscriçÕes ao

propiciarem:Í mai.or liquidez às
aç:Jes daí resultant,cs.

,

A RESOLUCÃO
É o sefluinte o texto da Reso-

íução 146:"-- I

"O Banco Central do Brasil,
na fo.rma do Art. 9°, da Lei nO ...

.45.95, de 31-12-64, teima público
que o Conselho Monetário Nacio
nal. em s?ssão de. 7 de maio de
1970-, tendo em vista, o' disposto
no § 3 ° de Art'. 9;°, do Decreto.

,

Lei na' 403, de 30.-.12-6<8,
. Resolveu elevar de li3 (um
têrço) !ryara 213 (dois têrços) a pro
porção \ do� recU\rsQs a.rrecadados
para a constituição de Ftmdos Fis
qlis de Investimento, de que trata
o ítem II elo Art. 9°, do Decreto
Lei 11'° 403, de 30-12-68, destina
da à susteNtação, dás quotas dos
'referidos Fundos ou. à aquisí�ãci �

em Bôlsas de Yalôres, de ações
cu debê:Jtmes .eniitidas de confor-,
midade com o Deerero'-�ei nO 157
ele' 10-2-67".'

,

Irr--�����ií!iiiií����'!ii-�-����EW:;���:'��----�'-_ -

I Eceplall EMPRf:SA CATA.!UNENSE DF, ESTUDUS
PESQUISAS E PLANEJÀMEN'l'O J..TDA.

,
Rua Jerônimo Coelho, 325 - 'eonj. 206 - C. Postàl," 78Z: .

, FIonanõpoUs Santa, Catarina,

Projetos 'Industriais (Implantação e Ampliação).
- Proietos de Interêsse, Turístico (EMBRATUR); de 'Pesca •••

(SUDEPE); de Florestamento e Reflorestamento (IBDF), todos
com aprove!tainento dos Incentivos Fiscais.

. Captação de Recursos (Incentivos Fiscais).
- Pesquisa de Opinião Pública e Mercados.

.

- Proj�tos Arquitetônicos e de Engenharia em Geral;
- Assessorià Técnica e Administrativa às Prcfcnu,;as.,

,<
'- Consultada e AOdltoria�

I '

- PI1mejamento Local Integrado.

lL,.-.��l<�;Q�lJiiiiiiJiiiíiirEiiiiii'iiiiiiliiiiii·ÉciiiiiiCiliii'NiiliiICiiiiii'iiiiiiAiiiiiiAiiiiii'LiiiiiiTii1iiiAiiiiiiMiiiiiiíiiiiEwN"",�'_�����U�=��'��/iiiiiF�JC�'AiiiíiiD�'A.�'�'��:If

R. Anurade, firma empr�iteira especializada em mão d� obra pa
ra construção, reformas e acabamentos de alvenarias e madeiras, p're
ços m6dicos.

Aceita,se constr'lção pela Caixa Econômica, e Ipesc.
Tratar - R. .t'lun�Machado, 7 - l° andar - sala 4.

Florian6polis.
,

UIC@ilL·,!,!,W_!!'�__
.

_�_

IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



KYRANA ATHERINO �Ac;ERDA, Ofi�ial' dõ.1 \
Registro de Imóveis da la.,Cil'cuns��iç;io ; I

,

I:' 'EDITAL
,

Atendendo ao que me foi requerido pelo sr. Jac-
ques Schweidson, por' seu procurador, nos têrmos do
art. 14§ 3°, do decreto-lei n? 3.079, de 15 de setembro
de 1938, faço saber que, fica intimado a comparecer
nêste Cartório de Registro de Imóveis da 1 a. Circuns
crição, desta cidade, sito a Praça XV de Novembro,
Edifício João Moritz, 6Q andar, sala 605; a fim' .de
ef�tuar "o pagamento das ,p�estações em atrazo o pro
mitente comprador 81'. MariO Ernesto Külmeo 'D.ecor..
rido dez dias da última publicação dêste, 0 promiten
te comprador, será considerado corno intimado e terá
_prazo de trint.a (30) dias para satisfazer aqueles paga
mentos, em virtude tias prestações atrasadas, referente
a compra de um lote do Jardim Atlântico em Bar-

.
' , "

reiros, Estreito, 2 ° sub-distrito desta capital. E para
que chegue ao conhecimento dos interessados mandei
publ.icar o presente edital .de acôrdo tom os �receitos
legais. Dado e passada nesta cidade de Florianópolis,
aos sete dias do mês de abril de mil novecentos e se

tenta. E� Kyrana A. Lacerda, Oficial do Resistro de
Imóveis o assino. 0)

Florianópolis, 7 de abril de 1970.
\.1' KYkANA A. LACERDA

),'" Oficial do Registro de Imóveis

17 ALUGA-SE
Uma casa à rua Duarte ,Schutel, 39. Tratar na mesma.

PERDEU-SE ., MOLHO DE CHAVES

,
Perdeu-se um molho contendo oito chaves. num

chaveiro de propaganda da "Siemens".
Gratifica-se quem o encontrar. Telefonar para' esta

redação, fone 3022.
'

CODEC

•

GABINETE EXECUTIVO
AVISá'

Avisa-se às firmas interessadas que se �ncontra 110

hall da Comissão de Desenvolvimento da Capital, à A
lameda Adolfo Konder, o Edital de Tomada de Preços'
n.o 2/70, relativo ao fornecimento de 1.350 metros li
neares de meio-fio de concreto. '.

CODEC, e111 Florianópolis, 7 de maio de 1970.
Jaime'

.

Couto', Diretor-de Adeministraçãe
FEDERAÇÃO DOS EMPREGADOS EM'ESTABE
LECIMENTOS BANCARIOS NO ESTADO DE

; \
.

SANTA CATARINA
.

Pelo presente Edital de Convocação, n�; forma da
legislação em vigor e conforme preceitua n0'880 .Estatu
tn Social, convoco os senhores membros do Conselho
de Representantes desta Federação, para a reunião -que
será realizada às 20 horas do dia 15 de maio de 1.910,'
para discutir a seguinte '

1) VI Convenção Nacional dos Bancários e Se
guritários

2} Assuntos Diversos
Florianópolis, 8 de maio de 1970.
'Modesto' da Silveira Filho - Secretário
Jaime Couto, Diretor de Administração

_,.'

EDITAL DE CONVQCA'ÇAO', /

O Sindicato dos Bancos no ,Estado de Santa Cata
rina, ele acôrdo com o Decreto-Lei n.o 1.034 e Dec{'e
to alter?ti;vp subsequente.do Goyêr�,o Fedenil,j. convoí;a
as :.fiorias i�specialiiadp's �m VigilânqiaJ: à: api:ésenta�1t'.l
�ar�a�proppst� a :��te 'Sinidít�tb, ofet_éeel1do bS f ser\fíço�
de'.YJ'gil�n6�al bSi�ens�vb aos' Bancbs, d.á cupiH\l 'e 60')'iQi-'
[t�i'�Ffnlté 'o:;dia.ll� d� cod�r\te' 'às i.2,otVlio'rá's. i ' ,:'
,i I. ,l.A, NIoojen Nacul
i ;!;�, Presid,eti:te -

.

DR. A. B4TISTA JR.
Cl$nica...de Crianças

RUA NUNES MACHADO. 21
FLORIANóPOLIS

CLíNICA RADIOLóGICA ,.

, � .

"

.
.

Radiologia Dentária Exclusivamente· "
'

Dr. ARNOLDO SUARÉZ·.CúNEO _" CRO n. 1,69
Dr. ROBEHTO GRILLO CÚNEO'_ Crto ,no 13'5
Enderêço: Rua Fernando Machado, 6 - io ánda.r

Fone 34-27 - Florianópolis - S. C.

HORÁRIO DE,ATENDIMENTO _: nAIO x:
SEGUNDA _ QUARTA E 'SEXTA - das 8' às 1� e

das 14 às 18 horas

TERÇAS E. QUINTAS sbmerilp '.� partir das. 14 Mrás

DR. CALiXTO GOLIN,··
Cirurgião ....,... Dentista
Clínica - P(ótese - Cirurgia

.

Raio X
Centro Comercial de Florianópo}tis - sala 106

Ministério do Trabalho e previdência Soe.al
17a DELEGACIA REGIONAL DO TRABALHO

.

EM SANTA CATARINA

"EDITAL'
Achando-se esta Delegacia RegioÍ1�k interessada

em adquirir um prédio para instalação i de sua sede

própri�, pelo presente. Edital ficam os Senhores pro
prietários, que desejarem atender ao present�, notifi
cados a apresentarem na sede desta Repaltição, sita' à
Praca Pereira e Oliveira, Edifício IPASE - 4 Q anqar,
dentro do prazo de vi'nte (20) dias a seguinte docu
'mentacão:

1) Proposta com prêço desejado;
2) Escritura de propriedade livre e desembaraçado

de quaisr'...uer ônus;
.

3) Planta baixa (3 vias);
4)1 Fotografia do prédio;
5) Laudo de avaliação firmado por dois (2) En

genheiros registrados no "CREA".
As três 'melhores propostas, serão encaminhadas

ao Senhor Diretor Geral do Denartal11ento de Adil1i-:'

nistração do M.TPS, que as exa�l1inará e 'escolherá a

que melhor atender os seguintes requisitos . de insta

lação, efetuando o pagamento contra recibo:
Florianópolis, 7 de maio de 1970.

DELMÁ MARTINS DE, LEMOS
Delegada Regional do Trab,allío Substa

V.ENDE-SE
Vende-se uma casa de alvenaria com 3 quartos.

garagem, quai'to' de empregada etc., peito da Casa dá.
Arnizade do Rotury do F,�trei,(), Trnt.ar neste jornal
Lili � �Gri l\-!:H!]nl, .. ,_' .... ,�__ ., I

KYRANA ATHERlNO LACERDA, Oficial do
Registro de Imóveis da la. Clrcunscrlção.

EDITAL'

Atendendo ao que me ioi requerido' pelo sr. Jac

ques Schweidson, por seu procurador, 110S têrmos do
art. 14§-3°, do decreto-lei n" 3.079, de 15 de setembro
de 1938; faço saber que fica intimado' a comparecer
nêste Cartório de Registro de Imóveis ela la. Circuns
crição, desta .cidade, sito a Praçaxv de Novembro,
Edifício João Moritz, 6° andar, sala 605, a fim de
efetuar o pagamento das prestações em atrazo o pro
mitente comprador S1'. Waldomiro. João Andrade. Decór
rido dez dias da última publicação dêste, ó promiten
te comprador, será considerado como intimado e terá
prazo de Ulnta (3,0) 'dias para satisfazer aqueles paga-:
ril:entos, ;em virtude das prestações atrasadas, referente I

à compra de um lote do Jardim Atlântico em Bar-
reiros, .Estreito, 2°. sub-distrito desta capit�l. E para
que chegue ao -conhecimento dos interessados mandei
publicar, o presente edital de acôrdo com os �receitos
legais, Dado e passada nesta cidade de Florianópolis,
aos primeiro dias do mês de abril ele mil novecentos e

setenta. Eu, Kyrana A. Lacerda, Oficial do Rezistro de
Imóveis o assino.

.

I:>

Florianópolis, 1°· -de abril de 1970.
.

KYRANA A. LACERDA
O.ticial elo Rezistro de Inlóveis

. '"

ANTES DE. CONSERTAREM SEU TELEVISOR
CONSULTE SERVILAR

Nunes Machado, '.17 ,-- Conjuntos 5 e 6 ..:._. Fone 2059
. ATENDIMENTO DOMICILIAR'

IMPOSTO �E RENDA .; PESSOAS FíSICAS. E
JtJRIDICAS _ INCENTIVOS FISCAIS

EXERCíCIO 1970
"-

Reclamações perante a Delegacia Receita Federal.
Recursos ao 1° Conselho �e Contríbuíntes. .'
Pedidos de' restituição Empréstimo Compulsório.
Certidões' negativas. 'itegistJ;'os .no C.G.C.

.

Preenchimento de declarações de rendimento=

pessoas fisicas' e jurídicas.
Pareceres. Profissionais especíalízados.
FLORIANóPOLIS - STA. CATARINA.

Horário ír-tegraí.
ATENDE-S;E CAPITAL E INTERIOR
RWl. TEN.J!;NTE SILVEIRA , 56 - S/.LA !l

CASA - VENDE·SE
,

" ·v·(;110e-s� urna C3.�3· (ie rnadc.ra gran+e ('.)1'1 11 f?'-
ças l}OS fundo· da Vila Operária. Saco dos Limões ..
<.C T,ratarl na rua Custodio Ferminio Vieira, 76 ou pe-
1'0 telefone 2687 ou 3022 com Sr. Amilton SChl�idt.

. APARTAMENTO - ALUGA-SE
Para. casal 06 dois estudantes, sito à Av. Mauro Ra

mos, 80 ..Tratar Rua Jtlio Moura, 28.

VENDE-SE
r

,
"

: 1 CAMINHÃO, super ford 1964 a gasolina, pre"
'ço de.ocasião.

.

. .

Tratar na organtec-coml. e contábil ltda. rua cel
PedrÇ) Demoro 1794 - Estreito.

VOC�
.

QUER COMPRAR TERRENOS.
Temos 200 lotes, entre Saco dos Únlões e Trin.,

nade .. ,
.

.

LOCAL DE RAPIDA VALORIZAÇAO
, ,,ii ; '. :Pronto para' construir.
- -;:.t;,�!i'P,0ss�itido:,. : Rêde,de �gUa,,,Jui, :esgôtb pluvial,
meio fio rua� I�dm: 1� inetr6s: ;etch' i'

'

.

Prci�imi4�çt�$\:; me'i:cadd !;Nt(i,hioip�í\ ,-,-",Farmácia
- Escólas __: :I:b}M.'� Cü{e'ri\a '.:,:,:> i'>'áique, etc. Con
dições a combinar•.

'.

.'.

PREÇOS' EXCELENTES:
Administração e vendas: H. COSTA - R�'a Nu�

ues Máchadq; 17 -,.- Conjunto 4 - Fone 20-59.
IMóVEL Ê O MELHOR NEGóCIO.

AdO �ebelo
.C.JQvis,W. SOr.3
Advogados �,""

,
\

. ,', .�. ê(':-::'. '.' f .

-

Somente com hora marcada
I cêfittô, Gdl11erciàl de Florianópolis sala, 116

, R. 1'�ri'erite 8ilyeira, 21 - Florianópolis - SC.
';'.; "._-',:.

•

1 , I -"

.
Rod�viária' Expresso Brusquense

'

Horário: Camboriú, Itajaí e Blumenau - },30
9;30 _ 10 - 13 - 15 - 17,30 _ e 18 hs..

.

' Canelinha,. São João Batista, Nova ,Trento e

Brusque _ 6 _ 13 e 18 hs.

Tigipió, Major Gercino e Nova 'Trento _ 13 e 17 hs.

PAS$AGENS E ENCOMENDAS PARk'
,

Tij-ucas,
.

Camboriu, Itajaí, Blumenau, CaneÍinha, Sd.O
'João Bàtista, Tigipió, Major Gercino, Nova Trento (>

I
Brusque

,
ÀDVOCACIA

I JOSÉ DO PATROCtNIO GALLOTTI
PAULO BENJAMIM FRAGOSO GALLOTTI
Rua Felipe Schmidt - Ed. Florêncio Costa

,.

EM BRASíLIA

!UBLIO MATTOS
ADVOGADO

. Causas Cíveis, Comerciais e Trabalhistas
Tribúnais Superiores
Ed. Goiás, conj. 110 - S.C.S. '

Telefone: 4:2-9461 - Caixa Postal, 14-2319
BRAS1LIA DISTRITO FEDERAL

----------� � cl

PHOFESSOR HENRIQUE STOnIECl{
.ADVOGADO

Edifício lflorêncio Costa (COlmtsao)-
Rua Felipe Schmidt, 58 _ sala 107

,

Oiàl'iameI'lte dao 10 "às 11 e das 16 :às 1'7 horas, ·óu, com
hora mai'cada, pelo Telefone 2062

'

ABELARDO GOMES FILHO
ADVOGADO

Advoga e Acompanh.<t Processos nos

,
Tribunais Superior0s

Enderêço:' ses _ Edifício Goiás _ Conjunto 312
. Telefone 4;2-9854 - Brasília

DI. ANTÔNiO SAN!AElLA
- ProbÍemática I'siqul;sa, Neuroses

l'rofe.ssor de Psiquiatria da Faculdade de - Medicina

DOE�ÇAS MENTAIS

Consultório: Edifício Associação Ca'tarlnense. de
Medicina•. Sala 13 - Fone 22-08 _ Rua Jerôrúmo

'--

COC!�:'8,) 323 __. !:i'I!:ri�:16!,o:2:J ;

DOENÇAS DA PELE'--
- Das Unhas - Do Couro Cabeludo -- Micose,

- Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve CarbÔQ1-
ca e "Peeling".

DEPILA'ÇÃO
Dr. Roberto Moreira Amorim

'[', Estagiário do Hospital das Clínicas da Uníver
sidade de S, Paulo.

CONSULTAS: - Diariamente, à partir das 15
horas.

CONSULTóRIO: - R. Jerônimo Coelho, 325 ..-.

Ed, Julieta - 2.0 andar- sala 205.

ESCRITÓRIO. DE ADVOCACIA
(II DRo BULCÃO VIANHA "

Cíveis - Criminais - Trabalhistas
jOCY JOSÉ DE BORBA

Advogad0
Rua Felipe Schmidt, 52 - Salà 5 - 19 andar

Telefone 22-46 - FlorIanópolis

.EXPRESSO RIOSUL,ENSE LTD.A.
Linha FLORIANÓP('LIS - RIO 'DO SUL

1I0RARIO J-

lJR. EVILASIO CAON
ADVodADO

�

Rua TRAJANO, 12 - SALA 9

'3IA. CLEONICE M. ZIMMERMANN
LARGURA

PSIQUIATRIA INFANTIL

Distúrbios de conduta - Distúrbios da psícomotrtcí
dade _ neuroses e psicoses infantis - orientação

/ psícológíca d� país
.

Consultório: Rua Nunes- Machado, n. 12 - 2°. andar
- sala 4� Marcar hora de 2a, a 6a .. feira elas 14 às 18
.' ,

·!J.ora.s

ENDOCRI"OLOGISTA·
DR. LUIZ CARLOS ESJltNDOLA

Dois anos de residencia no Instituto de Endócrino

logia da GB. (prof. José Schermann).
Pós graduado pela PUC (prof. Jayme Rodrigues).

. Diabetes -- Obesidade - Tireoide -; Distúrbios
Glandulares - Dosagens Hormonais - PBI.
ÇÚNSULTÓRIO RESIDENCIA

. Hospital Celso Ramo' Fone 3147
.

FOne 3699' - 3899 ..
Das 17 às 18hs. diàriamente.

)1.
,

Partida de

Florianópolis �
Santo Amaro às 4,30, e 16,30 horas
Bom Retiro às 4,30 horas

A;!fredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas

Urupici às 4,30 horas
Rio do Sul à,s 4,3() é �6,30 horas
São Joaquim às 4,30 horas

"

Obs. Os horários em prêto não funcionam aos domínzos
,

'Linha: Rio do Sul _ Florianópolis
HORARIO

� .
-

/

NCr$ 3.000;00

Partida de
� .I

, � .

Rio do Sul\�'-.... .;
.

Florianópolís às 5,00 e 14,00 horas �,'

Alfredo Wagner. às 5,00, 14,00 'e 17,00 noras �.
Urubici e São Joaquim às 5.00 horas "�,
Ituporanga às 5,00, 14,00 e 17,00 horld. ;,'

. EMPRESA REUNIDAS LTOA.
SAíDAS.DE LAGES

5,00 horas

,13,00 horas

21,00 horas
SAÍDAS DE FPOLIS.

,�
CHEGADA EM FPOLIS,

14,30' horas ;

21,30 horas .i:
5,30 horas . �

CHEGADA EM' LAGES·

CASAS
CENTRO '-

Gun. \Nestor Passos _ 2 pav. - 160 m2 _

..•.....

NCr$ 45.000,00, ,

Gen. Nestor Passos _ 2 de madeira - 80 m2 çada
-, NCr$ 25.000,00 .

Trav. Harmonia - 3 dormitórios ..:_ 'NCr$ 75.000,00
_' Sem h&bite-se: ,

Av. Rio Branco _ 4 dormitórios _ 2 pav.. ; .

NCr$ 120.000,00 com firÍanciamel;lto.
Av. Rio Branco _ 3 dormitórios _' térrea _

.

NCr$' 15i:.OOO,00 _' ótim'J terreno.
Av. Rio Branco _ 4 dormitórios _ NCr$ 1�0.000,:J0
;_ térrea.

.

.
.

Dom Jaime Câmara _ 2 dormitórios _ NCr$ 75.000,00.
Almirante Alvim - Palaoe,te - 360 m2. - .

NCr$ 230.000,00 _ ótimo terren(}.
Gal. Bittencourt _ 6 dormitórios - NCr$ 65.000,00
_ terreno ·640 m2.
Anita Garibaldi _ 2 pavimentos _ 3 dormitórios _

NCr$ 80.000,00 - nova. .. \

Francisco ':!:'olentino - 2 pavimentos _ NCr$ 60.000,00.
Cons. Mafra - 2 casas( antigas - NCr$ 28.000,00 -'
(valor dorterreno). ,

Crispim Mira _ 2 dormitórios :- alvenaria -
....

NCr$ 30,000,00 _ fi.nanc. 24 meses)
.

Cid Gonzaga _ 2 dormitórios _ NCr$' 30.000,00
financ. BNH

.

SACO pOS LIMõES
Prainha _ casa térrea _ 2 dormitórios _

.

NCr$ 15.000,00 curto pn:.zo. "

J'erônimo José Dias - .madeira - 2 dormitórios -

.NCr$ 15.tOO,00 curto'.prazo.· 'J
Costeira .- llrradeira pintada óleo
� Sem Habite-se.

TRINDADE
Lauro Linhares _ alvenaria _ 2 dormitórids _

..

. 'NCr$ 20.000,00. ,

'

Edú Vieira - niadeira _ tei'reno 960 m2, _ �
••...•.

NCl'$ 10.000,00.
.

'

Madre Benvenuta _ 2 dorm)tórios - NCr$ 13.000,00
_ casa mista.

COQUEIHOS
Praia do Meio _ alvenaria 2 pav. _ Luxuosisima -

Sem Habite-se.
'

José Luiz - madeira - 3 dormitórios _
.

NCr$ 20.000,00.
.

ESTREITO
"Junto a Ponte _ 4 dorm. _ mista � 2 pav. -

NCr$ 14.000,00.
Trav, Tupinambá -_ NCt$ 'tOOo,OO - terreno 280 m2. r

Manoel Oliveira Ramos � alvenaria - 3 dormitórios
_ NCr$ �7.000,00,. ..
CeI. Pedro Demoro - prédio 2 pav. - 800 m? - es·

quina - NCr$ 400.000,00.
'

José Cândido Silva _ 2 casas madeira _ total 5 dor-
rrútórios _ NCr$ 30.000,00.' '.
José Cândido Silva - casa mista - 3 dormitórios -
NCr$ 27.000,00 - Sem Habite·se.
JOS«( Cândido Silva _ alvenaria té,rrea _ 3 dormitó
rios _ NCr$ 30.000,00.
Osvaldu Cruz - 3 rlormit{irios - alv,enaria -

NCr$ 37.000,{J0. \

Aracy Vaz Callado - mista _ 3 Qormitórios _
NCr$ 25.000,00 - frente comercial.·

'

Ara.cy Vaz CalIado - 'alvenaria ..:.._. 3 dormitórios
NCr$ 80.000,00 - grande terreno.

.

CeI. Caetano Costa _ má'cl.eira ,_: NCr$ 17.000,00
terreno 525 m2.

.

_' , .

CAPOEIRAS
José Belmiro - alvenaria - 2 -dormitórios

5,00 horas 14,30 ílqras �.

13�00 horas, 21,30 horas
21,00 horas p,30 heras

Saídas de Florianópolis ....,. São Miguel do Oeste

19,00 horas dtaríarnente �
Saídas de São Miguel do Ceste _ Florianópolis ;; 1

7,30 horas díaríamente ':

----..-4�;;�iM:••', -_';"'IlUTD vlllc�b CIlTllRINENSE
E:�n:.��IOS DI�RIOS DE FLORr,..NÓPOLlS P�Rti. ';

CURITIBA _ 5,00 _ 7,00 - 11,00 _ 13,00 -,17,00. I

JOINVILLE _ 5,30 _ 9,00 ---13,30 _ 14,30 _ 16,3'0 �
. \�,

,9,30 (direto). , "

3LUMENAU _ 6,00 _ 8,30 _ 12,OÓ - 15,30 _ 17,00 .::..

18,00 (direto) _ 18,30.
,.

1.
JARAGUÁ _DO·SUL _ 16,30. _ 21,30. o,:
PARA TIJUCAS, BALNEAÉUO CAMBORlÚ 'e fTAJAI, T
TODOS OS HORÁRIOS ACIMA ,·t;. iJ •

EXCURSõES - DESPACIIO' DE E'NCOMENDAS ;�

VIAGENS ESPECIAIS'
'. ,�>. .t;;,

ESTAÇAO RODOVIÁRIA, FONE '22-60
" ;f

"Sawe-Lar" Empreendedora ,Imobiliária.,,:
,

"Galeria Jacqueline - Loja 9 _ CRCI 1.066 14.000,00 _ Sem Habite-se.
A P A R T A 1\1 E N T,Q S "I'te, Jpa,quim Machado - alvenaria - 3 dormítõelos
C E N 'I' R O - NCr$ 55.000,00 - garage.

.

Bd .. Cumasa - Rua' Felipe Schmidt ''_ 1 dormitório Campolino Alves _ 2 de' madeira - NCr$ 17�OpO;OO
- NCr$ 28.000,00 _ Pronto. _ terreno 480 m2. .' ·,·l .

Ed. Cornasa _ Rua Felipe Schmidt _ 1 dormitório Joaquim Carneiro - madeira (2 donpitórios _, �er,
_ NCr$ 22.000,00 _ Pronto.

,
reno 500 m2 - NCr$ 14.000,00.

Eu. Brigadeiro Fagundes _ 'ren. Silveira 3 dormitó· Joaquim Carneiro _ 3 dormitórios � NCr$ 10�OOO;OO
rios - NCr$ 50.000,00. _ madeira _ terreno 360 m2.

.

',""',:
Ed. Praça XV - 1 dormitório _ 10 andar _ 45 1112 Patrício C. Andrade - madeira '- 2 dormitórios'
..,- NCr$ 28.000,00. '. if '''''''1 �""wt�1 terl'êDO 17x35 - NCr$ 13.000,00. "

Ed. Cidade Brusque _, 3 dormitórios _ entrada de Thiago Fonseca _ 3 dormitórios - madeira _

..

NCr$ 10.000,00. NOr$ 15.000,00.
-

,

_Ed. Cidade Brusque _ 2 'dormitórios _' er�.trada de Ivo Silveira - alvcna,ria 3 dormitórios -
.

'...•...

NCr$,.,4.099,00., ,'. <�. ".<.'> " '", '.
'.
"., "Nqr$ 15,OO�,00. -..,. ..a�!l.ita,;.,Fuska., .

'. .

...

f·�:u���;��� '2:00���?,�m·Jf·���;q� "'e�'f.;'f��,�,S�t'n�,·.�.r_.::?-,'.·,·.:,·.:,:',,::�,:NoI�ge"�a'ri.l1�.VoI�stol�v,�.�(9�.:4R·�.·a::"�;ob:r'S�t�\:.,,.a'.I'v�.t.;::�:·i:t,r.:".:�.��.,jja:�,·�.;it.·:,io:::;:t.,W�ii_:L,'::([.:,':Edv ná..(lVril:rg·ar'tclà,.i"':'Ú·l ..,ij'6rfu:Üório.'· �

."",. ,,�. ,C','' I:; I ''', �.. -,', �A"_" '" J!' • �.t", ,UlN

NCr$ 280,00 mensáis� ':" -;.,,-
.. ;.....�- '-� �_. ·N'CrS'<27.001:J;Otl'-= nova:.�-" '. ' ,

.

Ed. Da. Margarida - 2: e .3 dormitórios _ de frente Olegário Silva Ramos _ 2 dormitóriO's _ ; .

-- entrada NCl'$ 10%. NCr$ 5.000;00 _ Sem Habite-se.
.

João Sampaio - madeira 2 do.rmitórios _ jer.reno
12x18 - NCr$ 6.000,00.

BARREIROS ,

João ;'3andim _ mista _ 2' dorm. 'NCr$ 16.000.,00 -
financ. IPESC
Heüogás _ madeira _ NCl'$ 3.500.00 _.Sem ita-
Mte-se.

.

Av. Heriberto Hülse _ várias casas _ Serr', ,Habite-se.'
- NCr$ 8.000,00. .

'.

I", ','Ar Lcoberto Leal - 3 dorm. Sem' Habite-s'e _ ..
'

'

i ,Il'J .r$ 18.000,00., . l.' r>

S�.o Jo'sé' _ alvenaria _ nova fundos mar _ 2 r'l
dormitórios _ NCr$ 30.000,00. :, .1

\

'TERRENOS
CENTRO

Rua Hoepcke _ 240 m2 _ limpo desowpado �"-';; ..
NCr$ 16.000,00. ,Ji.' .'1

Praça Getúlio Vn'gas - 6,50x30 _ NCr$· 45.000,00.
l\rminio Tavare� - plano _ 10x32 _ NCrS 48.000,00..
Av. Mauro Ramos - limpo desocupado - 6x38' -

NCr$ 32.000,00. . I

Esteves Júpior _ 540, m2 - esquina � aCj:}ita
permuta. \

Baia Node _ 20x33 - pronto p/construção _
....

NCr$ 60.000,00.
,.

'
.

SACO DOS LIMÕES .
'

. 1
Lotes prãxiitJ.o campo. do Ipirang� _ NCr$ 5.000,0.0.

AGRONõMICA ,

Stodteck _ lotes vários tamanhos _ à partir de
NCr$ 13!000,00.

'

Alm. Ca.rneiro _ llxZ8 - plano muradu
NCr$ 22.000,00.
AntôrJio C. Ferreira '_ 15x30 - NCr$ 6.00.0,00.

TRINDADE
Lotes próximo Grupo Penitenciária - a partir de
NC"r$ :6.000.,00. .'1\ "

\.
Pantanal _ 12,30x7.4 - NCr$ 14;ooJ,OO. '

'Universidade _ 12x48 - NCr$ 7.006,00 _ estuda. fio, 'I,
nanciamento.

/ .
. . ;:,. I'CANASVIEIRAS

.

,

�

I'
Balneário _ 2 lotw _ 13x2:.:l e 23x35 -;- total - .. ,.

,.NCr$ 14.00Ó,00. '

'

Hote� _ 20x33 -- Nr.r$ 20.000,00 - pl'OX. ROI;u;li�.
COQUEIROS ",;""

IMarques Carvalho - 12x30 - NCr$ 15.0.00,00.. .,�
Abel Capela - 23x30 ,- NCl'$ 9.500,00.
Bom Abrigo -- alguns lotes _ a partir de .

,

.."NCr$ 7.00.0,00.. ,

Haguaçú _ 17x27 - 3a quarlra _ NCl'$ ,9.000,00 '.

ESTREITO . .
':"!fir.

Av, Santa Catarina _ esquina - 10x35 _

.. ', :',:".
NCr$ 11.000,00.. . •

Junto COlégjo Aderbal Ralllos - ,-ários lotes.
CAPOEIRAS. .

Irmã Vieira _ área de 5.0.40 m2 _ NCr$ 65.000,00' ;_
estuda-se financiamento.

.

Campinas - p'l'óx. Brasilpi.llho - 5.000 m2 -

NCr$ 65.000,00. ,

Praia Comprida _ 20x30 - .;NCr$ 4.500,00 - 400 me-
tros da praia.

-

Campinas - Av. principal - 2 lotes planos 48so,
cupadols _ NCr$_ 3.00�,00.

.
, . .' ,

BARHEIROS I )\1. ,.
Av. Leoberto Leal - 2.000 aprox. _ frente -

.

NCr$ 55.000,00. . ..

Rua da Farmacia - 12x30 - NCr$ 5.000,00 - ó'tiino
para construção. , "

Serraria - 67x300 -- NCr$ 6.500,00 com financiàmento. �
,

Serrada .;_ após DNER. - '4, lotes � cada .. : .....
NCr$ 1.50U,OU; ou total 'NCrS 5.000,00. '.
Biguaçú - lotes na BR-I01 -: a partir de ... .' ....
NCr$ 2.500,00 com financiamento.

' !

- +-,-�.il
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Governadaf .prestigia lançamento
da história de Santa Catarinà

!'.i:!stica professor Osvaldo Ro- foi a monografia de, Indaial e o

drígues Cabral autor de 27 obras, último que lançou' foi um ensaíos

médico e professor, catedrático sôbre Nereu Ramos; editado pela
��a Faculdade do Direito da Uni- Imprensa Universitária da. UFSC.

versídads Federal de Sarita Cata- - É 10 Se�retário da Academia
I
rína, antropólogo e associado a Cata-rinense de Letras e tem uma

mais de uma dezena de entidades grande experiência no jornalismo'
culturais.

�.
_

corno historiador..

_

Al"queüIogia - A,nà 'Marlà Bec:( '.
".- �

,.' ,T�ve um importante encargo'
.

profes-sol'<.\ elo Musetl. ele Antropo:. -:.\�'oca'lizar,. em pequenas bib.gnl-
logia da Universidade Federal de fias toaos os' gtâÍ1des llomeÍls que.
Santa Catarina e' titulàr da cadei- viveram ou vivem €ta Santa CaLa·

ra de Antropologia CUltural d:-1 rina.

Faculd.a::J.e de jFilosofia, Ciências
.

'e�ATRO, - Nuno campos, pro,

e Letras de Joinville. Autora ctG motor l públIco. de terceira entràn-

diversos. trabalhos e pesquisa Üe· cia: asseSsor Juridico do govênio
senvJlve atualmente' trabalhos ar· do ESÜ:tdó e presidente do' Teat!'u

queológicos nó Litoral Norte de Universi��rio de Santa Catàrina
Santa, Cutarina. 0958·1962). O mais moço dos

Ao idealizar a edição de "A HIS

'TORIA DE 'SANTA CATARINA", 'ó\
professor Faissal El Khatíb, dire

tor editorial da Grafípar, tomou
.' /.,..

pnme.ra proviuencia reunir uma

equipe de intelectual de alto gaba
rito para escrever a obra. ·A exrn

plo .do que havia feito em 1961.l,

'quando começou a preparar. }t

"Historia do Paraná" (4 volumes)

eh�que colaboraram os mais no

tavt is professores das Universí

dades Federal do Paraná e Católt

ca do Paraná, .Faíssal El Khatib
foi,buscar nas escolas superiores
(e Santa' Catarina os homens o

mulheres . capazes de desenvolver

êste .trabalho de fôlego.
Depots de mais um ano de ira

balhcs, ,investimento de quase,

NCr$ 700 mil e muitos esforços, a

"História de Santa Catarina",
em quatro volumes, centenas de

ilustrações coloridas, está final-
. mente pronta e Hoje será lançada

. pela Secretaria ele Educação e .Cul

tura, durante coquetel· com' a

presença do governador IVO SIL

VE,IRA, Secretarios de Estado,

autores e mundo social, cultura e

politico de Florianópolis.
OS AUTORES
São os 'seguintes os autores. da

"HISTORIA de SANTA CArARI
"-'NA".

Hlstoria, l.uú§Íca e Vida Ecíe-

, I

INDIGENAS Sílvio CLei110
dos Santos, professor assistente do

Museu Antropológico da Univer

sidade Federal de Santa Catarina;
assistente do diretor do Centro'de
Estud.o e Pesquisas Educacionais'

da Faculdade de Educação; mern-"
bro da Comissão de Implantação
do Plano Estadual de Educação,
autor de dois importantes. traba
lhos, "Educação e. Desenvolvímen

to" (1968) e "A Integração (o
I:ri.dio na SociedJ3,de Regional"
(1970).
IMPRENSA - Martinho Cal

Iado Junior, Jornalista' com 41

anos de profissão é' membro da

Academia Catarinense de Letras,
do Instituto JIistórico e Geogra
fico e ex-Secretario da Educação
e Cultura (1961).
FOLCLORE - Professor Almiro

Caldeira de Andrade, Bacharel

em Direito Presidente da Acade
.

mia Catarrnense de Letras e Vice

Presídénte do Conselho E�tadua!
de Cultura.

BlOGRAFIAS Theobaldo Coso

ta Jamunda, único escritor do
grupo seleci.onado para escrever

a "Historia de Santá Catarina",
que não nasceu néste estado. E18

é de Pernambuco mas' vive há 11'
anos em Florianépolis.
'0 Primeiro livro' que escreveu

tINE: SÃO
FEIRA

HORÁRIO: 15,00 - 19,45

CINE SÃO JOSÉ,

autores de "Historia de Santa

Catarina, Nuno Campos particí-
'pau no Rio de Janeiro do 10 Ccn

grosso de Historia do Teatro, em

1963 e esteve em festivais de tea

tro em 1959, 60 e 6l. Atualmente

vem desenvolvendo trabalhos de

pesquisa para um levantamento
sôbre a história do Contestado,
colhendo elementos 11a localidade

ele "Espinilho".
ARTES PLASTICAS - Pérícles

Prado, critico de artes plásticas
e Juiz ü':d2ral. Ex-díretor de I.�·

tercâmbio e EXPANSÃO Cultural
da Uriiversídada Federal de Santa ,

Catarina, vice-presidente do Insti

tuto Brasileiro de Filosofia,,' 'Sec�
ção de Santa Catarina; autor dr)

. três livros (ESTE INTERIOR DE

SERPENTES"-, "SEREIA E CAS

TIÇAL", "A LAMINA").
Atualmente prepara .um livro de

contos ("O Dernonioe as 'Margari-
.

das").
É sócio, do famoso poeta Lindolf

Bell, agora radicado em Floriané

polis.

U'1'ERATURA -' professor ce

lestino
.

Sachet, Presidente elo Con

selhos Estadual ele Cultura, Mem

bro da Academia Catarinense de

Letras Reitor da Universidade
para o dJse�volvimento de Santa

Catarina. Bacharel em Direito e

em Letras Neo-latinas, proressor
de literatura 'o. 'êultura Brasileira
na Universidade Federal de San-

. ta Catarina e na Faculdade de Fi

losofia Cíôncias e Letras de Join

ville,
HISTÓ.RIAS DOS MUNICÍPIOS

- a exemplo do que aconteceu a

"Historia do Paraná", um volume

ela obra .será dedicado aos muni

cipios càtarinenses.'
O deputado Antonio � PicheU,

parlamentar e intelectu?.l encar

regou-s8, desta importante tareff:,

apresentando no \-olume sôbre a.

respon�a:biUdade dados históricos,
geograficos,- ecónomicos e politicas
de tpdos os municípios' rie Santa
Catarina.

JOSE

"

CIN� CORAL

21,45 .' A PARTIR m:: 5a. FEIRA

l-ÍORARÍO: 15,00 - 20,00 22,00

f ADULfÉRIO À BRASILEIRA
. I

MARISA URBAN

.JACQUELINE IVIYRNA
LUCY RANGEL

SÉRGIO HINGST

DIREÇÃO: PEDRO CARLOS ROVAI'

Ult iIo�tEM A MAIS
JEAN CLAUDE BRIALY,

JACQUES PERRIN

MICHEL PICOLLI

DIREÇAO: :-IARRY SALTZMAN
EM C6RES

DOMINGO
,

HORÁR,IO: 15,4.5 - 19,45 - 21,43
ALAI-::-:: DELOH,

.

PvOMY SHNEIDER

]\"'4F�TrF: RONET

\JANE BIRKIN

HOJE

HORÁRIO: 15,00· - 20,00 - 22,00

ANNE EANCROFT'

DUSTIN HOFFMAN

DIREÇÃO: MIKE NICHOLS'
EM C6RES TOSTÃO A.FERA �E OURO

<i
'

\.

CINE .RITZ" I

II,
LIS.A:

I

4a. FEIRA

HORARIO: 17,00 - 19,45 21,45
.

UM VÉU NEGRO PARA

JOHN MILLS
. I:,üCIANA PALUZZI

ROBERT HOFFMANN

DIREÇÃO: MASSIMO DALLAMANO

E:J� CÔRES

------�---------------�------

• I,

tiNE JUIZ

A PARTIR. DE DOMINGO
.

HORARIO: 14,00 - 16,30 - 19,'15 - :]1,45
M3dalha de. prata no Festival Internacional ele
Cortina, D'Ampezzo (Itália).
Uma longa· metragem em côres

......

Prefeito fêz
visita a
Assembléia
O Prefeito Ari Oliveira pros

seguiu na tarda de ontem a serre

de visitas protocolares, ocasião' em
que manteve contato com o Depu·
tado Pedro Colin, Presidente da.

Assembléia Legislativa, e com os

parlamcntàros quo integram aque
la Casa. Outras visitas estão pro
gramadas para hoje, quando o

Chefe do �xecutivo Municipal' Ia
rá novos encontros com autorída
d3S estaduais e federais.
De outra parte, o Prefeito Arl

Oliveira participou na noite de on

tem da solenidade ele 'abertura das

,
II Unlversíados, patrocinadas pe
lo Departamento Central do Estu-
,j '.

dantes ela Universidade Federal de
Santa Catarhaa. A competição con

ta com a participação de uníver
sítáríos de Blumenau, Tubarão.

Joinville, / Lages e Florianópolis.
'

'BOrlem anual
"

para financiar
a entese
O Gov rnador Ivo Silveira as

sínou decreto autorízando a Secre

tarie, ela Fazenda o: prestar garan
tia de regresso pelo rescuro

'

do

Estado, a favor elo Banco do Es

tado de Santa Catarina, em cober-
.
tura de fiança que êste último con

ceder à Cotesc para .11 compra de

equipamentos ele rádio, rnultíplex
e antenas de fabricação Inbelsa.

Êsse equipamento destinar-se-á· à

implantáção ele enlaces de rádio

comunicação entre São, Miguel da

OeE�8, Chapecó, Láges, 'Florianó'

polis � Criciuma. O montante da

garantia será de um lpilhão e cem

mil. dólares, correspOndentes à

NCr$ 4.!l51 mil..

Educação"
visual Chega
hoje ao fim

DIERCÃO: JACQUES DER.(\.Y
,Ej.\1: C6RES

I/IR,." '. '. � PiiiMEUll NOITE DE 11M

HO�IEM
. - .. ,.,

.. ;
.. ,

�

II

t
,

,) :õi?' ii_.._iiií_...."I"""i'!!.. iii,iii..."'.a..."._AM_'""'....4m........&;;O,_,,_...;;,;,;;o.. --;;;';;;'''.�;;n� iiiíiiõ_--iiii-_iiiiiiio;;;;;i� ... ;;;;;;;� iiiõiii_·.i.--�··.ii'i-I_. ..- -- Ç_ �-)
.

Está l11al:�ado - para amanhã 8.

noite a sessão de encerràmento 'do
.

\
I Sen�inál'io Nacional sôbre' Edu-

,

cação de Deficientes Visuais. O

conclave, que está congregando
educadores dos

/
Estados db Ria

Grande do Sul, Paraná, Santa Ca·

tar.ina, São Paulo, Rio de Janelq'o,
Guanabara, :(I6.,o Grosso, Goiás' c
Distrito· F'ecleraJ., aborda o seguin·
te temário: "Aval:iação Psicológica
elo Deficiente Visual", "O Papel ,do
Professor E'special�zado" e "A

Orientação Pré-Vocacional".

Câmara dá
cidadania a
des. 8astos
O Pl'csic1ente da Câmara lVIi.ll�i

cipal, vereador Nagib Jabor, mar-'
cou para às 20 horas de amanhã, a

sessão soiene em homenagem ao

Desembargador José F'erreira Baq-'
tos, ocasião em que receberá o ti

tul'J ele "Cidadão Honorúl'io de

Florianópolis". O ato será realiza

do no recintQ da Câmara MunicI-

1 t.l .

pa e COll ara com a presença de

A VIGORAR .DURANTE O MÊS D,E MAIO

PRODUTOS
Arroz japonês gran 1

Arroz agulha 404 especial granel

UNIDADE
1 kg
,1 kg
1 kg
1 kg
5 kg
5 kg
J. kg
5kg
1 kg
1 l�g
1 kg
1/2 kg
200 gr
1 kg

I 1 kg,
5 kg
1 kg
1 1;;

10 cx

1 L

PREÇOS �.
0,75
0,78
0,84
0,1l4
4,20
'4,20
0,78
3,90

•

rJ,.l�Lol'id[\des, convidados

liares do homeúágeado.
9 ,fami-

. .

Arroz branco extra

Arroz amarelão extra

Arroz branco extra

Arroz amarelão extra

Açúcar refinado
Açúcar refinado ..J

"

Banha cl3 porco
Batata ínglêsa
Batata inglesa
Café torrado moído

Extrato de tomate'

Farinha do mandioca

Farinha de trigo
Farinha ele trigo
Feijão prêto
Fubá ele milho

Fósforc�
Leite natural
Leite em pó integral lata

Leite em pó instantâneo lata

granel
granel .

pacote
pacote
pacote
pacote
granel
granel
pacote
pacote

2,30
0,40
0,44
0,90
0,60
0,35
1,05
4,nO
1,10
0,50
0,42
0,48
3,20
3,10
0,30
0',80

J,05
0,90
0,55

. 0,57
0,95
1;70
1,40
0,35
3,80
2)5{) r : �'i'

granel
pacote
pacote
granel .

pacote
pacote

454 gr
4'00 [tr "

6

400 gr
400 g1'
400 sr.
200 gr
200 gr
(,too g1'
800 gr

Manteiga Pacote 200 gr

Margarina vegetal tabletes 100 g

.' :�6ta:e�I�O:j�L;;:' ;"':�: ::,FU;�;'; ',' : i'�Ô�g�l;'":'
Papsl higiênico popular rôlo t
Sal refinado

.

pacote 1 kg
Sal moido pacote 1 kg
Sabão em' pedaço peq. 1 p

Lã de aço,
Macarrão sem ovos

Macarrão com ovos
Macarrão vitaminado

'I Massas, para sopa
Maízena

Maizcna

Maizcrra

. "

pacote
pacote
pacote
l�abote

.

pacote
'iJacote
:l)aco te
pacote

0,20
0,40
0,30
0,20

OBSERVAÇãO: Os 'preços máxi-CATIEP estão obrigados a ter pela

I'�,
:1108 fixados na presente; lista, bãomenos uma das marcas dêsscs pro· .

abrangem' tôdas as marcas comer-clútos por preços que nao excedam

��
ciais., As casas participántes daaos fixados.

1,;;,

U�_
MÃO�D,E' OBRA, PAiA ,CONSTRUlR' E l.BEFOIMAR 'NÃO É MAIS PíOBLEMA

-

I
R. An�rade,' firma· empi�iteira. especializada em mão de ,obra pa·

ra construção, reformas' e acabamentos de alvenarias e madeifas, pre-
ços módicos: ' ,

.

.

.

. ,;j ,�j.--..;-
�ceita-se constr'lção pela Caixa Econômica, e Ipesc,

- ..

Tratar - E. Nunes Machado. 7 - 10 andar ----sala 4,

Florianópolis,

Ir��������8�O�C�ON�Ç�R�ES�S�&���
EUCARíSTICO NA·
CIONltt - B8AS1-
LIA�DF

Saída ,de Florianópolis no

dia 27 de maio púa viagem
ate' Brasília.
Dia 28 - BRASíLIA
Dia 29 - BRASíLIA

Dia 30 - BRASíLIA
Dia 31 - BRASÍLIA
Dia 10 - BRASfLlr / S:Ao O

PAULO
Dia 2 - FLOFÜANÕPOLIS
Tudo incluipo, viagem em

ônibus· especial ,Ctoilette, bar,
sistemà de auto-falantes e to

ca fitas), hotéis e café de
manhã.

Preço p,/pessoa .. NCr$ 515,00
ú;U, Entrada'de, .. NCr� 175,00

i Saldo 3 'pgtos. .. NCr$� 124,OP
. viaje ;be:m - viaje,

"

HOLZMANN

0= -_;.J)

..,.

-/
.:I

Volkswagen (2 portas) c, • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 70 OE: I

Volkswagen (v./côres) ......•............................ 69

Vblkswagen . , . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6'6
Volkswagen (1.600) ,. .. • .. 69

Volkswagen (1.600 luxo) " ,.. 69
Corcel (3 p/luxo) ,............................... 69
Corcel (4 p/luxo) 70

Corcel (4 portas)' '

........•....................... '.. 69

Regente , ,' ; , 69

Fsplanac1a (2a. série) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..68

Opala (4 cil. llL-Xo)' .. " .'............................... 69
Aéro .. , , '.. 65

Aéro (v/côl'es) _', . . 67
DKVi '(Belcar) , .- '

, .. ,.. 66
.

DKV! (Belcar v/�ôres)' � , . . . . 67

Impala (perfeito estado) , . .. . . .. . . .. 63
Oldsmobille' 62
Emisul (v/cor��;'" ; , :::::: 66

Vo!l�swagen (v/côres). . , , .. ,.... d3
Chevrolet 56
Lanchas a TtTRÉINA' �1��'t�'r' Ff��d' '. : : : : :: : ::: ::: :: : : ::: 70
Rádios CRUXEN e l\�Ar.,CO:m (4 faixas) com os melho'res
preç.os da cida�e.

JENDIROBA AUTOMÓVEIS LTDA,
Rua Almirante Lamego, 170 - Fone 29-52

JEMBIOOB! AUTOMÓVEIS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Esportes
, '

-Nota-se que o Avaí, com Bi jo-
, gando com certa indecisão no lu
gar de Deodato, não está apresen
tando o seu verdadeiro futebol;'
mas chega a causar algum perÍgo'
ao gol adversário.} Gama bate um

escanteio e Moenda cabeceia para
Batista defenITer. Rogério, a se

guir, -de fora de área, remat 1 for-
'

te para Batista encaixai' cr.
'

meza.

"Aos 25 minutos, ° O, "j'. J
, ,quase que empata. Sado pa'ssou
por Bi e Iuca, para atirar p�;a li-o
nha de fündo, perdendo oP( rtuni
dade de ouro. A seguir, ]\:1 :->cnJa
serve Ganla que atira forte obri
gando Batista a saltar para cs'" a -

mar nara escanteio.
O nlímpico joga melhor (" aos

·;·1,

I

Cai uma chuva torrencial e pou-.:
co ou quase nada de futebol se, -

verifica, a não ser o "Sururú" pro-.
vocado por Rubinho que, derru-:
bado por Dailton que também.
caiu ao solo, desferiu forte sôco'
no atacante avaiano que ao levan
tar-se e já com .vários .jogadores
dos dois lados cercando o agres- -

'

ser que já recebera vót, de expu1:"_�
são, agrediu-o com um ponta-pé,'
sendo também expulso de campo;
pelo árbitro Termina o jôgo com a'

Avaí vencedor pela: contagem mí-:
nima.

OS MELHORES

Raulzinho, com um- desempe- .'

, nho impecável, defendendo e áta-"
cando, 'constituiu-se no ponto aI..:
to da sua equipe e o melhor homem,
da cancha. Vicente foi outro que
convenceu pelas defesas que exe-.

cutou. Juca, :Si e Ronaldo descon
trolados na etapa inicial, agigan�,
taram-se no período final. Moen
da e Rogério com altos e baixos. - -

Gama foi o melhor da linha de
frente. Moacir regular na ponta e'

bom no meio de camno. Dailton ex

celente, Cavalazzi esforçado e Car- '

los Roberto irreconhecível.
Nos visitantes, gostamos mais

de .Chiquinho, que recuava para
armar as jogadas e avançava pa
ra levar o perigo à meta adversá
ria. Batista, em que pese a fa
lha do gol, saiu-se bem. Tarcisio,
Sado, Nelson, Iairzão e Gauchi
nho foram outros que' convence
ram, Os demais com altos e bai-

- xos,

ArbÚagr;,m Icorreta de' Yolan-
do Rodrigues, auxiliado por E-
va'do Teixeira, e Hélio Martins.
,oS QURADROS:

,

AVAI - Vicente; Ronaldo, �i, .

Juca':'; -q_aulzjrrho; 'Rogério e Mo
enda (Móacir)' Moacir mailton)
Gama, Cavalazzi e Carlós ;Rober
to,

OLIMPICO - Batista; Coral,
Iairzão, Nelson e Brito: Mauro e

Gauchinho; Sérgio (Rubinho), Chi
quinho, Sado e Tarcisio

-

A renda somou NSR$ 4.300.00.

, "".

\

•

"

,

o Figueirense, que Iolgou na

segunda rodada, jogou na tarde de
anteontem na cidade ,de Itajaí,
contra o Clube Náutico, Almirànte
Barroso. Foi' um jôgo 'que não a2:

, ,gradou a torcida, e terminou em-

o ES'I ADO, Florianópolis, terça-Feira, II til: 111U10 1Il: I Y lO - Pág,

patado em O x O.

': O jogo técnicarnente não foi
muito bom, e apresentou o Figuei
rense, melhor na primeira etapa. No
segundo período o Barroso voltou'
melhor é equilibrou as ações, ,,0- ,

'

I-
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'
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. , ai -, � (! �
,
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'

WI",: '" m m!

um' ulguelrense mUito IURaOOi

t

brigando o alvinegro a jogar num

.4-3-3� O time da Capital, satistei
to com o empate, que para, êle ti
nha sabor de vitória, passou a

prender ,a bola, fazendo o tempo
passar.

Estatística diz 'que· Avaí é o melbor:·
RESULTA-DOS DE DOMINGO

-

América 1 x Juventus 1 - Her
cílio Luz O x Guarani 1 :_ Ferro
viário 1 x Internacional 1 - Avaí
1 x OJimpico O � Barroso O x

Figueirense O - Palmeiras 4 x

Paisandú 1 - Próspera 2 x Car

los Renaux 1.

PONTOS PERDIDOS
Avaí (O) - Palmeiras (1) -

Ferroviário - Barroso - Próspe-
'ra (2) :._ Figueirense - América
- Caxias � Olímpico - Juven
tus - Internacional (3) - Car
los Renaux - Guarani - Pai

sand.!t (4) - Hercílio Luz, (5).
PONTOS GANHOS

Avaí (6) - Ferroviário-- B.ar-

roso --;- Próspera (4) - America

Olímpico -Internacional - Pal
meiras - Juventus (3) - Carlos
Renaux - Poissandú ,- Guarani
(2) - Figueirense -----:- Caxias -

H@rcílio Luz (1).
TENTOS A FAVOR

. - Avai (7) - América - Pais�
sandú (6) - Palmeiras (5)
Ju�entus - Próspera (4) - Fer
roviário - Olímpico - Interna
cional - Hercilio Luz' (3) - Car
los Renaux (2) � Barroso Figuei
rense - Guarani - Caxias (1),
TENTOS CONTRA

Barroso - Guaraní (1) - Avaí
- Palmeiras - Ferroviário
Caxias - Próspera - Internacio
nal (2) -:-:- Olímpico, (3) - Carias

Gilbertr Nr�ilas

Aqui nessa' mesma 2-01uhá, ao

longo dos anos, com o. conheci
mento que tenho com as coisas do
nosso esporte, os homens dQ' nos":
so esporte, acho q�e tenho mais
criticado, apontado megularida
des, denunciando fatos do qúe elo-'
giado. .É vetdade, que no esporte,
como em qualquer outa atividade,
existem ps bons e os r lans, os ho
tI,eStos e desonestos, cs capazes e

os incapazes,. Infelizmepte ainda
existein os que nada fazem, senão

. destruir, os frustados, os que pre
.

gam virtudes sem as Dossuir os

: desacreditados e tôlos,
-

Tôlos,' por
, que mudam de opinião sempre e

; querem' ensinar, mas há uma fina
�\ "Jidade a cumprir: - Saber; ç.oisas

-.

que poucos conhecem. Enfim, al-
guem já escreveu qUie ninguém
e"tá j.ivre de dizer tolices; a-imper
doável é dize-las solenemente,

.

e

nêsse nosso futebol iá estamos a

costumados a ouvir tantas tolices
.' ...

..
'

e .caso o cara seja mteligente, dá
atestado puro de parcialidade e

assalariado de grupos. Basta uma

raivinha qualquer contrai determi
nado esportista e na primeira 0-

casião, 'a� críticas surgem impie
dosas, destituidas de verdade, em,
colorido todo especial. Ainda ou-

�tro dia, numa uartida de- futebol
.' - ,

em que o seu transcurso foi nor-
mal, altamente disciplinada, com

duas penalidadós 'má.x;imas indis
cutíveis marcadas pelo árbitro
êste, anulou o tento c(msignad�
pelo batedor da penalidade, por
que, agindo dentro da lei, marcou
tiro indireto contra o chutador da
falta, porque simplesmente, a bo
la ao chocar-se no travessão foi
novamente tocada pelo nlesl�o a-,

tléta, sem' ter tocado 'no arqueiro'
é claro; Alguns que 9izem conhe
cer as regras, disseram que estava'

> errado, butros que éra irnpedimen-
.

,to, e outtos ainda qu'�, o árbitro
. anulou porque o banrieihnha avi-
sou. Ao que me consta lugar de
auxiliar é fora de campo; e até o

mais novo dos árbitros já sabe,
que numa falta qualquer, o chuta�
dor não pode dar dois tQques te
guidos sem. que a bola toque em

outro jogador anteS. Ido é· prilná
rio para os alunos,' que dirá par\l
os veteranos. Evidente má fé di
zer que o bandeidnlla �nsjnou'. E

Renaux (4) - Figcuirense - Pal
meiras - Juventus (5) - Arnéri
.ca - Hercílio Luz (6) - Paissan
dú (7),
PRÓXIMA RODADA
Em Florianópolis - Figueiren

se x Guarani.
Em Lages - Internacional

Avaí.
x

I
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lip0sar de não j�gar muito belJl o AV'hR ��rJ':8il @ �nim���
�Ô �!e Blamenau por 1 a O, gol de Gama.· Ao d;;:iesa a;vaaa�l
esteve mal salvando-se apenas Rludzinho e �licente. A
renda foi muilo boa, mais de 4 mil noVos, - Já em lIajai
,\l Figueirense jogando com muita raça empahm tom o 11-
�Jdl'eÍütte Barroso em O a Da

'

., . �

I ri; m um tempo
C�m �lm goi' �os 'Úê� minutos, o' ""''''44' � meio minutos o tento porconjunto do Avaí derrotou o do pouco não sai. Sado estende paraGrêmio Esportivo Olí}mpieo, an- , Chiquinho que remata com vio-

teontem: no "Adolfo Konder", lência em Vicente, indo' a bola so-
conseguindo manter o pôsto de lí- brar para o mesmo Chiquinho, queder invicto.

'

cabeceia, proporcio-nando ao guar-,Não se pode dizer que a parti- dião avaiano f'rmé·' intervenção.da tenha sido das melhores, mas Encerra-se' a primeira etapa, com
foi pródiga de lances ernocionan- o "Leão da Ilha" 'levando' a me-

tes, com as duas metas sofrendo a lhor nelo escore mínimo. :

pressão dos avantes que não esti-
-

SEGUNDO
, TEMPO,.

veram com muita sorte, a não ser A fase comnlementar é iniciada
Gama, autor do ponto. Êle rece- com as,' duas .esquadras inalteradas.
beu a bola dos pés de Cava'azzi e As substituições viriam depois, No
avançou firme por entre os dois ,

Avaí, saiu Moenda e entrou Dail-
zagueiros centrais até que se viu ton que foi servir ná ponta direita,frente a frente com o arqueiro Ba- - sendo Moacir Tecuado para o meio-
tista. Este foi rápido no avanço em de-campo. No Olímpico "saiu Ser-
direção ao dianteiro colored, mas, gio, e entrou Rubinhó:

_ .. '

para se apossar do balão de couro, Chiquinho é, o' jque melh6r im-
a história foi outra. O dianteiro pressiona no conjunto visitante,
foi rápido e preciso, e, quando di- caoendo-llie o primeiro lance de
visou Batista muito perto, atirou perigo do perbrJo final. De posse
a bola por entre as pernas do da pelota, infiltrou-se área a den-
guardião', fazendo-a ganhar o fun-. tro e, no instante em que ia fina- ,

do das redes. lizar, _
Vicente .

atirou-se aos seus

,

O Olímpico não se perturbou e pés e praticou. a defesa. Nova e
'Ioi ao ataque aos 5' minutos atra- arrojada .intervenção veio a prati-vés de Tarcisio que venceu Ronál- car Vicente pouco 'depois, ao de-
elo na corrida e, avançou em di�e- fender no S910,. uma bola que veio
ção a meta de Vicente. Este deixou

. da direita e, tocou no joelho direi-seu pôsto com ligeiro atraso, mas to de Tarcisio.
a bola, chutada pelo ponta canho-
to, saiu pelo lado direito, quase A partir dos 25 minutos, já com

raspando a trave. os quadros alterados, "rifica-se
\_ que o 'Avaí encontrou o seu jôgo

de tantas vitórias. Passa a .domi
nar as açoes e Cavalazzi e Gama
investem, mas encontram Batista
muitá firme. Aos 25 minutos, Ra
ulzinho, indiséutivelmente a figu
ra domin-ànte da tarde susta peri
goso avanço de Tarcisio,' desvian
do a bola _Dara escanteio.
Aos 35 minutos, depois de co

meter foul em Dailton, wm· a bo
la parada no local do -lance, o

lateral Brito para um lado, rece

bendo de imediato ordem para
deixar o campo. Aos 36 minutos, �

numa falha de Iuca, Sado avan

çou !)elo centra e; livre, atirou for

te, tendo Vicente espalmado para
comer. A seguir, Úailton recebe
de Gama e fulmina tendo Batist.a·
desviado Dara escanteio.

�
-

Em Criciuma
Caxias.

Próspera x

Em Blumenau - Palmeiras x

América,
\

Em Itajaí - Barroso x C. Re-.
naux.

>Em Blumenau -

x Paissa:1dú,
Olimpico

Em Rio --do Sul - Iuventus �Fenovi�rio.

tem mais; aos que não sabem, co-
,

,mo ·os afétas naque!a ocasião, uns

querendo o' ::'01 outros não, a bo

la poderia estar no centro do gra-
- mado e ante_s de ter sido dada saí

dà, poderia voltar para o local da
falta. Não acredito que nossos ár
bit�'os cometam êrros de ,direito.
Atletas e alouns cronistas sim,
precisam aprender mais. E o inte

ressante, é que no dito jogo, esta

vam o Diretor do Departamento
de Arbitros e o Professôr vindo de
Pôrto Alegre� mas não viram o

árbitro dar o tal gol que não hou
ve nem o auxiliar avisar qualquer
coisa. Mas é mesmo, por múito
meno§ do que isto, um locutor
mandoll botar fôgo num carro de -

um árbitro, outro insufloú o públi
co contra o Presidente da Fêdera
ção·e árbitros, ,mandando baixar... o

páu neles, e outro ainda quis agre-
,dir um árbitro com miçrofone e

tudo. Enquanto isto,· outros que
realmente trabalham pelo esporte,
difundindo notícias e no desempe
nho pe suas funções, são apcdre
jados por torcedôres da "idade ela
pedra", tem seus fíO$ arrancados
'em outras cidades, impedidos de
trabalhar. Quanto àqüéla's críticas
de árbitros nos estádi9s, para faze-

ICj11 n:6d,Í;1 eüm dirigentes, acho

,qne ncabou, e eü!�l 0- be'm selecio
'nado Ulddro de fi rr.itro�allxi1ia.
res, a mentalidade eleve ser outra,
falando açlcnas àqueles jú manja
dos.

I .

Fa.lando ,em coisas bôas, nota-se

que está tudo arrumado para que
tenhamos um certame sem casos,
com muita rcsl)o�1sahilidac1e, mui
tos relatórios, e muitol 'cuidado
por parte de dirigentes, prc!iiden
tes dé Ligas ri atlétas, a fiID de qUe(.
jamais temamos repe1Íções ele ca-

sos lamentáveis ql�e já pertencem
ao passado. J\1e cor:sh serem os

Presid�ntes de Lif"3s homens 'res-
,pons:ívcis, il-\1buidos d� propósito
em bem servir ao -CS1)Orte-, todos
CO'! 1 suas Li:>us orga�izadas, suas

sedes próprias, seus diversos de
partamentos financiando' bem. En
tão, em conjunto, vamos todos tra

balhar, bem. usando de honestida �
de rios informes e pa!'a consigo'
mCS"10, para quC:" tenhamos um fu-·
tebol de alto nível· em nosso Esta-
-do, com mudanças radicais, que' I

já S0 fizeram sentir, difíceis de a

eeitar a princípio por parte de al
guns, mas que no final nos trarão,
benefícios grandes.

69 Chevrolct .

68 Ford F-6 •••...••..••

65 Super Ford Caçamba .....
66 Ford F-6QO , .•.........

67 Ford F-600 .:.; .

Ford F.350 .

Financiamento ,atê 30 meses

MEYER VEíCULOS LTDA.
Rua Fulvio Aducci, 597

Fones 6393 ...l. 6389 - Estreito

AUTOMOVEIS
,Wolkswagen ........••

Esplanada .........•. ,

Simc.a Tufão •.•••..•••

Sitricá 'Tufão : .••.
'

...•.

Itamar,aty ..
'

......•••• "

CAMINHõES
55
50

/62
57
56

.

61

"

REVENDI!DI.'R AUTOiiUZAOO

�-�----,------------'
--------,�-.___---- - -"
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SEDANTOLmoléstias
de

. senhoras
COLICAS

As regras dol eroses podem ser evitados com o uso do
.

SEDANTOl - regv!odot e tônico de ação sedativo e de

comprovado eficiência no tratamento dos dismenorréias, suas
eonseqüênctcs e, perturbações da méncpcusc,

,

..

MINISTimIO DO lNTERIOR
BANGO NACIONAL DE HABITAÇAO

I"UNDO DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO
AVISO ÀS EMPRi1:SAS

.PARCELAMENTO DE. DtBITO
A Coordenação Geral do FUNDO DE GARANTIA

,DO TEMPO DE SERVIÇO (FGTS) avisa que, em

virtude do disposto na Resolução (RCC) n. 04/70
do Conselllo Curador do FGTS e na Ordem de Ser

viço (PQS) n. 80/70 do BANCO NACIONAL DA IJ:l�
BITAÇÃO, publicadas no Diário Oficial da União de .

30-04-1970, Seção - Parte H, pags. 1-033-L034, será,

c:mc:dido parcelamento de débito comei segue: '

1 - As emprêsas que, na data da publicação dos

atos indicados, estejam em. atraso com os depósitos
relativos ao FGTS' até o mês de competência' _o.

'l.b·.·U de ] 970 -, inclusive, poderão regularizá-los, dE'

"arma narcelnda. desde que apresentem requerimento
dentro do P;'[l�O de 180 (cento e oitenta) dias, conta-
dos da publicação 'dos atos citados, juntando os

eguintes documentos:

Ppl",..,,'"l de F:""'p"egac1os (RE) 'emitida em três

(3) vias, referente a cada mês de competêncíâ,
r'cwi(lí'rlepre preenchida e assinada;'
Declararão em que confessem que se encontra

vam em dificuldades financeiras no' tocante aos
exercícios rel .tívos ao débito; ou que. sesituam
em locnlídade de menos ele 10.000 habitantes Ou

que tenham menos de 50 empregados ou; ainda,
.

que estejam sediados em localidade não -atendí

da D"I' agência bancária da rêde arrecadadora

do FGTS;
T!\nTIo de Confissão de Dívida e Compromisso
de. Pagamento, 1m três . {3) vias, í devidamente

preenchido e assinado, -de : acôrdo com o mod�!o
aprovado;
Pn:·'r[1 de .haver recolhido os depósitos' relativos
�r" mpr.".os de competência de maio de 1970 P,

seauintes. quando fôr o CaSO, mediante apresen
tl,,..Õ'l das respectivas 'Guias .de Recolhímento
(CE ).

'2' � O nA rcelamento será concedido em presta
nf'.", T"'0I'�ílis, bimensais ou trimestrais, não poden
"0 n'"'rp!11, o respectívo período exceder 6 dôbro do
"'lí"�ér'() rlp meses em débito, respeitado 'o prazo
máximo de Quarenta e oito (48) meses.

� - A rYll]lta devida pelo atraso no pagamento
fnr� cnlC:l1bda apenas até a data em que fôr prot,).
('(jli?;8d0 o requerimento, sendo sobrestada a Sim

I nn-�rY1'e"'�ão durante, o prB:zo de vigência do parce
! L:Jl,ento.

I 4 _. Para maiores informações e apresentaç�o

, (ln" '"°Ol1f'�·i.entos. 03 interessados deverão procuta�' �

as Cool':1enações Regiqnaiq .do FGTS e, na sua falta,

.1 a� !1 -pl'cias locais do INPS.

!
Rh "f' J"neixo. 08 de maio de.e1970.

I 'Pcn�TO LIMA DE MARCA - Coordenador Gernl
r1r- "7�Tiq.

-_._............. _ ._---_._-'-.

cotJ�G � ENFERMEIRO
... ";>.. j1� , <\' *-

Tu. que trabalhas as 24,00 horas d? di;l junto ao

doente;
Tu, que te d2dicas ao ensino;
Til, que lutas pela, !.?aúde da Comun�dade;
Vês hoje o Brasil comemorar o teu dia, por isso !!.

tua ASSOCIAÇÃO ve)TI de público cumprimentar-te é

dizer· te que não esmoreças nem desanimes. PC!3 é pelQ
t,é'll I'rabalho, no dia � �lia, que estás te fitmando como,
profissional q1.!e és.

Somos poucos; Para que o g:fupO cresça
de ti e de tua luta pelos ideais da clasi)e,

_Florianópolis, 12 de maio de 1970,

AmlOciação Brasileira de Enfermagem
SCç.hl .�c Santa Catarin,a.

I.ydia Ign�s Rossi

FUNDAG<\O SERVICOS DE SAúDE PúBLICA
DIRE'rORIA REGIONÀJ� �E ENGENHAJl,IA'

SANI'fÁRIA DO· SUL
'AVISO

CONCOB,Ri1:NCIA N. FI, � 05/70
. .-

/ A DIRETORIA REGIONAL DE E'NGENHA1UA SA::
�rTÁRIA DO SUL (DRESSUL), da Fundada- serviços
de Sal'de Pública (r'SESP), comunica a quem interessar

pos!"a que está aberta a Concorrência n. 'PL - 05/'iO;
pam aquisição de equipamentos e materiais de labo

ratórios para as Instalações de Tratamento dos Sis

temas qe Abastecimmto Público de Água das cidades

de Campos Nqvos - SC; Jaraguá do Sul � SC; Sãoà-'I
F'rancisco do Sul - SC; Rio Negrinho - SC; São.
Bento do Sul - SC; Ibiporã - PR; Pôrto União - SC/
União da Vitória - PR; Joaçaba e Herval D'Oeste ""

SC; Videira - SC; Rio do Sul - sc e Umuarama - PR.

Os interessados. deverão dirigir-se à Sede da Di

retoria Regional de Engenharia Sanitária do' sul, à
Rua Estêves Júnior, 168 em Florianópolis - SC/ou no

Distrito de Engenharia Sanitária' do Paraná, à Rua

Visconde do Rio Branco, l.335, em Curitiba, Estado
do Paraná, onde se encontram o Edital e os demai�
elementos da Concorrência, diàriamente das 14 às 18

horas, exceto aos sábados, domingos e feriados.
A Concorrência será realizada' às '15 hotas do dia 9

,de junho de 1970.

Florianópolis, 9 de maio de 1970.

EngO Werner. Eugênio Zulauf - Diretor Regional de
�ngfnharia Sanitária do Sul.

. �APETES .oRIENTAIS
.

Particular vende alguns, bem como crucifixo D. João
V. Imagens. móveis e outros' objetos antrgos. Também
dispõe de tapeçarias de Rubico da Bahia.

Rua Max Schramm, 1.500 - Estreito.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO'
Admitimos um com pratica, que �ejã' bom. daJiló

grafo, que esteja quit�s cOcl o seniço mUltar é solteiro.
Tratar à rua Desembargador Pédro sil�à, 736 -

Praia do Meio - CoqulJiros.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PRE'ÇOS N. 70/0472
AVr'SO I

'. O Departamento Central de 'Compras torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá pro

postas de firmas habilitadas preliminarmente, nos têr

mos co Decreto Lei n. 200, de 2!i de fevereiro de 1967,

até às 13 horas do .di� 29-05:70, para o fornecimento de

Móveis eSGOlal:e�, de�tinado ao Ginásio de Rio Negrinho,
O Edital encontra-se afixado na séde do Departa

menta Centra:! de Compras, à Praça Lauro Müller, n. 2,

Florianópolis, onde serão .prestados os esclarecimen;:os
necessários, .

·

Florianópplis, 8 de maio de 1970.

Rubens 'Victor dia Silva - Presidente
-------

DEPARTAMENTO CENTRALDE COMPRAS
TOI\':>ADA' DE PREÇOS N, 70/0483
- AVISO

O Departamento Central de Compras torna público.

.para connccimento Cos interessados, que r0ceberá P!�o
postas de firmas habilitadas preliminarmente, nos ter

mos do Decreto Lei n, 200, do 25 de fevereiro de 1967,

'até às 13 horas do dia 21-05·7G, para', o fornecimento de

placa alouçada, destinado, ao Departamento de Saúde

Pública, '

O Edital encontra-s8 afixado na séde do Departa

mente .Central ele Compns, à Praça Lauro Mliller, n. 2,
· lnor'iunópolis, onde serão prestados os esclarecimentos

.

�
�

necessários,'
.

Florianópolis; 05 de maio de' 1970;
.

,Ruber"s Victor da Silva - Presidente

DEPART�'VmN'].'O CENTRAL DE COMPRAS

TOMADÁ DE PREÇOS N. 70/0478
A V I S O

". O Denartamento Central de Compras 'torna público,
· para c::mheçimento

-

dos. interessados, que receberá pl�a
postas de firmas habilitadas prelímínarrnsnte, nos ter

mos dó Decreto Lei n, 200, de 25 de fevereiro de 1967,

até às 14 horas do dia 22-05-7Q, para o fornecimsnto de

méveís escolares, destinado à Regiões Escolares,

O
.

Edital encontra-se afixado na séde do Departa

mento Central de Compras, à Praça Lauro MiliTe r, n. 2,

Florianópolis, onde. serão prestados os esclarecimentos

necessários.
.

Plorranópolis. 6 de maio de 1970.

Ruben.s Victor da Silva - Presidente

SüClEDAn'E CARNA\' ,\LESCA TENENTES, DOS

.
DIABO .

.
Pelo presente, convoco os Associados da Sociedade

Carnavalesca Tenentes dos Diabo, para no dia dezessete

'(17) do corrente" às 10 horas, em seu galpão, apresen

tarem os projetos dos carros de Alegoria e Mutação,

pira, o canaval de 1971,

Florianópolis, 11 de maio de 1970.

Eurico Hcsterno - Presidente.

'.FTJNDAÇÁO, SERVI':ç:OS DE SàÚDE PúBLICA

,DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHARIA

SANITÁRIA DO SUl"

AVISO

TOMADA DE' PREÇOS N. FL - 14/70

A DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHARIA SA

"fITARIA DO SUL' (DRESSUL), da Fundação Serviço��

de Saú:le Públicà (PSESP), comunica a qtiem interessfi'.:"

possa que está aberta a Tomada de Preços n. FL-14-70,

.para a aquisição de� equipamentos para as Instalações
de Bombeamento_po Sistema de Abastecimento PGbli�o

·

de Agua da cidade de Rio- do' Sul - Santa Catarina.

·

-

Os interessados deverão ditigir-se à Sede da Dire·

toria Regional ds Engenharia Sanitária 'elo Sul,. à Rua

Estêves .JÚnior - 16íl, em Florianópolis, onde se encon

tram o Ed.ital e os delTIais elemento::: da Tomada :l.='

Preços, diàriÇlmen�.e das 14 à', '13 horas, àceto aos sá,

lfadds, domingos e feriados.
-

A Tomada de Preços será realizada às 15 horâs

'- do dIa 2.6 de maio
'é

ãe 1970,
.

,

EngO Werner Eugênio Zulauf - Diretor Regionrl de
'Engml1aria Sanitária do Sul.

, --------------�------

ALUGA-SE QUARTO

Cama e refeição Dor NCr$ 150,00, ou só cama,

"por NCr$ 60,00, e também fornecemos marmita ..

R�a Pedro So'ares, nO 22 -- Na escadaria da

· União Operária, Dróximo ao Pôsto Avenida na Hercí

'lio Luz.

'.

Doenças
do

CORAÇÃO

TO'NICARDI�M
-

Tônico do coraçõo .

poderoso cordiotônico-diurético é indicado no tro'tomento do

Artéria ,Sclerose, dislúrbios de ,Pressão Arterial,' doenços dos
Rins e' Reum6tismo.

,Y" • ,I

A. SEIXAS NETTO

O Cometa de Biela, famoso, no

começo do século dezoito, partiu
se em duas partes, quando cum

pria órbita já elentro elo Sistema
Solar; depois, esses dois pedaços
se partiram .em milhões de 'peque
nos rneteçritos; / a ocorrência ele

1832, foi inusitaela para os astró
nomos, depois ela reivenção do te

lescópio em 1910 por Galileu.
Mas, os destrôços do Cometa ele

Biela, aquêles milhões de meteó
ritos, ficaram cumprindo a mes

rna órbita comctária, elentro ela

qual, a período certos, passa a

rTeri'a. Assim, em novembro de
11871, milhões de meteóritos de
Biera cairarn sôbre a Terra, pro
duzindo notabilíssima chuva 'ele

!
estrêlas. O Ienérnono se repetiu
em 1933 é se renetirá em 1994.
Mas os restos de -Biela iá estão no

fim e 11m dia sua·6rbita e sua

existência serão simples notícia
nos anais astronómicos. O mais
imnortante e famoso Cometa 0)'

bitan�, nêste milénio nas proxi
midades da Terra é o de Halley.
E' urno Cometa magnífico, ele ex-

Ir!

tensa cauda. No noite de 20 ele
maio de 1910, o Cometa de Hal
ley se aproximou da Terra, ou

melhor, a Terra cruzou a sua ór
bita numa distáncia igual a 59
vezes a distância Terra-Lua, ou

seja 23 milhões e 600 mil quilo-,
metros. Sua cauela, na ocasião, ti
nha 50 milhões de quilómetros, 0]
quási 'a distância do Planeta Vernjs
é Terra. Mas p assustador 6 que
sua causa estava impregnada de
ácido prússico e só os astrónomos
sabiam disto. A -Terra passou .por
dentro dessa cauda envenenada, e

;
a atmosfera superior defendeu
nos; todavia a impregnação ficou a

produzi r efeitos posteriores em

forma ele doenças várias. A pas
sagem pela cauda do Cometa ele

Halley ocorrerá de nevoe-guardem
bem estas datas, e êle se apresen
tará um esoetáculo deslumbrante,
110 dinTl de agôsto ch� 19,85 e

e depois outra passagem na cauda
. cometária 'em- 2 d-e junho de
1987. Cálculos mostram que a

olltJ,pàssagem será no século 23,
exatamente -

a 20 de abril do ano \

de 2.276, daqui a 306 anos e as

getrações daquêles anos futuros

poderão cornnromovar isto. Irn-

J.

RESENHA DOS
JULGAMENTOS

A Primeira Câmara Civil do

Tribunal de Justiça do Estado

julgou, a se�são de 7 de maio do

corrente, os seguintes process_qs:
1) Anelação cível n, 7.459, de

Joaçaba� a�elantes João Prazito

Pereira, e outros e apel aelos Juelith

Tróg]io Graz.ziotin- e outros.

-Relator: Des. EDUARDO PE
DRO DA LUZ.
Decisão: por votação unânime,

eh.r movimento à apelação para
julga;: . a ação im'pro�ed'ente e fi
xJdos os honorários de advogado
em 20% sôbre o valor da ·ação.
Cl1stas 'n�los anelados..

. -

2) Apelação- cível n. 6.907_ de

Florianópolis, apelantes o ES�'1rb
de Santa' Catarina e o elr. Juj7 le

Direito, "ex-officia" e apd"�b
Auto Xanxerê Bela.
Relator: Des. ALVES PEDI'D

SA,

Decisão: por vctaçãç) unâni:'i.e,
negar orovimento ao a?,ravo no

auto elõ DfOCE'SSO e às'ciuas and:l'

çõcs. Custas na forma da Li.
3) A:rravo de instrumento n. '

404, de La!;TUna, agravante Ai'ol
do Joaquim Camillo e agrav'I.da
Indústria do Pescado Santa ;Máfta
S.A.
Relator: Des. ALVES PBD'R:O

·SA.
Decisão: Dor votação u 1i'inilne,

não ç:onhecer do agravo !"'')f in

tempestivo. Custas pelo ?�.':::avan
te.

4) Anelação de elesquite n .. -
...

3.190, -de Itajaí, apelante o Dr.
Juiz de Direito da 1 a. Vara, "ex
officio" e anelados .-Sebastião Pe

droso e El��ir dos Santos Pedw-
soo

Relator: Des. ALVES PEDRO:..
SA.
Decisão: por votação unânime,

negar provimento à apelação, Cus-
tas pelos apelaelos.

'

55 Apelação de desquite 11, •.••

3.210, de Caçador, apelante o dr.
Juiz de Direito, "ex-officio" e ape
lados Altivir dos Santos Gonçal. •

es e Dilce de Lima Pedroso.
Relator: Des. ALVES PEDRO.

SA.
Decisão: por votação unânime,

negar provimento à apelação. Cus
tas pelos apelados.

6) Apelação ·de desquite n ....

3,217, de Blu�n�l1au, apelante o

dr. Juiz ele Direito ela ] a. Vara,
"ex-officio" e apelados Osni Tho
maz e Rosa Thomaz.
Relator: Des. A.LVES PEDRO

SA. 1

Decisão: por votação unânime,
negar provimento à apelação. Cus-
tas pelos apelados. .

7) Apelação de desquite n
b

..

3227, ele Criciúma, apelante o dr.
Juiz ele Direito ela 2a, Vara, "ex
officio" e apelados Alympio João
Machaelo e Maria Luiza S. Ma-

.

chado.

Relalór: Des. ALVES PEDRO,
SA.

Decisão: por votação' unânime,
negar provimento à apeJação. Cus
tas pelos apelados.

8) Apelação de desquite- nO, .

3.040, 'de Itajaí, apelante o elr.
Juiz de Direito da 1 a. Vara, "ex

omcio" e anelados Laudelino Fer
n:ira e MaI�ia da Silva Ferreira.

Relator: Des. BELlSARIO :::',A,
MOS.

Decisão: Dor votacã(' maior,
negar nrovimento à apelação.
Custas pelos Anelados,. Vencido
o exmo� Sr. Des.- Relator. Des.ign:r
do Dara lavrar o acórelão o exmo.

sr. (les.· Alves Pedrosa,

.

9) Apelação ele des,quite nO ...
3.169 de Rio elo Sul, a�elal1te o

el!'. Juiz ele Direito da 1 a, Vara,
. "ex-offi('jo" e alleladcs. Manoel
Elias Vieira e ALIcia de Sou?�Viei
ra.

.' ,Relator: De.&, BELISARIO RA-,
MOS.

Decisão: ppr votação unâJ;1im�,
negar 1:1rovi;'nento

.

à
-

··apélação.
_Clistas pelos apelados:
,1�có�dãõ assinado na' s�ssãô'

. 1 O) A�e18ção de desquite nO ..

3.228, de BlumeltulU, apelal1t� o

dr. Juiz ele Direito da la. Vara;
"ex-officio" e anelados Halin
Azi? Makhoul e Neii Bombasar
Makhoul.
Relator: Des. EDUARDO PE

DRO DA LUZ\
Decisão: por votação unânime,

l).egar provimento à apelação. Cus
tás pelos apelados.
, Ãeórdão

-

:l581n ado na sessão.
11) Apelação cível nO 7.085,

de São Miguel do Oeste, apelante
Mário Colvero e apelado Agileu
Bernardi.
Relator: Des. ALVES PEDRO-

SA.
.-

Decisão: !Jor votó1ção ullâliime,
negar crovimento à apelação. Cus
tGS lldo JoeJante.
6 Tr,ihllllal de J listiça elo Esta-·

elo iU1lTOlI, na sessão Dlena ele 6 ele
mai-o -do corrente, -os seguintes
processos:

1) Habeas-corpus nO 4.523" de
Joinville, impetrãnte e paciente
José Ramos -de Oliveira.
Relator: Des. BELI$ARIO RA

MOS.
Decisão: llnanimémente, dene

gar a orelem. Custas na forma da
lei.
Acórdão assinado na sessão.
2) Recurso de habeas-corpus nO

961, de FloÍ"ianóDolis, recôrrente
'Edegar Altenes Costa e recôrrido
o dr. Juiz de Direito da 1 a. Vara

portante é registrar a lei do" cres
cimento orgánico das' caudas co
mentárias, DO curso de suas' ór
bitas por dentro do meio cósmico.
As caudas comentárias capturam
partículas sólidas no meio cósmi
co c comisto suas caudas vão cres

d/
\

.

cen o, ate que, em certo momento

críticos, quando com extensões
enormes e pêso incomum desequi
libram a massa da cabeça 'come

tária fazendo-o oscilar em 'variar
de órbita;' ai, então, se produz a

deso- ·�.'!ação do cometa, como.
ocoi cu ao "Biela 'e a tantos outros.r
A 'p'róxima passagem do Helley
em 1985 trará sua cauela maior
que 70 milhões de quilómetros e

na passagem que ocorrerá daqui a

306 anos, iá\ no ano 2.276, seu

peso terá orovocado a destruição
d}/aheça- cornetária partindo em

H 111 ,." 1'1'1 varias porções que de

pcis s� t"a"sformarão em meteori
tos c raUio sôbre a Terra e ou
tros nlanetas do Sistema Solar co-

J

mo belissima chuva de estrêlas,
J

Más esperemcs a noite ele 11 .de
)_

agôsto de 1985, e poderemos ver 1

no du .'_)or durante um mês intei-
ro (' r"-n�t� de Halley e sua cau-

111 �"�sc;nte.
.

Criminal.
R+ltor: Des. ALVES PEDRO-

SA. \��
Decisão: unanimemente, não co

nhecer do recurso e determinãt a

baixa elos autos à comarca de 011-

gem, para que o dr. Juiz de Direi
to processe, regularmente, o re

curso. Custas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.
3) Recurso de mandato de, se'

gura"r:l 1'0 707, de Xanxerê, r�

cor:'cr,'u's. Allto Diesel' Xa,nxer'
LIda. c outros e )lecorridos Fiscai�
da Fazenda elo Estado.

R�iato[: Des, BELISARIO RA
MOS.

D -:0'\..,. ::'01' maioria de votos,
11:"

.... "'-'r;<'lme�1tQ ao recurso. Cus.
F..' '-TI'! da lei. Vencido o

1
-'. Eduardo Luz.
'0) de IDandato de se-

-,0 711, de Anita Gari.:.
bal.l:r· -,'c:correntes o dr. Juiz de
Direito "ex-officio" e a Prefeitu-
ra Muni ::Ínal de Anita Garibaldi e '"":,:,
recem ida ,Expresso Princesa dosl,",�
C'l'-"-0S 'Ltda. I, I

-', "1-"-: D�s. MAY FILHO.!...
r '�"O: unanimemente, não!

c '

..

,- do recurso voluntário

juk�,' .:'l·c_iudicado o "ex-officio"
('1>':' ,-q 'la forma. da lei.

,; �6'-d?í() assinado na sessão.
5) Recurso de mandato de se

?�;;""-rn ,,0, 744, de Chaoecó, re

c:;: ",- t"? J. Roman e rêcOlTido
Fi .. · I eh Fazenda Estadual.
r,'�'",: Dçs. MAY FILHO.

r'cis:,o: unanimemente, dar pro
'. i'�i�nto ao recurso para anular
S8'1tença recorrida e determinar
remessa dos autos ao Juízo de Di
reitQ da comarca de Joaçaba.
Acórdão assinado na sessão.
6) Reyisão criminal nO 859, d

Lanes, reauerente .Orival dos San
tos. I

' -

Relator: Des: JOÃO DE BOR
.

BA.
D�2isão: unanimemente, inde

f� ,i,. r; ::wdido. Custas ex-lege.
7) Revisão criminal nO 849, de

Palhoça, requerente Dauri Colin'
da Luz.
Relator: Des. MAY FILHO.

Dr-� isão: Ullanimemente, illdefe
. rir O �'cdiclo.· Custas' na forma d .

ki.·· j
.

Auírd50 assinado na sessão. U
f) 1\(';>0 rescisória nO 73, d

,i :.l:tor Albrecht GerharH
Cl, b�nne Sehneider o réu Ii
Cri' "S Scnneider & Cia.
Relator: Des. JOÃO DE BOR.

BA.
I

Decisão: unanimemente, julgajimprocedente a açã'O, fixados eu
r !.�.,� 200,00 os honorários do ad·1

.

'" ,:u. Impedido o Exmo
�. 1\1arcílio Medeiros. Pre.·"'·

sidiu o julgamento o exmo. sr.' des'
Miranda Ramos. Custas pelo a'

toro

/
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, AO reexamínar. ontem o projeto
governamental que concede ,au

rnento 'ele vencimentos aos servi
dores públicos civís do Estado, a

Comissão . -de Justiça 'da Assem
bléia Legislâtiva aprovou por una
nimidade .emé.nda supressíva 'ele
autoria" dos deputados Henrique
de Arruda Ràmos e Lourenço Bran
cher, do MDB, que visa manter'

\

em 6% o .percentual da contribui.
c:ão obrigatória ao IPESC_ A Co

missão ateve-se exclusivamente ao

aspecto da legalidade da emenda,

c,ntendendo que a supressão dos

parágrafos, 2° e 3° do artigo ;:, 1
do projeto - os quais aumentam
para 8% aquele percentual -- "0

legal, eis que não colida com a

Constituíção" .

.

Na 'mesma 'oportunidade a Co.
missão de Justiça aprovou mais
cinco emendas ao projeto, tôjas
relatadas pelo Deputado Nelson

Pedrini, com' pareceres favoráveis.
Uma delas _ a ele número QH2.-'
tro -;- é de autoria do Deputado
Celso Ivan da Costa, e pretende
suprimir, no hem IV do artigo 4°

do projeto governamental a" ex

pressão '(bacharel" como qualifi
cativo das especializações em

agronomia e veterinária. "É con

ceito unívcrsitário" -- dlz o rX1['('
cer aprovado -- "que os agróno
mos e veterinários não são aque-

Presidenti�

r

Florianópolis, Têrça-feira, 12 de maio de 1970

J

ntém em 6-'� conlri uição I ao
les portadores de diploma de' ba
charel em agronomia ou veteriná

ría, e sim aqueles técnicos, de

curso 'uníversitárío, portadores de

diploma em agronomia e veteriná

ria".
Juntamente com as emendas, a

Comissão aprovou o parecer' glo
bal à jVIensagem Complementar 1 c

metida à ASSCl,l1bléía pelo Chefe 'cip
Poder Executivo, e que retifica c

original do projeto de' lei n? 13/70.
Com esta deliberação, foi encer

rada a fase .de tramitação do pro

jeto na Comissão de Justiça, urna

vez que o projeto original já ha
via' sido aprovado cm reunião :m

teríor.

A matéria vai agora ao exame

r1.a Comissão de Finanças, onde S8-

rá relatada 11e10 Deputado Ep�Li
cio Bittencour t, já com a recomen

dação das Iiderauças arenístas pn
ra- que o processo seja acelerado.

Antes de subir ao plenário, o pra
[eto p-assará ainda pela Comissão
de Ser'iiças Públicos, que ontem,
.e111 reunião efetuada. 3S últimas
hor p:. da tarde, ficou ofícíalmen
to ccnstituídà pelos deputados AI

do Andrade, João CustóC!io da LE�,
Kid Meirelles (Arena) e Ivo Knoll

, ..

(rl"L',::J), sendo os dois primeiros
eleitos respectivamente presidente
e vice-presidente,

negQ crise n� carvão

• I

'-c o ';engenheiro Luiz Cals de Oli

�;ei!l:a, presidente da 'Comissão do
Plano 'de Carvão Nacional, decla
rou a O ESTAD,O' que "não há cri
se na região carbonífera catar]
nense", mas que o trabalho da:;
minas deve sofrer uma "retormu-

lação,
�

_ Infel[zmente _ asseverou --

o carvão eatarinense não o de r;u'
to boa qualidade e por êste. moti
vo êle � mais caro do que o ca�'

vão importado. Essa é uma das

dificuldades que encontr<lmos pa
ra . a colocação no mercado con

sumido!:, 'uma 'vez que, êle
.

é one

rosO às indústria:s. Esta é uma di
fic�dadc q�le exist,e há' tempos e

'Cstamos "pI:oGurando [.;aná las' fa,

'zendo' - um' estudõ pára a 'mecani-
• F

� .-'. - '.

'za:ç,ão 'de nussa-s'minas.
-

� .'_' 'Não_ acredito' no problema 'Jc

Ói-d0�1 soaiuL 1\ ;'le'canizuçáo' das
,n;,iJ..la�,.llão provocará, como pro
palam, WJl pro]Jlema desta ordem.

Hoje. ,
o .� uI catarinense não VíY0

mais exclusivamente d.o. carvã·::!_
Cricií:.ma: 'e�p'àI'l(ie' o seu yé.)méT�lO
(' a sua ind.ú�tria,' e ,cmbora a ex

tração'· cal:'bonífora seja ainda a

sua p;rirícip;;tl ativtclade, já nlo é

� "Úni�a_ (is, min�i'I:oS � !'lue' for�nn
despedidos' do �eu 'trabalho, 'cerca-

mente encontrarão trabalho ' em

O'C tras indústrias, dedicando-se'
também a outros aíazeres. Com a

mecanização das ml�laS poderá se

C'i'pc\ar \--11 problema social, mas

de muito fácil solução.
�

.Dj�se ü engenheiro Luiz Cals do

Olívoíra, que
.

Santa Catarina é J

principal produtor elo carváo, tlo

pais e por isso meTece maior aten

-;-ão ela C:::�11is<:ão dó que os outro:J

Estgdos produtores. Atualmente a

CPCAN está segumdo a políttca
aclotacia pelo Govêrno Federal q:lJ)
é a 'de proc'urar consumo para ::I

canTa0 vapor. Atualmente o cou,
,_

sumo é m-uito rettaíci�, iórmando,
se grandes eLtoques,/ e111 CapivaTi.
:Pára o fim especí.';co de

- c'olocar
êste carviio foi organiz;do um

Grupo de Trabalho, onde todos os

rePresentantes das entidades inle

rer:::,adas !'lo setor' carvão estarüo

presentes.
_ Esperamos dentro de 90 dias

- 'afirmou o engenho Luis Cals de

:Jlivcira _ o relatório dêste,Gru
po qlle devo conter as linhas me",

t:-as d-a l:olltica a ser adotada para
o futuro, a fim de que se possa
con"umir integralmente o carvao
catarinen&e.

, "!
___

,
__ ...._, :.. _,e�.�_:._""""",,-�_�_ _ _ _ _

- _

-:t
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jDevidameilte autorizado nela EXlTlo. Sr. Secretário Executivo
pLAMEG-PLANO DE MBT;\S DO GOVÊRNO - a Divisão Exe

cutiva de Fiscalização e Contrôle' comunica �ue se acha' a disposição
de queiTI interessar o Edital de ConcQfrência se�uillte:

-

"EDITAL 'DE CONCORRÊNCIA N° 09170 - rderente a

execução, com 'financiamento, do Proieto com_:Jleto e cónstruç;lo,
fornecimento, instalação e montagem de equi:1amcntos nacionais e es,

trangeiros do HosSJital Infantil de Florianó�olis".
A Goncorrênçia acima es�ecificada ser{l realizada no dia\ 27 (vinte

e setê) de maio & 1.970, às 15:00 horas. na seçle do Pla,no de Me

t:1�·do Govêrno - PLAMEG - sala da c.P.C.O" à rua Tel'lente Sil
veira,' Edifício d'as DiretoJias, 5° andar, Flonanópolis.

Maiores 111formacôes úoclerào sei colhidas iunto à Divisão Exe
cutiva de Fiscalizac8� e ConLrôle do Plame.e:, 1;0 5° andar do Edi·
ffcio· das Diretorias.

D.E.F_C., em Florianó_::Jolis, 06 de maio de 1.970. �I
1-'

I
. "1 I

I· Er:g" LEO SARAIVA CALDAS I I, Diretor da Divisão Execqtiva de Fiscalizarão e Contrôl,e - PLAME 141
! �==:_,._ _.����_ :-?=TD��-mw��iCtiSiii!5:�:�J:��__��·'·T.��u ���}

Cohab mantém
Ibrahim como

II

seu ,Vice
Em Assombléia-Gei al ela' Compu

nhía HabiLacional de Santa Cata

rina COHAB-SC o Sr.

Ibrahim Sirnão Ioi reconduzido à

vice-presidência do órgão pela una,

nimidade de seus' diretores, em

sessão presidida pelo General Jo

'S8 de Miranda Barcia e que con

tou com a presença do Soc;;etárL)
Sel1l Pasta, Sr. Armando Calil Bu

los, reprcr.entante do Govêrno elo
l:;-;st::'.c1o na autarquia.
O Sr. I])rahÍl�l Simão, que no

Govêrno Celso Ramos. exerceu as

tuncões d\� Secretário de Estado,
;j€1"l Pasta, é um dos maís atuan

tos dírctorcs da COl-1!lB-SC, coar,

dcnando G. politica habitacional do

ór;;-::::J no interior do Estado, [un
to i1'; Preíei turas Municipais, O Se

crets río Armando Calil esteve pre
sente ao aLD de neconríução do Sr.

Ibrahim Felipe Simão, prestigiado
também pelo presidente da Com

panhia Habitacional de Santa Cc

tarír.a, �General José de Miranda
Barcia.

C""lso Ramos�� � lif.lt 1

�,' n '
�

j

s�gue 'hoje
pi!ra Brasília
O Senador Celso Ramos segue

hoje 'para Brasílía reintegrando-se
aos . trabalhos legisla tivos da Câ
marâ Alta, depois- de permanecer
duas semanas na Capital do Esta

elo, revendo amigos, e mantendo
cont8tos ele natureza política com

,) Governador Ivo Silveira e COGl

(1 Senador Atílio Fontana, presi
dente do Diretório Regional du

Arena. O Sr, Celso Ràmos· reto
ma suas atividades políticas Da

Capital Fecleràl, devendo retorna:::

a Fi()rianópoli:3 no mês de julh:).

Caçae Pesca
furma 30
D{;VCS mestres
Visando a formação de 30 DU

vos mestres selecionados' pelas C2

pitanias elos Portos de São Fran.

cisco, Itajai, Laguna \' 'Florianó

pelis, o Cent.ro de Pesquisas do

DeY;2rtamcnto Estadual ele Caça 'e

PeSi2, em con,vênlO �om o Plan')
de Meta,'; rlo Go:yêrno instalou na

nw!)hã de O!1telh.o III Curso para
P:ürfo de Pesca. O. C1VS0, que te
IX a duração de -tl'{;S 'meses, capa

citaú� os partícip(:':utBs nos seto
res de navegação, ,comando, pos
ca, higiene e primcÍl 03 socorres',
além 'de -[Jroporcionar ensinamen
tos BO cO�ltrôle ds avarias e no U20

do Eco SOl1��J,. A paI te prática do:;

cnsin:.m::mto8 serú realizada a bar·

do do ,barco pesqueiro "Albatrm;;"_

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

q programa el�borado pelo Cep
tro de Pesquisas do DECP con

tará com a assistência técnica ele
oficbis da' Malinha d'c Gu.erra e

será coordel1ado pelo chefe do cen

tro, biologü,ta Ernesto TremeI. O
encontro conta com o apoio dn

Seperintendência do Desenvolvi
menta ela Pesca, Diretorja dos
"orias e 'Costas ,e do Ministério da
Ma;!'111ha.

It

Era tb� anj�lUaç-ão'�

o Ccmputadnr IBM 1130 chegou para a Uiúve rsldade e vai servír a tôdas as suas unidades

Compulador �a UfSC chegou. parai
servi'r os seus ceotro,s de ensino'

{.

O computador IBM 1130, adqui-s,
rido mediante convênio com o

Banco Nacional de Desenvolvi
menta Econômico, através de seu

F'undo ele Desenvolvimento 'Tecno

lógico, ghegou para a Universiua
de, Federal de Santa Cata.rina, fi

cando instalado no Centro' Teenb-

cia, ,habilitando-os a usuftuir dos

serviços da computação, d?s quaí s '

o� .rnaís ""ar,iados' setôrs� 'de atívi-

dades se utilizam.
' ",

As aulas de cqmputaç!:o deve-

1;;'0 obedecer a, uma evolução' gra
dativa, expnndindo-se ós traoalhos
com o computaqor' à medida que
forem sendo nÚnistrados os C'J;"-

do os proíassóres . i, utilização chi

computador pará as 'suas aulas, [,

linguagem \Fortran elo computador
será ministrada em aulas aos uh!
nos que já passaram do segundo
ano, na 'Engenharia, através do;;

monitores_ Para os demais aln

no�, do terceiro ano em diantel CJ

curso terá carúter àpenas suple,
tivo, para maior conhecimento dos

aca,dêmicoG.

ser estendida aos outros curso';

da Universidade, pois a experiêll
cia já' demonstrou que êste conta
to aluno-computador somente tra
rá 'beneficios às várias alividade3'
concebidas nà atual estrutura do

,

Qnsino universitário. A idéia ::la
Ufse é 8stender também �os on

trás Centr.os _ além do tecnoló-

gico _ o ensinamento desta ci0ü-
\

{ .

_ Em 1971 informou o prn,
fessor Flávio Coutinho .'.- preten'
demos ati'nglr a Universi4ade, u',j

Üza_ndo o comput'ador nos estudo,

e nás pesquisas de todos ''oos ceD-

todos os segrêd0s, desde. a ch,,-- tros ·da Urse. Alóri1 disto - assev�-

n;_:mda ; liúguagel11 de computaç�Q rou _ p,retendemos minis,trar cur-

a�é a análise, de sistemas, deverEi',) SQS c�e coinputação para a com',-

ser conhecidos.
. ,i'idade, principalmente paI a � em-

- � Pretendem�s asseverou ,�,,:�:rpresariado local, incutíndq nele a
.'. I 1" 'd t t v:ttí"� ,

que os a unQ�. os ou ros g�fl, n ,_:,,,;. importâI!cia e o valor de um C01:.1·

centros" da Universidade passeín -(1, /:" putaelor para a emprêsa. No Cen

rui-nter co�t!'tto' estreito·' ',c6�:":\1Í)', tro de COJllputação, na Trindade.
.

computador, ,dando um passo Ínj-,1'" �eis alunos da Engenhária es; '\'1, T

cial par.a obterem' noções do'l engajados ém pesquisa� e aw;;t."
COL'lputaçfLO e da importância de liando o trabàlho junto ao compl�' .

um computador na vida _ul)iversi- taõor. O professer Flavio Coutinl';D
" .

tária. _ que é mestre em ciencias, ten-
Revelou o professor fiávia Cou- do feito () ,curso de mestrado em

tinha que as aulas sóbre a lingua- ciências de comp;utad'ores na Uni
"ersidade Católica do Rio de -Ta-gem de programação. F_o�'iran para

tO,dos os professôres da Universi
dade terão inícip' às ,18 horas [lq

hoje. As aulas :prosseguirão, co;n

quatro horas semanais, habilitan-

neiro _ pensa em expandir o s"a

trabalho, contando no Centro Te;>

nológico com alunos de outros
curl:OS da Universidade.

lanejamento local integrado
o Departamento de Economia

elo .Cenrro Sócio-Econômico da
. '

Universidade Federal de -Santa. qa-
tarina prosseguiu ontem, à nOl�o
110 auditório da ex·Faculdade clG

Ciências Econômicas as palestr2-s
do Curso de Planejamento Local

Integrado_ O professor Egon Mal';
,

tignago proferiu aula de aplicação
prática' sôbre o tema "'l'ra,taIllel1to'
Estatístico" e o Sr. Antônio Pel�ei-

ra Oliveirà falou sôbre "Turismo'
em Gerai". Hoje, o Sr. ,Heraldo elo

Vale fahrá 'sõbre o tema "A Ex·

periência do Planejamento, J.Jocal

Integrado na Região Norte de

Santa Catarina.·' e o Diretor' d::J

li5ta n03 Esfor'l/os de Planejtíi-nen,
to",

.
'

FlnalmentG, [) progran1a "éstabê
lece a estr'uturação da� equipe;
que par�\iciparão dos trabalho.õ
p,ráticos 8,;, serem ,clesenvolvidos na

. próxima etapa: do curso, Para c

período de 13 a 17 do corrente se

rá concedido um descanso pa.ra
os partic,ipantes do Curso de Pla

nejamento LOGal Int�grado_

Departamento' dE1 DIreito, pl:ofes
'sor Paulo BIasi proferirá -con[8-
rênoia �bordando .'a -' ;'�à.rtiç�pa.çã()
Histórica da 'Estmtura l\1:lQIicipa.
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